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EA 25 kms. de bizerta as tropas. francesas: 


—]— — ee 


LOM A QUEDA DE MATEUR AS FORÇAS | 


“ALIADAS FIZERAM RETROCEDER 
- CONSIDERAVELMENTE AS TROPAS ALEMÃS 


LONDRES, 3 (U, P.) — URGENTE 


AH 


tadio emissora de Argel 
irancês, anunciando que as forças avançadas francesas 
se encontram agora a 25 quilômetros de Bizerta. 


transmitiu um comunicado 


A QUEDA DA MATEUR 





Bon 

a QUARTEL GIENENRAL ALTA- 
+e DO NA ARGÉLIA, 4 (U. DP.) — 

& comunicado especial, em que 

Ir Es se anunciou a queda de Mateur 
E? em poder dos aliados, 6& do se- 
cr guinte teor: 

my “As forças norte-americanas, 
a - depois, de fazer retroceder con- 
R sideravclmente q inimigo, na ve- 
de gião Jilorânea do norte da, Tu- 
E ” nísia, ocuparam esta manhã « 
Sides imo jocatidade de Mateur, 

ia E 

E tis 

EE ARE 

Errar 


Será reiniciado, 





gabinete do coordenador da 


| pe | Mobilização Econômica. 
dotes por intermédio do Serviço 
FS ce Racionamento, baixou as se- 


le uintes instruções para  conheci- 


mento- da população carioca; 
“1 — O recenseamento da po- 
pulação do Distrito Federal 
xcetuados os moradores da Ur- 
ca e Praia Vermelha — já recen- 
'seados, será feito na quinta-feira, 
dia 6 do corrente, nas Escolas 
“Primárias Municipais, onde esta- 
são localizados Postos de Distri- 
Eulção de Cartões de Raciona- 
mento, - 
2 — Os Postos de Disiribuição 
Funicionarão, nesse dia, nas escolas 
* primárias, das 7 às 18 horas, inin- 
kerruptamente. 


Depois das |8 horas continua- 
rão funcionando. apenas alguns 
desses postos, localizados em es- 
colas municipais noturmmas, que 


— 








presidente R 


Os mineiros em greve 
PITTSBURGH, ESTADOS 


0) Roosevelt. 


As primeiras informações 





“EM ATIVIDADE 


MOSCOU, 3 (U. P,) 
S excrcitos russos é alema: 
estão com as preparativos ud 
suas forças quase completos, 
ao longo da imensa frente dussa do 
1,800 quilômetros. como primeiro 
passo. para novos batallas que po 
» terão decidir o resultado da guer- 
ra na frente oriental. Enquanto 
3580, ruAsOos E nazistas travaram 
= combates de grande envergadura na 
=» repião norceste do Cáucaso, qua 








depois de 


Atendido o apelo do 


-S mineiros récomeçaram a trabalhar em 
apelo formulado ontem à moite 


Durante u lula dos” Gltimos 
úias, os norte-americanos, apri. 
slonaram um grande número ds 
soldados alemães. Em outros 


stlores, as tropas aliadas que 
prosseguiram o avanço ent con- 
Cições difíceis, encontram-se 


agora-nnta q última posição mon 
tanhosa do Inimigo, que deves 
rá ser desalojado de seus diver- 
sos redutos, afim de que nossas 
tropas possam penetrar nas pla- 
nícies do litoral", 








Primárias Municipais 


atenderão -a população até às 21 
horas, 

As relações dessa escolas, com 
os respectivos bairros e ruas, e 
os horários de funcionamento, se- 
rão publicados em separado, 

3 — Cada chefe de familia, ou 
responsavel pelo domicilio, que 
comparecer ao Posto de  Distri- 
buição localizado na escola primã- 
ria de seu bairro, receberá um 
“Questionário” numerado, a ser 
preenchido na mesma ocasião a 
tinta ou a lapis tinta. 


4 — Preenchido o “Questioná- 
rio”, será ele devolvido ao fun- 
cionário do Posto de Distribuição. 
incumbido de recebê-lo, Conira 
essa devolução e sob a forma de 
recibo, será fornecido ão  consu- 
midor, já recenseado, um “Cartão 
de Racionamento” que terá o 
“mesmo número” do "Questionã- 
rio” preenchido, 


oa enali 


Coitada ao trabalho 


UNIDOS, 3 (U, P.) 


resposta ao 
pelo presidente 


indicam que possivelmente 


antes de que termine o dia se terá reiniciado o trabalho em 
80 ou 40 por cento das minas. 

Contundo, parece que os mineiros das minas de antra- 
cite! aguardam até amanhã para reiniciar o trabalho. 





A 


são reputudos como ações prepara 


tórias de uma importante ofensiva 
neste setor, 

A artilhuria vussa esteve hojs 
bastante ativa na região do Ku 


ban, no Cáucaso e no norte de Vol 
khov, enquanto a infantaria travava 
encontros em pequena escala nas 
frentes ocidentais de Chuguvev c 
nas do norgeste, 

As notícias que chegam sobre 
luta mo CGáncaso são bastante con 


ivo di disiitaadeo iai É 
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IMPRESSIONADO COM O PROGRESSO DO BRASIL: 
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Diretor: Wladimir Bernardes 





Mensagem de Stalin 
q Churchill 


LONDRES, 3 (U. P.) 


chefe do governo: russo, 
José Stalin, enviou a se- 
guinte mensagem pes- 

soal a Winston Churchill: 
“Damos as boas vindas aos 
bombardeios contra Essen, 
Berlim e outros centros indus- 
triais da Alemanha, Cada gol- 
pe de vossa aviação contra os 
centros vitais. alemães reper- 
cute amplamente nos cora- 
ções dos milhões de pessoas 

que, habitam nosso pais,” 





Para excenção do racionamento 


INSTRUÇÕES SOBRE O SERVIÇO DE RECENSEAMENTO DOS 
CONSUMIDOR ES CARIOCAS 


amanhã, na sede das Escolas 


5 — Deverá preicher o “Ques 
ticnário”; 

a) o chefe da familia, cu 

b) o responsavel pelo domici- 
lio, ou no impedimento deste, 

c) outro morador do mesmo do- 
micilio, capaz de representá-lo, 

Não serão aceitas declarações 
prestadas por menores ou criados, 


(Comelue na página 10) 


mo o Hesilerrânes 
Um combóio transpor- 


tando lanchas de 


desembarque 
LA LINEA, 3 CU, P.) 


STA madrugada, zarpou 
G de Gibraltar rumo av 
Mediterrâneo um con:- 
bóio fortemente protegido e 
formado por numerosos ua- 
vios, vince dos quais, chega- 
dos há pouco, transportam 
lanchas de desembarque, 

Hoje chegaram a esta base 
britânica, procedentes da Afri- 
ca do Norte, 23 navios. 

Por outra parte, no campo 
de aviação do penhasco estão 
preparados 60 aviões provi- 
dos de um depósito suplemen- 
tar de gasolina, para efetuar 
voos longos, 

As tropas chegadas Wàá pou- 
co tempo a Gibraltar são €s- 
cocesas e  pertençem aos 
“royalhighiander”. 











100—— —— 


fusas, O comunicado da méeija-noito 
di que os russos haviam csma- 
gado uma ofensiva de 6 dias, na 


área de Novorossisk, no Kuban, in: 
Elingindo sete mil baixas ao inimi- 
go. Não foi esclarecido se ess 
ofensiva 6 a mesma que o coman- 
do russo deu como rechaçada a se 
mana passada, na zona de Nuban, 

Às transmissões radiotelegráficas 
alemãs, captadas mesta cidade, 
anunciaram que foram os russos 
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Terça-feira, 4 de Maio de 194% 








os 





as tropas norte-americai 


GAZETA DE NOTICIA 


As pimeiras declurações do presidente Morinigo em território nacional 

— A chegada a Baurú e a passagem por Porto Esperança, Araçatuba 

e Guararapes — Esperado, hoje, em São Paulo — O programa da - 
recepção no Rio — Um telegrama ao presidente Vargas 





Dois aspectos, já em território nacional, da visita do presidente Morinigo ao BrastEsin- 


do-se, à esquerda: a bordo da cadtoneira “Paraguai, o 
e meratscFirmo Freira e Rena 


Esperança, 


presidente do Paragual reg 
cebeu o enviado espects) rua 
Agência Nacional na anto- 
sala da composição presiden- 
clul. Demonstranda a sua satlatação 
em responder às perguntas, p 
como disse “estava diante de um 
Jornalista brasileiro” presidente 
da nação amiga, afirmou, de inicio 
explicando as finalidades do sum vl- 
alta: 


— A qminha visita fo 
deco a duos finalidades 
retribuir em prirssiro 
do presidente Vargas, realizada em 
ngosto de 1M1, e, por outro lado, 
trazer ao grande povo brasilsiro O 
carinho, o afeto, e a símpatia de 
meus concidadãos, como reafirmação 
da vontade do povo do Paraguai, 
que deseja estreitar seus vínculos 
de amizade com o do Brasil, 


O presidente admirava a palsa- 
gem à proporção que a máquina de- 
vorando quilômetros carregava a 
composicão em cujo interior sotda- 
dos e cidadãos dos dois palses, tr- 
manados pelo mesmo ideal de so- 


(Conclue na página 10; 


O último 


O 


ja — 


Brasi obe- 
princitais 


lugar a visita 








e 


to Paquet'e"o mitnistro Mae 


eneral Morinigo, ladeado pelos ge- 
o Soares; 
logo após o desembarque da comitiva presidencial do Paraguai 


à direita: em Porto 








tre o Brasil e a China 





-—— — 


Elevadas à categoria de Embaixada a nossa 
representação naquele país e a deste nesta capital 


. 


comunicado do Itamarati 


(6) 
Comunicam-nos do Icamaratl, 
por intermédio da Agêncis 
Nacional; 
by governo brasileiro e o go- 
verno chinês. tendo em 
consideração as amistosas | 
relações que de longa data os li- 
gam entre si e aos dois respecti- 
vos povos. agora tornadas mais 
estreitas na luta em que ambos se 





boato. 





Prepara-se o Estado Maior alemão 


para invadir 
MADRID, 3 (U. P,) 

- NEFORMAM da França 
que, segunda versões dos 
ciroulos militares e diplo. 

maticos chezados às esferas qd 
Bixo, o estudo maior alemão 
completow os planos para inva- 
dir wu Inglaterca, 

Segundo esses infOrmações. à 
estado maior germânico estima 
que a melhor solução para a 
presente situação militar do 


Kixo é estabelecer uma frente 
fixa na Rússia, concentrar todas 
as forças armadas disponiveis, 
inclusivo a aviação, no ociden- 
te da Europa e arriscar uma iu- 
vasão da Inglaterra. 


ARTILHARIA RUSSA NO. K UBAN"E ÃO NORTE DE 


quo utevaram no Caucaso, & que a 
luta encontra-se loje no quinto dia, 
sem que os russos conseguissem 
qualquer êxito até o momento. 

O comunicado do meio-dia de 
hoje, não menciona mais do que 
atividade da artilharia russa no se 
tor de Kuban, As informações es 
trangeiras asseguram que há uns 
dois dias que a infantaria russa de- 
sembarcou na retaguarda das linhas 
nazistas, nas costas dos mares de 


a Inglaterra 


1 A frente 
| itficada de “inha 

invasão da Ing! 
viria de so a 700 divisões 
de três quartos dos 
tivas da Luftwafte, milhares de 
planadores e outros transportes 
rãs conduzir homens, tanques 
caminhões blindados e artilha- 
via. Deveriam ser ainda empre. 
gados centenas de submarinos e 
outras unidades navais, 

Acrescenta-se que a razão pe. 
la qual o Eixo luta encarniça- 
damente na Tunísia é ganhar 
tempo para aperfeicoar D ata- 
que à Inglaterra, 


fixa da Huússia é 
de Hitler” 
tterra reques- 
alem 
ntuais ofe 


PE ra 





Detrontam-se os dois exércitos numa frente de 1.800 quilômeiros 





tra us forças alemãs e rumenas, 


| 


a 


| Estes despachos situam os pontos 
de desembarque a 65 quilômetros 
- noroeste do estreito de Kerchens- 


méia —, sobre o mar de 


qe em 


(Conclue ma pág. 10) 


ki — que separa o Cáucaso da Cri- 
Azor, € 
num ponto não definido a oeste de 
Novorossisk, onde já se havia anún- 


| sitio na Calábria 


empenham juntamente com as dt- 
mais Nações Unidas em prol de 
ideais comuns de paz, de kiberda- 
de e de civilização, decidiram ele- 
var à categoria de Embaixada as 
suas respectivas Missões Diplo- 
maticas. 

De acordo com os propósitos dz 


cordialidade que os inspiram nas 
suas relações reciprocas, os dois 
governos estão negociando um» 


tratado de amizade, a celebrar-se 
(Conclue na página 19) 


Estado de sílio 
na Calábria 


Convocado” para uma 





reunião o Gabinete 


italiano 
LONDRES, 3 (U. P5 


- emissora alemã  anun-: 
a | ciou, de acordo com uma 

informação de Roma. 
que o gabinete italiano foh 
convocado para uma reunião 
no próximo sábado. 


ESTADO DE SíTIO 
NOVA YORK, 3 (UV. P. 
À emissora de Dakar Be 
ciou que, segundo noticias de 
fonte neutra, o governo ita- 
liano proclamou o estsdo de 
Acrescenta 
palli=s 


que “algumas unidades 


VALKHOY ': itares alemãs chegaram a esta 


| zona e toda à administração 
Azov e Nrgro, esque desde então | civil militar italiana está sob 
está combatendo luriosamento con | & fiscalização 
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GOLABORAÇQÃ4AES ——— 





cado Mario por Max, as- 


A sinando a nossa 


zônica — Romance de amor — 


mes oportunas. 

Trocar o nome de alguem, em 
“ertos paises, equivale a uma 
lesconsideração e, seja onde for, 
quando nos fazem referência ou 
nos apresentam sob nome diver- 
to, upressiâmo-nos, vivamente, a 
desfazer o equivoco 

E, muito no íntimo, não gos- 
tamos da troca, ainda que a sai- 
kamos honrosa e absolutamente 
involuntária. E” logico e huma” 
no. Um pouco de vaidade e 
muito de personalidade. 

Até agora, no campo das le- 
tras, só vonhecemos uma pces- 
soa que, abertamente, se julgou 
nomes 
que já 


no direito de arranjar 
desnecessários a seres 
possuiam outros. 

Nestes seres incluimos, com 
justiça, os humanos e os que, 
erradamente, chamam  irracio- 
nais. Foi o arcádico Filinto Ely- 
sio. 

Ao traduzir a fábula 9) 
corvo e a raposa — de Lafon- 
taine, começou-a por este verso: 


TA Ambrosto Corvo empoleirado na 
lárvore 


E apôs-lhe este comentário: 
— '““Dapois que Lafontaine ba- 
tizou o Coelho dean Lapin, fi- 
eou-me o jus de chamar ao Cor- 
vo Ambrosio e no Raposo Gil”. 

Ora nem o Raposo é o Gil 
nem o Gil é o Raposo, nem o 
Corvo é Ambrosio e vice-versa, 
pois que, a ter outro nome, en- 
tre portugueses, deveria ser o 
de Vicente, já dado por alguns. 

Mesmo assim, derivado da 
tradição que fez arribar ao Tejo 
uma nau desmantelada onde vi- 
nham os restos mortais de São 
Vicente guardados por dois cor- 
vos, sendo esta a origem do bra- 
'zão, das armas de Lisboa, 

! Vendo bem, nem houve troca 
ide nomes mas tão somente de- 
| nominações escolhidas por um 
| perdulário. 

| Mas“sendo tais casos de me- 
:nor monta mais fundas serão as 
iferidas dos que se encontram, 
sob nome alheio 
'ou sofrem alteração, seja ela 
«qual for, no que sentem e es- 
crevem. 

Em 11 de dezembro de 1940, 
quando realizamos, no Silogeu, 
uma conferência sobre Bilac, ti- 
vemos ensejo de ler um autógra- 
fo, que possuimos, do imortal 
poeta para Malheiro Dias, acom- 
“panhando o soneto — Perfeição 
— enviado à Revista da Se- 
mana. 

Bilac escreveu, à margem, 
com tinta vermelha: — “Peça 
uma revisão meticulosa, rigoro- 
sa, feroz! Uma letra transposta 
leva-me ao manicômio; uma vir- 
qua suprimida arrasta-me ag 
necrotério”. 

Como se pode ver, no Boletim 
n. 1 da Associação dos Amigos 
de Portugal, comentamos en- 
tão: — “Quem, ainda que exa- 
gerando, confessa que poderá 
enlouquecer com a simples trans- 
posição de uma letra ou mor- 
rer com a supressão de uma 
vírgula, dá bem a impressão do 
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propósito de ter sido tros 


última 


obre o rei D. Manoel II e seus 
roclamados amores com. Gaby 
Jeslys, vamos fazer considera- 





GAZETA DE NOTICIAS 


letras são fogo 





“Mario Monteir6 
Para GAZETA DE NOTICIAS) 


seu arraigado culto à perfeição 
que tanto ambicionava”. 

Muitas vezes, quando não é 
propositadamente, o que tam- 
bem pode suceder com torvos 
espíritos que, graças a Deus, 
cremos não ter encontrado em 
nossa longa caminhada, a culpa 
cabe toda à má letra de quem 
escreve. 

As letras são fogo com que 
não devemos brincar 

Disse, um dia, o Daily Mail, 
respondendo ao concurso do 
Times para indagar os motivos 
de se estar escrevendo com le- 
tra cada vez mais ilegivel, que 
“não havia necessidade de 
a termos boa quando toda a 
correspondência é, em regra, fei- 
ta à máquina”. 

Mas há quem escreva consti- 
tuindo exceção, como nós, por in- 
capazes de, pacificamente, pas- 
sar a outra mecânica, foru da 
natural, a que fixa no papel, 
espontaneamente, sem a, mais 
ou mencs demorada, preocupa- 
ção das teclas. 


Por isso, Byron confessava, 
rindo: — “O tipógrafo fez um 
milagre, leu o que eu não sei 
ler: — minha letra”. 


Ji deixava a responsabilida- 
de para a composição e revisão. 

Isto pelo princípio lógico de 
que, uma vcz conhecidas as 
possibilidades do autor e mur- 
cado c seu estilo, se surgirem 
periodos encravados, desmante- 
lados va transpostos e frases, 
letras ou palavras trocadas ou 
mesmo suprimidas, cumpre aos 
leitores verificar que não cabe 
a cuipa q ouem escreve. 


Segundo nes conta Voltaire, 
por ter escapado insensible por 
sensible, com referência ao rei, 
foi um ezdyvogado '“veranear”, 
dois meses, para a Bastilha e 
por causa de um, em vez de 
union, no Moniteur, enaltecen- 
do as vantagens de uma alian- 
ça franco-russa, deu-se a decla- 
ração de guerra da Rússia, em 
1812, 

Guizor foi uma vítima dos ti- 
pógrafos cujos sacrifícios cons- 
tantus e anônimos tantas vezes 
temos celebrasr, por simpatia 
e respeito. 
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O Journal des Debats, falan- 
do de Guizot, chamou-lhe até 
sinistre, em vez de ministre, e 
homem — “dune rapacité (em 
vez de capacité bien connue”, 

A mulher de um impressor 
alemão, como diz Lalanc, pagou, 
com à vida v ter querido fazer 
espírito alterando, a favor das 
mulheres, uma palavra da Bíi- 
blia que o marido estava com- 
pondo. 

Onde se decreta a submissão 
de Eva e, portanto, a de todas 
as mulheres, ao marido (artigo 
que os modernismos trazem já 
muito racionado) substituiu o 
vocábulo herr (senhor) por 
narr (inbecil, bobo) ficando: 
“o homem será o teu bobo” 
e não, como deveria ser: — 
homem será o teu senhor”, 

Por certo engano, em um diá- 
logo de Platão, foi à fogueira o 
erudito tipógrafo Etienne Dolet 
e as famosas Onze mil Virgens 
nasceram de um engano de Si- 
geberto, por ter lido mal a” an- 
tiga inscrição de — Santa Ur- 
sula, XI M. V. — que apenas 
indicava a Santa como sendo a 
undécima virgem-martir. 

Não representava uma troca 
de letras ou de frases, caso que 
estamos tratando, mas consti- 
tituju uma errada interpreta- 
ção de idéias à qual, muitas ve- 
zes, pode levar tambem uma in- 
versão ou qualquer descuido ti- 
pográfico ou de revisão. 

Por essas e outras foi que o 
Papa Xisto V, depois de ter cor- 
rigido, por sua mão, uma Bíblia, 
em 590, publicou aquela bula 
em que ameaçava quem se atre- 
vesse a alterar uma sílaba só, 
no texto emendado. 

Mas nem assim se viu livre 
de encontrar vários exros.. 

O nosso velho e saudosy ami- 
go Trindade Coelho, pai, con- 
ta-nos, deliciosamente, no seu 
In ilo Tempore, relato dos tem- 
pos acadêmicos de Coimbra, que 
um tipógrafo lhe trocara, tei- 
mosamente, saciedade por socie- 
dade, uma duas ou três vezes, 
e que, vendo-o, por fim, muito 
irritado, o olhara com ar de pie- 
dade, exclamando: — O! gr, dou- 
tor, mas nunca ninguem disse 
saciedade. Toda a gente sabe 
que é sociedade!., 


“o 


REPORTAGENS DE OUTRORA 
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TOS DO CHEFE DO GOVERNO NO TAS 





O presidente du República assi- 
nou os seguintes decretos : 


Na pasta da Marinha 


Aposentando Ariosyvaldo Pinheiro 


Na pasta da Educação de Miranda, marinheiro, classe D, 


Nomeando: Maria Ribeiro Gama 
Lobo D'Eça, interinamente, escri- 
turário, classe Er Djacir Menezes, 
interinamente, professor catedráti- 
co, padrão M, da Faculdade Na- 
cional de Filosofia; e Victor Nu- 
nes Leal, interinamente, professor 
catedrático, padrão M, da Facul- 
dade Nacional de Filosofia, 

Na casta da Fazenda 

Promovendo Raymundo Heracleas 
da Silva, de escrivão da Coletoria 
das Rendas Federais, em Pinhei- 
ro; Maranhão, a coletor em São Vi- 
cente Ferrer, no mesmo Estado. 

Removendo, “ex-offício”, no in: 
tercsse da administração, Fileto La- 
martine de Oliveira, de coletor das 
Rendas Federais em São Vicente 
Ferrer, Maranhão, para idêntico lu- 
gar em Corontã, no mesmo, Esta- 
do. 

Tornando sem efeito os decretos 


que nomearam Adolpho Cabral 
Barroso, Antonio  Soures, Elidio 
Mendes Carneiro, Francisco Moli- 


na Dias, Franklin Cerqueira Dius, 
Herminio da Silva Vicente, Noe- 
mia de Camargo Lima, Virginia 
Soares Bastos e Vicente Unzer de 
Almeida, escriturários, classe E, 

Pt “- ga Guerra 

Aposentando Roma da Costa La- 
go, oficial administrativo, classe 22, 

Cassando a aposentadoria de Jo- 
nas Porciuncula de Moraes, escra: 
vente, classe G, e demitindo-o des 
se cargo, a bem do serviço pu: 
blico. 

Dispensando José Marrocos Fil 


. 


= 


gueiras de servir como segundo 
substituto de escrivão de 1º em 
trância da Justiça Militar, pa- 
drão F, 


Tornando sem efeiio o decreto 
que designou José Coelho Leal para 
servir como segundo substituto de 
escrivão de 1º entrância da Justiça 
Militar, padrão F. 

Designando Elpídio Moura, es- 
crevente, classe G, para gerente co: 
mercial da Farmácia Central do 
Exército e Miguel Garibaldi Orofi- 
no, La Porta, para segundo, suba: 
tituto de escrivão de 1.º entrância 
da Justica Militar, padrão F. 

Nomeando Antonio Neves e Lau- 
ro Persia Ferreira, interinamente, 
escriturários, classe E, 





AS DUAS CEGAS 


intervenção da Polícia 
H numa briga entre mu- 

lheres chicas, numa esta- 
cão de águas, é sempre mais 
escandalosa do que em qualquer 
outro lugar, devido a ter por es- 
pectadores gente desocupada, 
ávida de novidades. 

O fato se passou em frente 
a um dos melhores hoteis, na 
principal rua de Caxambú. Uma 
belíssima e jovem mulher bra- 
sileira atirou-se furiosamente, 
contra duas francesas! Engal- 
finharam-se, entrarem em de- 
sigual luta corporal, uma con- 
tra duas, procurando se arran- 
carem, reciprocamente, os cabe- 
los, e Ouvindo-se expressões des- 
te gênero: 

Suas sem-vergonhas! 
Sauvage! 

Eu lhe mostro!.. 
Elle est folle! 

— Eu lhe dou o fole! 

Etc., etc. 

Antes de chegar o delegado 
regional da Polícia mineira, os 
outros aquáticos, já as tinham 
separado 

Dona Helena A, C. de O. era 
uma linda mulher, de talvez, 
uns 25 anos de idade. Mas era 
muito ciumenta! E caga onde hã 
ciume, não pode haver felici- 


dade! 
E, entretanto, se havia um 
casal que devia ser feliz, ecra 


justamente aquele, 

Ela, filha única de um fazen- 
deiro riquíssimo, era, ao mes- 
mo tempo, muitissimo bela, jo- 
vem e riquíssima, O marido, fi- 
lho dos barões de X, era um Ta- 
pagão bonito e jovem, educa- 
do em Paris, era um homem de 
salão, e um leio da moda. Alem 
disso, tinha viajado muito, e era 
um verdadeiro poliglota, Talan- 
do inglês no Britah Bank, ita- 
liano, em São Paulo, e alemão, 
em Blumenau, E' verdade que, 
com a Jibertação dos escravos 
ea queda da Monarquia, a for- 
tuna desses barões decaira mui- 
to. Mas, que importava isso ao 
filho, que casara com moça tão 
rica, e com comunhão de bens? 

D. Helena, porem, ressentia-se 
um pouco da vida da fazenda, 


- 





Nicolau Criancio 
(Para GAZETA DE NOTICIAS, 


onde passara grande parte da 
sua mocidade. A vida bucólica 
do interior, diminuira-lhe a ins- 
trução e a vida social. De modo 
que as amigas, por perversida- 
de, chamavam-na a “caipiri- 
nha”. 

Com efeito, a d. Helena, alem 
de cometer algumas gafes, nas 
reuniões sociais, tinha instrução 
muito limitada. Alem da lingua 
materna, que aliás, falava mal; 
não tinha aprendido nenhuma 
lingua estrangeira. 


Mas tinha um coração de ou- 
ro! Fazia muitas esmolas, visi- 
tava os hospitais, a Casa dos 
Expostos e o Instituto dos Ce- 
gos, levando sempre esmolas e 
presentes aos infelizes. Era uma 
santa criatura. 

No Instituto dos Cegos, sim- 
patizara com uma ceguinha, à 
qual levava muitos presentes e, 
algumas vezes, tirava-a do Ins- 
tituto para fazer-lhe passar 
uma temporada na fazenda, 

Pouco antes de partir para a 
estação de águas de Caxambá, 
essa ceguinha lhe pedira para 
que n levasse; e ela a levou. E 
agora estava lá vom ela, 


Depois do escândalo, da bri- 
va com as francesas, na via pú- 
blica, naquela manhã, trancou- 
-se com a ceguinha no quarto do 
hotel, e começou a chorar, 

— Por que chora? 
brigou? perguntava a ceguinha. 

E ela desabafou: 


— Naquela estância de águas, | 


entre os muitos aguáticos, ha- 
via duas francesas “/ranco-ati- 
radoras". Não eram, nem mui- 
tá mocas e nem muito bonitas, 
mas eram “duas sem-vergo- 
nhas”, para mexer com o ma- 
rido das outras! 

— “Bom juro (Bon jour) 
(Eu lhe dou o JURO e q capi- 
tal!), para cá, para lá. 

— Como tala vá? (COM- 
MENT ALLEZ VOUS?), e co- 
mo tala vá para cá! Dou-lhe o 
talo e a folha!!l”, 


| 


|] 
! 
| 
t 


Volta e meia estavam a tro- 
car de lingua com o marido, a 
falarem em francês, sem cla en- 
tender! E olhares e sorrisos to- 
da vez que as encontrávamos! 


O desaforo maior, porem, foi 
hoje. Meu marido teve que sair 
cedo, para embarcar para o Rio, 
chamado com urgência, por te- 
legrama. Quando fui arrumar- 
-lhe a roupa para mandar à 
lavadeira, encontrei esta carta 
num dos seus bolsos. E! delas! 
Está escrita em francês! 


E cu não sei francês! Que- 
ria ver o que é que aquelas sem- 
vergonhas dizem aquí. Meu pai, 
tambem, com tanto dinheiro, tão 
rico, não me fez aprender fran- 
cês!!! 


— Não se aflija, minha. se- 
nhora, não se aflija, eu sei fran- 
cês, dizia q ceguinha, com 
aquela vozinha dela, cheia de do- 
cura. Não se aflija, eu sei fran- 
cês! 

Ora! Você sabe francês; mas 
não enxerga; eu enxergo, mas 
não compreendo! Semos duas 
cegus! Somos duas cegas!.. 

— Somos duas cegas que, 
juntas, enxergamos, disse a ce- 
guinha. 


— Como? 
— A senhora me diga as le- 
tras, UMA por uma; ceu as jun- 


tavei, formando as palavras, e 


Por que | depois direi a senhor? 


E assim fizerám 

A senhora foi dispondo as le- 
letras: M, O, N, O Ho By R, 
HM, O NS, 1 E, UV, R, 

E a ceguinha juituva-as:; 
Mon cher monsiewr, ID traduzia: 
“Meu caro senhor", E continua- 
ram nesga colaboração, até o 
fim da carta. Quando acabaram, 
viram que aquela carta, não era 
das francesas com que tinha 
brigado! Sabem de quem era? 
ira da irmã Paula, que lhe pe- 
dia uma esmola para a constru- 
cão de uma jgrejinha, que já 


Nomenndo Henrique de Oliveira 
Mello, João Francisco França, Os- 
waldo da Rocha Guimarães e Wal- 
ter Guimarães, interinamente, es- 
criturírios, classe E. 

Removendo,. “ex-olficio"', no inte- 
resse da administração, Archime: 
des da Conceição, escriturário, claa- 
ee E, do Arsenal de Marinha de 
Mato Grosso, para a Capitania dos 
Portos do Distrito Federal e do 
Rio de Janeiro, ' 

Tornando sem efeito o decreto 
que nomeou Cidenci Ferreira, inte 
rinumente, escriturário, classe E. 








.———— 


Regressa de Uberaba 
ministro da Agri- 
cultura 
Procedente de Uberaba, onde 
assistiu A inauguração “da 9.º Ex- 
posição eira Agro Pecuária, re- 
gressa hoje, às 16 horas, a esta 
capital, o ministro Apolonio Sal- 
les, acompanhado do sr. Mario 
de Oliveira, diretor geral do De- 


partamento Nacional da Produção 
Animal. 





Não haverá expediente 
no Catete durante a 
permanência, no Rio, 

do presidente do, 
Paraguai 


O sr. Luiz Vergara, secretá- 
rio da Presidência da República 
determinou que, durante o perma- 
nência, no Rio, do general Higl- 
no Morinigo, presidente do Para- 
quai, não haverá, no Palácio do 
Catete, expediente para o públi- 
co. Tal providência foi tomada 
em virtude de ficar o chefe do go- 
verno paraguaio hospedado na- 
quele palácio presidencial, 


Terça-feira, 4. 
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INFORMAÇÕES | 

O presidente da | Itepública 
recobeu, ontem, para déspacho, 
no Palácio Rio Negro, em Pe- 
trópolis, os srs. Alexandre Mar- 
condes Tilho, ministro do Tra» 
balho e interino da Justiça » 
Gustavo Cagnnema, ministro dic 
Lducação, Tm audiência o che. 
fe do Governo recebeu os sry.- 
Pruncisco Daurla, secretário da 
razenda de 8, Paulo, embaixa- 
dor José Carlos de Macrdo Soa- 
res o embaixador O. de Frelta: 
Vale, diretor geral do Conselhi 
Federal de Comércio Exterior, 

Afim de assumir as funções 
do secretário da Tmbaixada du 
Brnsil em Buenos Alres, parte 
amanhã, por vila aérea, paru 
ucuela capital, o sr. Carlos 
Martins Thompson Flores, -* 

O sr, Oswaldo Aranha, mil. 
nistro das Relações Ixteriores, 
mundou apresentar cumprimon- 
fos ao sr. 'Vhadeu Skowronskl, 
ministro da Polônia, por moti- 
vo da passagem da data nacio- 
ral de seu país, pelo sr. Jaymo 
vo Nasclmento Brito, introdutor 
Dinlomático, 


Convocado pelo sei presideu- 
te, ministro Arthur de Souza 
Costa, reunir-se-& hoje, dia 4, às 
17 horas, a Comissão de Flnan. 
clamento da Produção para dis- 
cutir aseuntos constantes da or 
dem do ala, 


Estiveram ontem no gabinete 
do ministro Balgado Filho, o vi= 
ce-almiranto Azevedo Milanez, 
ministro do Supremo “Tribunal 
Militar, o brigadeiro Ileitor Va- 
rudy, comandanto da 32 Zonu, 
Atrea, os coronéis avladorcs 
Ajalmer Mascarenhas, | diretor 
do Pessoal, Ivan Carpenter Fer- 
reira, diretor do Material, e Pi 
nhelro de Andrade, comandanto 
da Escola de Especialiatas, e 
coronel - médico Godinho dox 
Santos, chefe do Serviço da 
Saude. 





Pelo Mundo-* 


Na Camara dos Comuns 


longas licenças enquanto os 
os eleitores nas suas circunscr 


mente com o título de Par, recebe uma pensão anual de 


4,000 libras esterlinas. 
Por tradição recebe, alem 


INDA que não seja de todo invejavel a sorte do 
“speaker” da Câmara dos Comuns, goza este de apre- 
ciaveis compensações. Seu soldo ascende a 5.000 li- 
bras esterlinas por ano. No palácio de Westminster aloja-se 
em esplêndidos aposentos e, em tempos normais, goza de 


membros da Câmara visitam 
ições, E ao jubilar-se, junta- 


disso, dois agradaveis presens 


tes todos os anos; uma parelha de gamos caçados no parque '- 


real de Windsor e uma peça 

dos Tecedares de Londres. 
Quando o “speaker” entra 

mulher grita: “Descubram-se ! 


| Então, o presidente avança, tendo o tricórnio na mão, com 
a branca peruca na cabeça e o corpo coberto por uma toga 
negra. Prececdem-no um guarda, com uma maça so ombro, 
e dois servidores de libré e calção curto, e o acompanha q 
seu capelão seguido de dois outros lacaios, Quando e pe- 
queno grupo transpõe o umbral da Câmara, ouve-se e grito 


de “OQ “speaker” em oração ! 


deira, o “speaker” faz três reverências e permanece de pé, 


enquanto o capelão recita as 


breve cerimônia, o sacerdote se retira, o 
seu lugar e começa a tarefa do dir 


Vista curta 


A 


olhos humanos se adaptaram à 
mente, quase todos os adultos 


« população dos Estados 


tenpo à leitura de jornais, vevistas e livros, o que obriga q 


olhar de perto, mimiciosamente, 


cada vez mais, em recintos fechados, e 


tarefas exigem uma visão qa € 


operando, gradualmente, uma transformação da função visial 


nos homena, quo talvez chegue 
cuja viata é tanto mais aguda 
jeto que olham. 





Um reservista chamado 
à administração do 
Palácio do Exército 
O administrador do Edifício dy 

Guerra pede o comparecimento do 

recsrvista de 1º categoria, Severt- 

no de Albuquerque, à Adminiatra- 
ção do Edifício, no 8º pavimento 
afim de tratar de assunto de into 

resse do serviço é da própria pes" y 

vista, 

OU CDC aRauco save aa 


estava em andamento na 
nidada Mem de Sá! 

Essa boa irmã de caridade, 
como todos sabem, conhecia a 
alta nristogrreia do Rio de Ja- 
neiro e a ela recorria, pedin- 
do dinheiro, para socorrer os 
seus pobres. Pedia tanto que, no 
dia em que o embaixador da 
França The entregou as insígnias 
da Legião de Honra, lembrou 
no seu discurso, que os bragilei- 
ros a amavam, apesar de lhe te- 
rem posto o apelido, bem signi- 
ficativo de “Irmã Facado''! (is- 
to é, pedinchona de dinheiro. ..). 


ave- 


a 


+ 


FIRMA o Instituto de Melhur Visão, de Nova York, ques a 


damente, curta de vista. Desde o início da história, os 


de tecido fino da Corporação 


na Câmara dos Comuns, uma 
Passagem para é “speaker” !” - 


Ao aproximar-se da sua ca- 


suas orações, Concluida esta” E 
“speaker” ocupa e 


Unidos está se tornando, rapi- 


visão à distância, mas, atua!- 
dedicam grande parte do seu 


O trabalho dos homens é feito, 
quase todas as suas = 
urta distância, Assim, está se! 
« ussemelhar-se à dos peixes, 
quanta mais próximo está o ob- 


DECRETOS - LEIS 
ASSINADOS Tea 


O presidente da República assi=” 
vou decreto alterando as. tabelas 
numéricas do pessoal extranume-" 
rário mensalista do Ministério duo 
Acronâutica; decreto-lei abrindo, 
pelo Ministério da Viação, o dress 
dito especial de Cr$ 350.995: 
para cobertura do deficit” ver 
ficado em 1942 na CCompagni 
Haliana dei Cavi Telegraticl; Sor 
tomarini; decreto-lei — alterando 
em aumento de despesa, O. Orque 
mento do Ministério da — Pazenda o 
na parte referente às verbas pessoa 
e-material da Diretoria Goralp des 


veto reconhecendo a Confedera- 
cão Nacional da Indústria como 
entidade sindical de grau superior 
coordenadora dos interessos Eri 


púómicos da indastta cm todo do 


territóno cacional; decreto-ley cons 
cedendo a Olimpia dos Santas 
uma pensão especial: pela mortes 
nor acidente em servico do eq 
filho soldado do Jxército José dos, 


Santos, ; 






































































A noite: de domingo, falou o presidente 

Sm RI "Roosevelt . à nação americana. Suas pala- 

| “*"  vras foram de:rara conciência cívica e pa- 
trtótica, e estão a revelar ao: mundo o-alto grau 
“, “de compreensão política do governo norte-ameri- 
cano a respeito -de um fato estritamente ligado à 
“vida interna do país. á 
j »Entretanto, o ensejo de: falar, de chamar: à 
razão milhares ide mineiros que haviam entrado 
emgreve,--proporcionou ao chefe do Executivo da: 
América do Norte oportunidade para, em rápidas 
pilauras, esclarecer da situação: atual daguerra:que 

nos toca em cheio. : Di 

O seu discurso é mais umn de suas póginas 
brilhantes de valor e devoção em: favor “da: nobre 
causa da humanidade, e revela-a intensidade mo- 
ral: de-seus desígnios de bem servir aos negócios 
públicos como soldado .e -comandante-cheje das 
forças armadas dos Estados Unidos. nm 
Raramente um chefe de Estado se dirige aos 
seus concidadãos nos termos em que o fez, de: 
, Forma tão cordial e amiga, Tomo que a palestrar 
serenamente sobre o assunto da disputa e que mo- 
tivara uma greve -das mais graves consequências 
para. o esforço de guerra 'da-nação. UE 

Sim; era uma conversação à maneira de diú- 
logo, de perguntas e respostas, afim de dizer do 
erro e do prejuizo em que incorriam .norte-ameri- 
canos que, por circunstâncias alheias às-suas von- 
tádes, faltavam ao compromisso com a- pátria em 
perigo. E então fez o escorço da situação do con- 
fito, que é um espelho vivo a refletir a realidade 
dos' fatos. 

«Sem tergiversações, sem rodeios, sem rebuços 
e retóricas de linguagem, o presidente Roosevelt 
discorreu serena e humanamente sobre os aconte- 
cimentos, mas com tal força de persuasão que 

- aqueles, que momentos antes se recusavam a tra- 
balhar, se viram impulsionados pelas palavras con- 
frantes do chefe e retornaram ao trabalho, abando- 
nando as querelas que invalidavam o esforço 
coletivo, 

“E então soube recordar a cada um a vida da 

- nação desde o ataque de Pearl Harbor; os dissa- 
= bores e os trabalhos; as dificuldades e os êxitos e 

as lutas futuras. 

“Ao falar de tudo isso, porem, vaticinou as ba- 
talhas que estão por vir. E a elas se referiu cate- 
goricamente, para não deixar dúvida alguma no 
espírito de quem quer que seja. . 

Afirmou que fora feito um milagre pelo povo 
morte-americano e deixou entrever que este mi- 
lagre se projetaria para o futuro, quando fossem 
travadas as batalhas no Continente Europeu -con- 
tra os nazistas; no Continente Asiático e nas ilhas 
do Pacífico contra os japoneses, mas que não po- 
deria ser ele comprometido com a greve que os 
minetfos faziam. 

Não contente dessa concisão de idéias, refe- 
riu-se ainda o presidente Roosevelt que a guerra' 
atingiu a uma nova fase crítica e que para ela de- 
vemos empenhar o melhor das nossas ações e es- 

" forços, afim de que uma nova era de vida inter- 
nacional surja para a felicidade dos homens. 

Logo após terminar sua oração, voltaram os 
mineiros ao trabalho, em sua mor parte, demons- 
trando a decisão de não comprometer a obra das 
Nações Unidas e da sobrevivência das liberdades 
humanas, ameaçadas pela tirania totalitária. Tal 
reação, tal espontaneidade patriótica é bem um in- 
centivo para aqueles que estão nas linhas de frente, 
em renhidas batalhas contra um. animigo que re- 
nunciou às humanas virtudes da humana espécie. 

- O discurso do presidente Roosevelt é um toque 
de reunir para as avançadas das Nações Unidas 
“nos campos africanos, nos mares do sul, nas ilhas: 
do Pacífico e, proximamente, no chão da velha: Eu- 
ropa, que receberá os exércitos libertadores de seu 
cativeiro. 

Mais uma -vez, a fala da Casa Branca ecoou 
como um programa de ação em favor da causa co- 
mum .dos-povos: livres. E sob o pavilhão estrelado 

* da nação norte-americana estão de novo os mineiros 

“em sus árdua e espinhosa missão, no sacrifício que 

a pátria lhes pede por direito e por justiça. 
TUE St o Seg voa 


e coordenação. A função coorde- 

| nadora era um imperativo eviden- 
te; O governo, sabiamente Inspl- 
rado, criou o orgão. Por que, ago- 
ra, não se fazem essas reuniões, 
em conjunto, tal qual foi indicado 
na Associação Comercial por um 
dos seus associados, indicação! que 
teve ampla publicidade ? 


Institutos, conselohs, departa- 
mentos, coordenação, precisam 
agir de acordo, harmonizando os 
teus poutos de vistas com as exi- 
gências sociais, constantemente 
variaveis, e solicitando, a 
cada passo, novas providências e 
aliferentes medidas. 


-— 
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* Coordenação 
"e cooperação 


espe UITO antes de surgicen as 
Mantra! 11 atuais dificuldades ccanó- 


“micas internas, hoje trans- 
Mcrmadas em racionamento de gê- 
“meros de primeira necessidade, na 
ociação Comercial foi. propos: 
a a sugestão, de reuniões dos con- 
'- Iselheiros e membros dos diversos 
 Unstitutos e departamentos, em as- 
| Sembléias, nas quais, em articula- 
| ção, fossem os vários e comple- 
xos assuntos da Economia Nacio- 
— ma! estudados e decididos dentro 
c um real espirito de cooperação 









O Código 
Rural : 





"E' oportuno lembrar 
Herbert Hoover, 















Medobram, pertanto, de ur- 
Eência, as necessidades de au- 
xilão econômico aes que la: 
veam a terra,” 

Estas: priavras, 







que estão 


sr. ministro da Fazenda pelo 


+ presidente da Câmara do Re- 


ajustamento Econômico, ago- 
ra publicado, traduzem uma 
Eramie necessidade, -impres- 
cindivel e inadiavel, qual seja 
ada promulgação 'do -nosso 
Código Rural que virá inau- 
gurar, assim, entre mós, o Di- 
reito Agrário, autônomo, con- 
junto de normas jurídicas 


“[jpertienlares que regularão as 


relações -atinentes ao - traba- 


“|Aho, à produção, nos“bens e:à 


vida no campo. 
Embora . já seja, em nossa 
terra, numerosa a tegislação 


| asTaria em vigor, onde se en- 


contram-leis de.alta expressão 
sesinl — verdadeiras leis de 
salvação como n do reajusta- 
Trento onde só as dividas des 
favradores dec café atingiram 
a cifra de indenizações aos 
credores de Cr$-512:232.000,00 
logo -seguida . pelas da cana 
de açucar que atingiu a .... 
Crê 151.535.000,00, patente- 
ando o estado a que havia che- 
-Bado a lavoura nacional — 
vasto é, ninda, o campo da 
regulamentação agrária. 

Apesar de pais “essencial- 
mente agricola”, tivemos sem- 
pre, até o advento das leis 
agrícolas do Governo Getulio 
Vargas, os olhos fixos para a 
vida das cidades, esquecidos 
completamente do campo. 

Crédito agrícom, desenvol- 
vilhento da lavoura, moderni- 
zação de métodos de cultura 
e instrumentos de trabalho, 
todos esses fatores de estimu- 
lo da prodação, é-do que ne- 
cessita na. nacienal 
para q cumprimento da mis- 
são que lhe está reservada: 

Isso, porem, só lhe será dado 
pelo Código Rural que há de 
vir e que marcará mais um 
Erande serviço ao país desse 
Governo que se inspira na 
máxima renaniana: “Gover- 
nar é beneficiar a coletivi- 
dade”, 





Um reparo 
LGUNS jornais desta capi- 
tal publicaram, com inex- 
Plicavel destaque, um aviso 
do ministro da Marinha re- 

lativo à concessão de licença pars 

tratamento da saude aoa servido- 
res clvís daquelo Ministério. Ini- 
clalmente, temos a Feparar que, em 
alguns casos, manifestou-se um 
exagero de publicidade em torno 
de uma providência de ordem pu- 
ramente administrativa, que, se es- 
tava destinada a ultrapassar o re 
cesso das repartições interessadas, 
doveria merecer tão somente a di- 
vulgação comum em o noticiário 
cotidiano da. Marinha. Isto porque 
não podemos admitir que houvesso 
funcionários ou extrunumerários 
indevidamente em Gozo de licença, 
sem admitirmos, consequentemente, 

ser nula a probidade funcional s 

profissional das juntas médicas quo 

“ concediam, E não é este, cer- 

tomente, o estado da administra- 

ção federal. 

Menos ainda 


nos conformamos 

com a insihuução de que se o al. 
mirante Guilhem não baixasse q 
aviso em apreço, assistiríumos en 
breve a licenciamenta em massa do 
pessoal civil que labuta na Mari- 
nha, todos impelidos pelo desejo 
insopitavel de se furtarem aos cs- 
forços que a Pátria despende na 
atual conjuntura. 

Essa presunção, alem de anita- 
mente injuriosa sos que a supor- 
taram, interessaria, em última aná- 
lise, no bom nome das forças mill.. 
tarea e à própria conciência nacio- 
nal, uma vez que os milhares do 
servidores civis do Ministério da 
Marinha constituem uma conside. 
ravel parcela do elemento civil bra- 
sileiro, a quem as autoridades mi- 
litares, din após cia, mais e mais 
recorrem para o aumento dos efe- 
tivos exigidos pela guerra, E não 
poderlamos sequer falar em guerra, 
sc a conclência nacional necess!- 
tasso de medidas coercitivas para 
aceitá-la . 

Felizmente, bem sabemos que ta) 
não acontece, porque, poltronice ou 
covardia jamais foram apanágios da 
Hossa pente, 

Ao fazermos esse comentário, 
antma-nor, apenas, o desejo de res- 
salvarmos a reputação de wma 
numerosa classe de servidores, que 
poderia ser ofendida injustamente 
pelas falsas c maliciosas ilações 
quo a opinião pública poderia ex- 
| trair da exagerada deturpação du 
sentido do aviso do ministro da 
Marinha, que de modo nenhum 
poderia ser injurioão nos sentimen- 
tos patrtóticos dos funcionários cl. 


'noBRelatório mpresentado zo 


14 Drosimação 
contin 


| PINGUEM Ighora que u 
N posição que - tomamos 
entre as Nações Unidas 

não se limita ao compromisso 
do exterminar a tirania na- 
zista. Transcende o-planó po- 
lático e estende-se aos proble- 

RpÓs-y 


N 


INGUEM pede negar 
ao presidente Getulio 
Vargas a esclarecida 
8 proveitosa iniciativa de 
haver promovido a maior 
aproximação entre o Brasil 
e as outras mações deste ' 
hemisfério, Se mantinha- 
mos cordiais relações com 
muitos paises vizinhos, fal- 
tava-nos um mais estreito e 
contínuo trato, o que o che- 
fe do governo brasileiro 
soube realizar, traçando uma * 
política de maior entrelaça- 
mento e-mais efetiva e real 
aproximação continental. 
Graças a essa cxtraordiná- 
ria cossão, cresce e agi- 
ganta-se a América 
conceito universal. ” 
pois, entre os governan- 
tes dos paises deste Con- 
tinente, estranhos e, aim, 
-“ condutores de povos amigos 
€ por isso compree os 
elevados objetivos dessa po- 
lítica, executam-na da mes- 
ma forma. Hoje vivem os 
governos e povos dos paises 
ameríndios sob os auspícios 
da mais efetiva e leal ami- 
zud:, E entre eles hã um 
perfeito e cristalino enten- 
drunto. Assim, o general 
Morinigo, chefe do governo 
P ccquaio, que nos vem ví- 
eitar, será recebido como 
legitimo amigo e dirigente de 
um povo ao qual estamos 
intimamente ligados por só- 
lidos laços de amizade. E o 
ilustre visitante, ao pisar 
em território brasileiro, hã 
de constatar através da 
manifestação que lhe será 
tributada, a estima que o 
povo brasileiro devota aos 
Seus irmãos da República 
paraguaia. 


O seio 
salvador 


S institutos de  prevideênda 

social conhecem e põem em 

prática processos ultra- 
«práticos e eficientes para arreca- 
dar as contribuições que lhes são 
devidas pelos trabalhadores, com- 
pulsoriamente a eles filiados. Não 
3: conhece nenhum caso de sornu- 
gação ou retardamento nesse re- 
colhimento dos descontos sofridos 
por empregados e empregadores 
para constituição dos fundos des- 
sas entidades. O mesmo, entre- 
tanto, não sucede, infelizmente, 








com o processamento dos paga- |: 


mentos dos benefícios que os ins- 
tibutos estão: incumbidos de con- 
ceder aos seus associados. Quan- 
do se trata de realizar o paga- 
mento da aposentadoria do tra- 
balhador, o processo de habilita- 
ção arrasta-se numa morosidade 
de lesma. Inúmeras vezes tem 
sucedido que o infeliz trabalhador 
morre sem lograr receber os pro- 
ventos de sua aposentadoria, por- 
que a trágica burocracia do Ins- 
titulo emperrou e retardoy o pro- 
cesso correspondente, O caso é 
tão chocante e prejudicial aos 
trabalhadores que a Comissão 
Reorganizadora do Instituto dos 
Comerciários tomou a iniciativa 
de estudar uma solução para 
que os associados daquela ins- 
tituição recebam prontamente os 
benefícios da aposentadoria, Co- 
gitam de adotar um novo sistema 
de controle de arrecadação e pa- 
gamento das contribuições aos se- 
gurados, mediante a criação do 
“selo do comerciário” que será 
aposto sa caderneta - respectiva, 
De posse da caderneta atualizada, 
isto é, contendo os selos em dia, 
o segurando receberá, incontinená, 
as vantagens decorrentes da apo- 
sentadoria concedida, e a família 
a pensão no caso de falecimento 
do contribuinte. Não há dúvida 
que esse sistema facilitará o coun- 
trole do Instituto e suprimirá as 
delongas inuteis de um processa- 
mento complicado, que durante o 
seu longo decurso deixa o pobre 
segurado a “pão e laranja”. E; 
de se desejar, pois, que os outros 
Instituto sigam o exemplo dos 
Comerciários ou adotando esse 
selo ou outro sistema qualquer. 





Vai deixar a chefia do 
Estabelecimento de 


Subsistência Militar 

Por ter sido transferido para a 
teserva, a seu pedido, deixa amanhã 
a chefia do Estabelecimento de Sub- 
sistência Militar do Rio, o coronc] 
Raymundo Salles Filho. Assumirá 
as referiday funções o coronel Lau- 
ro Loureiro de Souza, que ali já 
vem servindo desde algum tempo, 
Insana .ULbscanRcae ar 
vis da Marinha, Atribuir no avisa 
do ministro da Marinha qualquer 
juízo menos lisonjetro à totalidade 
ou maioria dos servidores clvis da 
Marinha, seria, nolma de tudo, co. 
meter uma injustiça ab ilustre al. 
mirmnte Guilhem, que sabs reco- 
nhecer o esforço e a dedicação que 
casos seus auxiliares lhe teem pres- 
tado na magnífica adm 
que a. excia, vem realizando para 
o bem da Marinha de Guerra E) 
grandeza do Brasil, 


“cito, sediado 





Teoria e especialização. 
afirmativa de que mecessário se far, nos mo- - 


para se penetrar no santuário das especializações, | 


Ninguem, desde o homem 


velerado no caferinho, deixa de afirmar e reafirmar E” 
e de tal forma que se tem a im- 
passamos de um país de teóricos, 


tal coisa, 
“pressão de que mão 


o presidente Getulio Vargas 
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milhões, a sediça E] 


do campe as citadins in 


él 
” 


administração que 
imprimiu à Nação, com 


o são objetivo de realizar uma obra duradoura de 


progresso e de enltura, 


Henrique de Gandia, um dos grandes ensaistas 
da Argentina, em seu notavel trabalho acerca dos es- 
tudcs históricos em sua pátria, a certa altura, afirma 
que os homens devem se especializar em várias fun- 
ções e desempenhá-las segundo as circunstâncias, de 
acordo com as normas práticas e nunca exclusiva- 
mente com as normas tcóricas. - 

Ora, essa mentalidade já atingiu o nosso pais 
bá muito, uma vez que o Governo do presidente 


ras único, eis que, 


criou essa mentalidade fecunda e 
tensificar as especializações, para 


tração pública em 
cientes de suas 
técnicos. 


Olhemos o quadro que nos apresenta a 
blica brasileira depois do adven 


nhor Getulio Vargas, 
tatar que os cargos, dos 
importantes, veem sendo 


mais léve exagero, 
renovadora de in- 
servir à adminis- 


qualquer setor com elementos con- 
responsabilidades e de seus deveres 


vida pú- 
to do Governo do se- 


e teremos oportunidade de cons. 
menos expressivos aos mais 
desempenhados por brasi- 


leiros que, alem das teorias que bauriram nos. cursos 


superiores, teem estudos 

Nunca se trabalhou 
agora, uma vez que a 
o chefe da Nação é, 
as coisas públicas, Pp 


técnicos especializados. 
tanto meste sentido como 
concepção de governar para 
essencialmente, bem administrar 
ara que as mesmas sejam 0 re- 


flexo do desenvolvimento de todo o país e em todos 


os sentidos. 


A organização burocrática do 
realidade insolismavel e diz bem 
moramento no sentido das especi 


Brasil, é hoje uma 
alto do nosso apri- 
izações, pois, sem 


esse ajustamento perfeito que temos atualmente, por 
tamanha 


florescimento esplêndido 
cráticas, de vez 


“elite” ja 


entrosado nesses ditames técnicos só pode produzir 


com amplos resultados, se 
elementos e “equipes” 


tambem os dirigentes são 


de técnicos e dr especialistas. 


Podemos nos orgulhar dessa fisionomia do Brasil 


moderno, pois ela re 
dade de um regime 


vela o valor e à Erande capaci- 
que traduz e atende 
tºperancas e os nossos sentimentos 


as nossas 








Glória 
imorredoura 
AGARAM os Esfados Uui- 
p dos aos seus bravos e he- 
roicos soldados do Pacífico 
O justo e merecido tributo devido 
aos que são grandes e nobres em 
defesa da pátria. | 
O governo norte-americano aca- 
ba de criar o Vi” Exército, forma- 
do das tropas que servem na Aus- 
trália e na Nova Guiné, veteranas 
e vencedoras de grandes batalhas. 


Conta o novo Exército com cer- 
ca de 250.000 homens, e a sua 


criação é um tributo ao brilhante | 


ce magistral plano estratégico ela- 
borado pelo general Douglas Mac 
Arthur, comandante em chefe das 
forças aliadas no sudoeste do Pa- 
cífico. 

Comandará o VI” Exército o te- 
nente-gencral Walter Krueger. que 
até então comandara o NIº Exer- 
em Santo Antonio, 
no Texas. 

Tem o general Krueger 62 
anos e é-considerado o “homem 
mais delicado das forças armadas”. 
Serviu na guerra hispano-america- 
na e na de 1914-18. Graduou-se 
pela Escola Militar e pela Esco- 
la Naval, tornando-se instrutor da 
última por mais de quatro anos. 

Referindo-se ao atual comandan- 
te do VIº. o almirante William 
Pratt declarou ser ele tão bom 
como qualquer outro homem da 
Armada. Equivale dizer que o ge- 
neral Walter Krueger é grande 
oficial de terra e mar 

Considerado um técnico e uu 
estrategista dos mais notaveis, 
está destinado a grandes ações 
em seu novo e dificil posto 

Tendo servido como assistente 
chefe dos Planos de Guerra do 
Estado Maior, conhece todos os 
problemas da guerra € & sua vas- 
ta literatura. Sua concepção Áii- 
litar é resumida en uma palavra: 
perfeição. 

Por certo o ilustre militar nor 
te-americano no comando do VT” 
Exército, que já nasce cheio de 
glórias — Guadalcanal,“ Buna, « 


à E a E ES 


| Greve dos 


consumidores... 


M prelado brasileiro já re 

solveu melhor. em certas 

ocasiões, essa questão de 
preços de gêneros de primeira ue- 
cessidade, do que o fazem as comis- 
sões de tabelamento. 

Aproxima-se uma data de jejum, 

Jejum, em alguns casos, não tem 
nada de parecido com os processos 
políticos de Gandhi. E, apenas, 
uma alteração no menú, — diga- 
mos no cardápio. 

O peixe toma a lugar da <ar 
ne — eis um jejum. Mas, que fez 
o prelado? 

simplesmente isto: abuliu a obri- 
gatortedade do jejum. 

Eis aí uma lição, e um ca- 
minho a seguir. de acordo com 
conselhos cechásticos. 


O povo que não come peixe, vem 
na Semana Santa, nem mesmo an- 
tes. 

E de quando, em quando, faço o 
mesmo, com as frutas, e, até, com 
certos legumes, cujos preços osct- 
lam cada dia. 

O colapso da procura produzirá 
o colapso das bancas... e dos bum 
Queiros, e na espécie principal des- 


te tópico — dos peixeiros. 

Vamos por nós. Uma alteração 
nos cardúpios — isto bastará pasa 
que o tabelamento receba, do pró- 
pro povo, a melhor colaboração 
contra especuladores 

As Jeis poraix e imutáveis “= 
como a da olerta e da procura ves 
gem, tambem. ue emergências, O 


dificil é 
AAA 


outras — Jjevara suas aquerridas 
tropas = novos êxitos, que serão. 
tambem êxitos de todas as tropas 
das nações aliadas 3; 

A glória do VI Exérdito 
cedeu à sua criação, o que nos. far 
pressentir do seu grande e imor. 
redouro destino na luta, em tão | 
árdua frente de batalha, contra. 
aaressores amarelos, en 


lidar com elas, 
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EXPRESSIVAS COMEMORAÇÕES DE 1.º 





DE MAIO — GRANDE MULTIDÃO ACLA- 


MA O DISCURSO DO PRESIDENTE GET ULIO VARGAS — DESFILAM OS TRABA- 
RIC DORTa ANTE o CRE o GOVERN O — e ÇÃO CÍVICA Ru TODO 0) ts 





As comemorações de 1.º de maio foram imponentes e mobili zarom as massas trabalhadoras da Nação, que acorreram à 


Esplanada do Castelo, fim de ouvir a palvra do presidente Getulio Vargas. Damos acima vários flagruntes das soleni- 


* 


dades: quando falava o chefe da Nação, da sacada do Palácio do Trabalho, o desfile dos Sindicatos e outras entidades 


de classe, assim como uma vista da grande massa popular 


As festividades de 1.º de Maio fo- 
tam, este ano, deveras significati- 
vas, eis que se desenrolaram em 
um momento de rara grandiosidade 
da nação brasileira, que luta ao lado 
dos povos livres pela liberdade e jus- 
tiça internacionais. Em plena guer- 
ra, em total mobilização para a vi 





eNTENTINUS — RETO — ANUS 


DR. ANTONIO SALGADO 


Hensaude, 


HEMORROIDAS 


SEM DOR kK SEM 


Mis-Interno dos Prots * 


SEM UPETALOU, 
POPULAR 


HORA 
— des, o Gas. feiras 
das 20 às Z1 horas 





tória comum, o Brasil viu passar, a 
data consagrada ao trabalho com o 
mesmo espirito de decisão com que 
se vem revelando ao mundo, nesta | 
época de turbulência e inquietação ; 
universal. Sem dúvida alguma, o 
Estado Nacional, a encarnar em 
sua plenitude os anseios do povo 





Carnot, e Bathery, do vari 


REPOUSU 


Diariamente 
BDIFICIO OUVIDOS 
Salas 1017/1018 
Tela. 23-6330/27-5518 


| 


«Black - qu nos subúrhios da Central 





REALIZADO 


SERA 


Terá a duração de uma hora 


A Diretoria Regional dos Servi- 
gos de Defesa Passiva Anti-Aérea, 
realizará na próxima sexta-feira, dia 
7, mais um alerta noturno, entre 2] 
e 22 horas. Grande área suburbana 
será nesse dia exercitada, nas e- 
didas a adotar na emergência de 
um ataque por aeronaves inimigas. 

Serão atingidas as estações de 
Quintino Bocayuva, Cascadura, Ma- 
dureira e Oswaldo Cruz, à margem 
direita da linha da Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil, e as de Caval- 
<anti, Engenheiro Leal, Magno, Tu- 
riassá e parte de Rocha Miranda, 
pa Linha Auxiliar. 

O posto de direção do exercício 
estará instalado no Centro da La- 
“voura, Indústria e Comércio, & Es- 
trada Marechal Rangei, 54, primei- 


HOJE 
PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


hoje, no Sevvi- 
Ligação — Palácio da 
Frefeitura; Os seguintes paga- 
mentos — Atrasados  (requeri- 
dos) e Inquérito  Adyninistrati- 














Será efetuado 
co de 


Fe. 
CAIXE REGULADORA DE 
EMPRÉSTIMOS 
Serão pagos, hoje, na Calxa 
Keguladora de frmpréstirmos, qa 
seguintes pedidos: 
Martículas na,: 

103 — 247 — 377 — 
12511 — 3429 — 3456 — 
3459 — 852 — 14966 — 
8910) — 25h74 — 397º — 
446 — 3981 — 401º — 
23518 — 17657 — 11041 — 

50» — 28)96 -— 144 — 
65631 — 1234 — 24911 — 
G4ds4 — 404 — 31024 — 

Do  R0412 — 448 — 599 — 
= 1206 — 6458 — 1942 —. 
' 4231 — 4616 — 13072 — 
7 4666 — 4030 — 1258 — 
es s77 — 32541 — 3860 — 
o 9765 — 11227 — 838 — 
“b1S9 — 4298 — 4198 — 
ú 63 — 985 

“Atrasado: — Matrículas ns.: 

MOTOS — 064 —e 92887 


NO PRÓXIMO DIA 


1 
podendo as reclamações 
29.8296. 


A PRD.5, Rádio Difusora da Pre- 


ro andar, | 
| 
| 
feitura do Distrito Federal, tranemi- | 
| 
| 


serem feitas pelo telefone 


tirá o desenrolar do exercicio e 
dará os"sinais de alerta e céu lim- 
po, sendo estes secundados pelos si- 
nos de igrejas, 
fábrica. 


sereias e apitos de 





brasileiro, é o obreiro desse espe- 
táculo que, de ano para ano, se 
torna um marco na evolução social 
e política do Brasil hodierno, a ca- 
racterizar o progresso, a cultura e a 
paz de um povo, que teve no pre- 
sidente Getulio Vargas o estadista 
máximo de sua história. 

O discurso presidencial de sába- 
do é bem o reflexo da nossa pre- 
destinação como nação livre, pro 
gressista e culta.  Irmanado com 
todos os servidores, sem distinção 
de cuteporia, o presidente Vargas 
mais umo vez falou a voz do co- 
ração e do espirito, interpretando o 
pensamento único, indivisivel e coe- 
so da nacionalidade: 

Não poderia ser mais grandiosa 
e eloquente a parada trabalhista 
de 1,º de maio, de vez que ela en- 
cerra os sentimentos de todos nós 
que estamos em torno do presiden- 
te Vargas, campeão das aspirações 
nacionais, incansavel defensor ilas 
nossas liberdades civis e dos nossos 
anseios, 

Nesta hora de vigilância, ecoaram 
profundamente em todos os espi- 
ritos as advertências c as expres- 


| sões de patriotismo do Chefe da 


Nação, para que nos unamos na 
obra comum de trabslho e dedica- 
ção à Pátria. : 

Estamos seguros de que, mais 
uma vez, ficou bem cluro o descor- 
tínio e a segurança a respeito dos 
nossos negócios públicos, orientados 
para o bem comum do Brasil, que 
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O 6.º UNIFORME 


Instruções do ministro da Aeronáutica 


Tendo em vista a conveniência do 
serviço e o disposto me srt. 3.º da 
decreto-lei 4.099, de 6 de fevereiro 
de 1942, o ministro Salgado Filho, 
em Aviso, declarou e seguinte: 1 — 
Na túnica do 6.º uniforme dos ofi- 
ciais da Aeronâutica, passam & ser 
usados os hotões dourados e as pla- 
tiras de côr azul ferrete, do 5.º uni- 
forme; IL — A cobertura será cons- 
tituíida pelo boné com capa bran- 
ca, já em uso nos 4º e 5.º unifot- 
mes, quando era serviço externo ou 
em trânsito, sendo mantida nas de- 





Comissão designada 
pelo almirante 


Aristides Guilhem 


O ministro da Marinha baixou 
aviso designando o almirante Luiz 
Augusto Pereira das Neves € o ca- 
pitão de fragata Oscar Leite de 
Vasconcellos, ambos do Corpo de 
Engenheiros Navais, para constitai- 
rem a Comissão de Avaliação de 
Requisições da Marinha, 


pe né me ca feio pm? e pa junina 


mais situações, a do capacete ou ds 
gorro sem pala; IH — Esse unifor- 
me será utilizado na instrução em 
terra, nos trabalhos de campo, nos 
demais servigos internos, nos quar- 
téis e estabelecimentos da Acro- 
náutica, sendo permitido seu uso ex» 
terno, quando em serviço ou em 
trânsito, 


NOVOS TÉCNICOS 
DE GASOGÊNIO 


Com destino a Santa Catarina, 
partiu ontem, via São Paulo, em 
carro movido a gasogênio, o pro- 
fessor Raymundo Alcantara, que 
val às minas de Cresciuma, na- 
quele Estado, dirigir um curso de 
preparação de técnicos é motoris- 
tas em gasogênio entre pb! possoal 
das minas. 








O professor Raymundo” - Alêan> 


tarã val em missão oficial, em 
virtude de designação do ministro 
Apolonio Salles, ttgilar da Agr!- 
cultura, | 


que tomou parte nas cerimônias cívicas 


avança cada vez mais na estrada 
fecunda das grandes realizações se- 
ciais e políticas. 

Este 1.º de maio é, 
trato do Brasil, de pé 
futuro grandioso. 


pois, O ré- 
para o seu 





Os balanços gerais 
da União 


ENTREGUES, ONTEM, AO 
MINISTRO DA FAZENDA 


Ao sr. Arthur de Souza Costa, 
ministro da Fazenda, entregou on- 
tem o contador geral da Repúbli- 
ca, sr. Claudionor de Souza Le- 
mos, os Balanços Gerais da 
Línião, relativos ao exercicio de 
1942. Dispõe a lei que esses ba- 
lanços sejam encerrados e entre- 
ques até 31 de maio; os do últi- 
mo exercicio o foram, portanto, 
com a antecipação de um mês, O 
que demonstra o esforço e o tra- 
belho ininterrupto realizado por 
todo o funcionalismo da Contado- 
ria, que nos últimos dias da se- 
mana finda trabalhou sem repouso 
durante 36 horas seguidas. 


A Policlínica dos Pes- 
cadores atende a um 
surto de paludismo 


Desenvolvendo com presteza 6 
seu programa de assistência médi- 
co-cirúrgica, a Policlínica dos Pes- 
cadores enviou à Saquarema, Esta- 
do do Rio, um médico e duas en- 
fermeiras, afim de debelar o surto 
de paludismo que nli estã grassan- 
do. 

Com a colaboração da Saude Pú- 
blica do governo fluminense, a refe: 
rida Policlínica já socorreu uma 
centena de doentes, distribuindo 
grande quantidade de medicamen- 
tos, 





ara a vitória todas as energias do trabalho 


Terça-feira, 4.5. ft 








Os debates em torno do leite 





Um comunicado da 


Camunica-nos a Comissão. Exs- 
cutiva do Leite por intermédio do 
Agência Nacional: 

“Todos os debates em torno da 
leito ' focalizam os seguintes pon 
tos: 


a) administração de uma: coope- 
rativa; 

b) preço para o produtor; 

c) preço para-o consumidor; 

d) administração da Comissão 


Executiva do Leite. 

A “Comissão: Executiva do Leite 
uproveita a oportunidade para «3 
clarecer o produtor e o consumi- 
dor; a) quanto à administração. de 
uma cooperativa: é a -de Barra do 
Piraí, entre cujo administrador e 
um cooperador sempre existiu um 
enso pessoal, O causo de Barra Man- 
sa E um problema: local devido 
ao fato de existir na região uma 
indústria de leite para exportação. 
Com o mercado livre a produção 4: 
dirigiria naturalmente para indiús: 
tria e exportação, com preços de 
concorrência. E teriamos assim um 
“deficil”” no abastecimento “da ca- 
pital, Existem no Estado do Ria 
36 cooperativas de leite, E só se 
focaliza uma. E só existe um pro: 
dutor com 500 litros por dia le- 
vantando acusações contra uma co: 


“operativa. São cerca de 1.800 os 


de 50 por cento. 


produtores cooperados no Estado 
do Rio, com uma produção"de 150 
mil litros diários. Já foi convocada 
para o dia 10 uma assembléia dos 
cooperadores de Barra do Piraí. Lá 
se decidirá sobre a sua administra- 
ção. . 
Preço para o produtor, An- 
tes da organização do sistema atual 
a Média anual de preço pago ao 
produtor era de Cr$ 0,30 (8300). A 
média depois da criação da Comis- 
são Executiva do Leite, passou a 
ser de Cr$ 0,45 (4450), isto é! mais 
Esses preços re- 
presentam a média do ano. Essa 
média é obtida com a divisão do 
dinheiro pago aos cooperadores pelo 
número de litros entregues. No caso 
de Barra do Piraí citado, em pe- 
riodo de sêca, quando a produção 
é mais escassa, o preço sobe. até 
Cr$ 0,50 ($500); no periodo de 
águas a entrega normal é paga na 
base de Cr$ 0,46 ($460), e as so- 
brus na base de Cr$ 0,30 (2300), 


“Essas sobras representam uma 'par- 
te mínima, não alcançando 10 pos, 


cento da produção, Doutra forma 
não seria possivel a média anual 
de Cr$ 0,45 (8450). 

De qualquer forma, todo-e qual- 
quer lucro que advenha desses pre- 
ços é redistribuído aos cooperados, 
que recebem ainda juros de seu ca- 
pital, Graças a esse sistema algu- 
mas cooperativas, como a de Rio 
Bonita, pagaram uma média anual 
efetiva de mais de Cr$ 0,48 (3400), 
por litro de Jeite, 

c) Preço para o consumidor, 
Foi unicamente por isso que se tor- 
nou possivel manter o preço do lei. 
te desde 1940, quando todos os gê- 
neros aumentaram de 100 por cen- 
to nestes últimos dois anos, E é 
para atender o produtor que a 
“Cel” pediu o aumento de preço, 
considerando que o limite as van- 
tagens oferecidas pelo sistema em 
execução, já foi superado pela alta 
geral de preços das necessidades. 





Novos aspirantes do Curso 


Prévio 


à Escola Naval 





Teve Jugar na manhã de on- 


tem a cerimônia de incorporação 
dos novos aspirantes do Curso 
Prévio da Escola Naval. Viajan- 
do em lanchas especiais que dei- 
xaram o cais Pharoux às 8 horas, 
os novos aspirantes foram recebi- 
dos pelo batalhão escolar forma- 
do, diretor, professores e oficials. 
O contra-almicante Mario Hecks- 
her, diretor da Escola Naval, fez 


uma aloçução sendando os novos 


aspirantes e mostrando os deve- 
res e responsabilidades que os 
niésmos assumiam com o seu in- 
gresso naquele estabelecimento de 
ensino. À seguir teve lugar a ce- 
rimônia tradicional da entrega da 
chave do portão da antiga forta- 
leza, finda a qual desfilaram os 
novos aspirantes juntamente com 
os antigos, A fotografia acima 
fixa um aspecto da cerimônia de 
ontem na Escola Naval, 


Comissão Executiva 


Em agosto de 1940 o preço era 
o mesmo de hoje. As cooperativas 
pagam em média Cr$ 0,45 (8450), 
entregam. à Comissão por Cr$ 0,79 
(8700), Cerca de Cr$.0,25 (8250) 
para pusteurização, transporte e ir 
postos. Só o transporte custa «a 
Cr$ 0,06 (8060) a Cr$ 0,12 (8120), 
A Comissão entrega aos leiteirós' E)! 
Cr$ 0,80, E estes vendem ao povo. 
por Cr$ 1,00 (1$000) no balcão «' 
Cr$ 1,20 (18200) a domicílio, Só 5 


por cento do consumo, por seu tra. 


tamento e acondicionamentos. espe: 
cinis é vendido.a Cr$ 1,300 (198007, 
entregue à domicílio, 

d)” administração da “CEL”, 
Até ao presente momento, desde 71] 
de julho de 1940, a remuneração 
da direção da “CEL” foi de......, 
Cr$ 9.000,00. Dos Cr$ 0,10 ($100) 
por litro que a Comissão recolhe, 
Cr$ 0,04.5 (3045) são para as des 
pesas do serviço a seu cargo, in 


-cluindo recebimento e distribuição 


do leite; e o restante para amorti- 
zação do empréstimo, (Cr$ N02 
— $020), compra de material, cons- 
trução do entreposto central e insta- 
lação de postos de abastecimento, 

Foi insinuado que a “CEL”; 

a) explora o produtor com o 
uluguel dos latões; 

b). emprega fiscais à «series 
Cr$ 5.000,00; 

c) faz doação de sôro, 

a) Quanto ao aluguel dos latõe:s 
1.º) A “CEL” comprou os latões 
usados dos antigos: entrepostos à 
Cr$ 68,00 cada um, 

2º) Depois comprou mais 
tões a Cr$ 120,00, Cr$ 160,01, 
Cr$ 200,00 e agora os compra a 
Cr$ 236,00. 

3.º) A duração média de 
latão é dois anos. 

4º) O aluguel cobrado é de 
Cr$ 0,20 ($200), por dia, ou sejam 
Cr$ 146,00 nos dois anos. Isto é, 
quantia inferior no resgate real do 
intão, 

b) Quanto aos fiscais de, s.e.va 
Cr$ 5.000,00, A “CEL” só tem un 


ta 


aum 


fiscal que recebe mensalmente, 
Cr8 800,00. 
c) Quanto quo sôro; doado. 


Quando o leite é considerado imprô- 
prio para O consumo in natura, por 
excesso de acidez ou temperatura, 
se utiliza na fabricação de mantei- 
ga. “CEL” procurou colocar o 
resíduo (sôro) a Cr$ 0,08 (8080) e 
titro para aproveitamento industrial, 
mas sem exito. Alguns avicultorea, 
entre os quais os sra. Duvivier, Iva 
Martins, dr. Rubens Farrulla, passa- 
ram a adquirir esse resíduo pelo 
preço estipulado. Não houve doação 
de sóro. Até a presente data o sr. 
Rubens Farrulla pagou a quantia ds 
Cr$ 26.836,00. 

Em -resumo, a“CEL” determinou 
um aumento de 50 por cento no 
preço do produtor e está aparelhan+ 


do o Rio com um Entreposto Cen: , 


tral e Postos de distribuição à al 
tura do nivel dos consumidores. 
natural que isto só possa ser feito 
criando descontentamentos, E est:s 
são compreensíveis se ntendermea 
ao fato que o benefício que o pro 
dutor recebe e as garantias que O 
consumidor tem, são feitos com re 
cursos que antes eram drenadys 
para interesses particulares” 


O SEU CARRO FUI 
MULTADO ? 


Foi o smoguinte o movimento 
na Ingpetoria do Trafego: 


Altorar os característicos; ..« 
4,274, O. 12.238; Excesso de 
Velocidade: O, 9,865:. Estaclo- 
nar em local não permitído: C, 
8.650; Desobediência ao sinal: 
$.113, 11.508, O. 6.962, 7.477, 
Bonde 1.867; Imterromper. o 
trásito: O, 2,094; Contra mão 
do direção: 4,822, 6.254, «... 
10.573, 94,184, 34,184, 34.870; 
Palta de atenção e enutela; O, 





2.130, 7.995, 7.398; Plrca 
oculta, Jlegivel ou inutilidade: 
C, 11,229; Abandonado: .,... 
33.709, O, 11.919; talta de 
transferência de local: 1.193, 
1.568, 10.236, 10.486, 10,859, 


14,177,. 14,688, 15.556, 21.690, 
23.115, V, 3,616, 11,120, ... 
13.901; Fila dupla: Onibus T4G; 
Le AP. Po TD. Cito 
4.588, Y240; Não apresentar 
documentos: C. 7.211, 8. P,' 
1-14.096; Não apresentar Il- 


cença 28.614, 6,179, Mota 086; 
Faltn de registo: Tilcioleta, ,,.. 
7.309, 10.408, 10.409, 12,100, 
triciclo 448; Talta, ou deficlên- 
cla do sélas; CO. 9.200; Recusar 
passageiros: 9.840, 2.916; 
Trafegar fora das horas regula- 


mentures; O, 13.879; Exceseo 
do buzina: 14,549, 22,553, +... 
32.289; Não fazer o sinal do 
direção: CO. 6.064, 8.026; Di- 
versos: 11.319, 11,508, 19,150, 
10:210, 25.207, €C, Bogáticaoo 
"2646, Blc, 10,082, ônlbns S0A, 


4 








+ DOS ESTADOS 





Paranã 
GENERAL LUCIO ESTEVES 
CURITIBA, 3 (A N) — 


Achn-se em Ponta Grossa, em 
inspeção à unidade nli sediada, 
o general Lucio Eateves, inspe- 
tor do Segundo Grupo de Re- 
glões. A ulta patente militar 
tem sido alvo de homenagens 
núuquela ' cidade, devendo. dentro 
de poucos dinas prosseguir sua 
excursão, . - 

ESCOAMENTO DO TRIGO 

CURITIBA, 9 (A. N.) — CS 
produtores de trigo deste Esta- 
tto -aguardam a espectativa de 
gronta. solução- para as demar- 
ches que estão sendo feitas jun: 
to no Ministério da Agricultura 
no sentido de facilitar com qu 
mamkor brevidade possivel o es- 
coamento da safra. Como já In- 
formamos, a quota destinada ao 
Paraná J& fol coberta, estandu 
terta quantidade desse cereal 
armazenada, dependendo da au- 
Lorização s 


Baia 
TAMBORES DE GASOLINA 
SALVADOR, 3 (A. N.) — A 

polícia apreendeu nesta capita! 

seto tambores de gasolina, abrin. 
do Inquérito para apurar sua 
procedência, 


Minas Gerais 


- 


e da 
VAI 4 BELO HORIZONTE O 
NUNCIO APOSTIEICO 


BERLO HORIZONTE, 3 (Asa- 
Press) — Deverá chegar no 
próximo dia 8 a esta. capital 
afim de nesistir às festas jubila- 
res do arcebispo D. Antonio 
«dos Santos Cabral, o Nuncio 
*Avpostolico D,. Bento Aloisi Ma- 
sella, que será nlvo de signifl- 
centiva homenagem por parte da 
tamilin católica mineira, 

Jú estão sendo tomadas vã- 
rins providências pelo mundo 
católico montanhez afim- do que 
se revista a recepção a D, Alol- 
ai Masela do maior brilhantiz- 
mo, : 


fio Grande do Sul 


“VINHO ARGENTINO | 

PORTO ALEGRE, 3 (A, N.) 
A proposito da pretensão ven- 
tilada dos argentinos exporta- 
rem vinho para o Brasil, o Ins- 
tituto Riograndense do Vinho, 
em declarações feitas à Impren- - 
£a, nfirma que o Rio Crande do 
Sul está' em condições de au- 
prir todo O mercado naciona] de 
produto de primeira qualidade, 
cdiantando que, emquanto em 
1948, O consimo de vinho gau- 
cho foi de 41 milhões de litros, 
em 1942, este consumo subiu a 
49.800,000, 


PRODUÇÃO A ÁLCOOL-MO: 
ron 

PORTO ALEGRE, 3 (A. N.) 
— Conforme já informamos, Os 
industriais da raspa da mandio- 
ca estio se movimentando para 
contornar. a situação a causada 
pela suspensão da mistura de 
farinhas, tendo para esse fim 
elvitrado a montagem de mã- 
quinas produtoras de álcool 
motor. Agora, segúndo notícia 
a imprensa, os mesmos indus- 
triais, que devem visitar ama- 
nhã o interventor federal, asse- 
guram n possibilidade de iníciar 
& produção de filcool na quan- 
tidade de cínco a dez mil litros 
alários. 


LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


Resumo dos prêmios da Lo- 











tv 34054 — Cr$ 300.000,00 
Uberlândia — Minas, 
34053 (Apr.) — Cr& 7.500,00. 
34055 (Apr.) — Crê 7.500,00 
9831 — 30.000,00 — Rio 
21684 —as Cr$ 10.000,00 — São 
Paulo, 
20171 — Cr$ 5.000,00 — Tpa- 
meri — Gojlaz, 
Cr$ 3.000,00 — São 
Paulo. 
= E mais 12 prêmios de ...... 
Cr$ 2.000,00, 12 de Cr$ 1.000,00, 
40 de Cr$ 500,00, 40 de ...... 
Cr$ 200,00, 140 de Cr$ 100,00, 
'DOO de Cr$ 70,00, 1.400 de .... 
Cr$ 60,00 para os bilhetes ter- 
minados com os 2 últimos al- 
garismos do 2.º q 5.º prêmio e 
3,500 de Cr$ 50,00 para os bi- 
lhetes terminados em 4, 


7860 — 


“ dois milhões 


“ milhões de cruzeiros. 
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q ug 


mercante americano, 


mberia n. 547, extraida em 3 
i$'de maio de 1943; 


| Esta gema tem 328 quilates c 60 
= como é natural, grande interesse nos meios garimpeiros que 

vara ali se dirigem diariamente em companhia de nume- 
VYosDS nessoas ávidas por apreç 
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ncendiou-se O navio 





O FOGO ATINGIU O ARMAZEM N: 2 DAS 
DOCAS, SINISTRANDO UM VAPOR 


NORTE-AMER 





A nota distribuida pelo 


ICANO 
Departamento de 


Imprensa e Propaganda de Pernambuco 


RECIFE, 3 (Asapress) — À 
propósito do Incêndio ontem ve- 
rificado nesta capital, o Departa- 
mento Estadual de Imprensa e 


Propaganda forneceu a seguinte 
nota à imprensa: 
“Manifestou-se -4s 9,45 horas 


de ontem, um incêndio no cais do 
Armazem n. 2, das Docas, envol- 
vendo esse armazem e um navio 
durante um 
transbordo de combustivel. Isola- 
do o armazem n. 2, foi o incên- 
dio extinto rapidamente pela Com- 
panhia de Bombeiros e contingen- 
tes de forças brasileiras: e -ameri- 
canas, enquanto o navio, por de- 
terminação das autoridades da Ma- 





Agredido a barra 


“de ferro 


Tol socorrido no Posto da As- 
aistência do Meler, apresentan- 
do um ferimento conturo na re- 
gino ocipto-frontal e suspeita de 
fratura do crânio e, em <atado 
de embriaguês, o operário José 
Luíz dos Santos, de 24 anos, 
solteiro, residente à rua Oito 
n. 30, 

Ao ser socorrido, ele declarou 
ao nosso reporter que fora agru- 
dido «om uma barra de ferro 
por dois desconhecidos, num 
café sito à rua Vaz Caminha 
n. 40. O ferido foi removido e 
internado no Hospital Getulio 
Vargas. 





Grave acidente 


Quando trabalhava numa da- 
nela de um apartamento sito à 
rua Joaquim Caetano n, 67, 3.º 
endar, a doméstica. Djanira, 
com 13 anos, de cor parda, per- 
deu o equilíbrio caindo do refo- 
rido andar ao solo, sofrendo 
graves ferimentos, 

Em estado de “shock", a vÍ- 
tima fol internada no Hospital 
Miguel Couto, 


Eram inimigos de 
hã muito 


Eram, há tempos, inimigos 
acerrimos os trabalhadores de 
um depósito de garrafas na 
praça da República n. 25; An- 
tonio Francisco dos Santos, de 
45 anós e Domingos F'rarcisco 
Ferreira, com 54 anos,  portu- 
guês, vigia do prédio, 

Sob a atuação constante do 
álcool, viviam Os dois às turras, 
ate que chegaram às vilas de 
fato, E Domingos, depois de 
uma luta corporal com o seu 
inimigo, vibrou-lhe uma facnda 
no peito. 

A viítimn fo! socorrido no 
Posto Central de Assistência, 
enquanto o criminoso fol preso 
e conduzido à delegacia do 4.º 
distrito. 


Venda de frutas e legu- 
mes em caminhões 











Segundo informa a Divisão 
de Fomento da Produção Vege- 
tai, o movimento de venda 
de frutas e legumes nesta capi- 
tal, em 60 caminhões licencla- 
tos pelo Ministério da Agricul- 
tura, atingiu a 397,249 cruzel- 
108, durante o período de 5 a 
18 de abril último. 





Regressou o diretor do 
Serviço Nacional de 
Defesa Passiva 


Em avião militar regressou, 
entem, À tarde do Norte tio 
Puís o coronel Orozimbo Mar- 
tins Pereira, divetor do Serviço 
Nacional de Defesa Passiva, 
que realizou uma viagem de 
inspeção às Diretorias Regio- 
nais. & cel. Martins Pereira, 
que estava acompanhado de seu 
assistente-técnico, Sr. Ramiro 
Martins Pereira, teve a oportu- 
nidade de verlticar 0 desenvol- 
vimento doa serviços de defesa 
civil nas divorsas unidades da 
federação. Ao neroporto comgpa- 
recem elevado número de pes- 
8008. 





| Um diamanteavaliado em 


de cruzeiros 


e eme e rm o e eme 


FOI ENCONTRADO PELOS GARIMPEIROS 


DO RIO ABAETÉ , 
BELO HORIZONTE, 3 (Asapress) — Valioso diamante 
Toi encontrado pelos garimpos do Rio Abaeté, que foi adqui- 
ido pelo capitalista Oswaldo Dantes docs Reis, avaliado em 


pontos, despertando 


tarem aquela grande precto- 





apurou até agora, o sinistro teve 
uma causa fortuita, estando afas- 
lada a hipótese de sabotagem. 


rinha Nacional, era afastado por 
dois rebocadores do porto para O 
Molhe de Olinda, onde se acha à 
salvo, apezar de avariado. 
Tiveram início, imediatamente, 
na Delegacia de Ordem “Politica 
ce Social e na Capitania dos Por- 
tos, as necessárias investigações 
em torno do fato, Pelo que se 


O incêndio manifestou-se após - 


a-ruptura de um recipiente duran- 
te o transbordo do combustivel 
que, em consequência, se projetou 
violentamente em várias direções, 
atingindo o Armuzem n. 2, o na- 
vio e uma locomotiva estacionada 
nas proximidades, cujo 'maquinista 
é um dos feridos, Houve três 
mortos, sendo um americano 
cois brasileiros e 10 feridos, dos 
quais um em estado grave.” 

Imediatamente depois de ocor- 
rido o fato, estiveram no local o 
general Newton Cavalcanti, co- 
mandante da Região; o almirante 
Jose Maria Neiva, vários oficiais 
americanos, o secretário da Sequ- 
rança Pública do Estado e outras 
autoridades civis e militares, ten- 
do sido ordenadas as medidas que 
o caso exigia. x 





Gurso de aperfeicoamento 


de direção 


Com a presença de autoridades 
militares, do representante do S, 
D. P. A, A. e da diretora da Es 
cola Anna Nery, teve lugar, ontem, 
à tarde, no edifício do antigo Conse- 
lho Municipal, a instalação do “Cur- 
so de Aperfeiçoamento, de Dire 
ção e Comando”, yu ser ministrado 
pelo coronel Godofredo Vidal às ve- 
luntárias que ocupam os postos 
mais elevados da Corporação de Va- 








Nova pista para a descoberta dO Crime 


Parece ter sido um garção o matador do dono 
do “Café Oliveira” — Continuam as diligên- 
cias policiais 








As autoridades policiais do 14.º 
distrito prosseguem em seus traba- 
lhos de investigação, em torno do 
crime verificado na Madrugada de 
Sexta-feira Santa, em que foi mor- 
to, a golpes de facão, o proprietário 
do “Café e Bar Oliveira”, Domingos 
José de Oliveira. 

As pesquisas continuam a desen- 
volver-se, tudo fazendo crer que, 
dentro em pouco, toda a trama seja 
deevendada pelas nossas autoridad»s, 
encontrando-se os verdadeiros au- 
tores do crime, . 

Avolumam-se, a esta altura, as 
suspeitas em torno de um garção 
do aludido estabelecimento, o qual 
dois dias antes do fato, desaparsse- 
ra. Trata-se do indivíduo Aristobio 
José Signeira, de 23 anos, solteiro, 
cujos hábitos não recomendavam 
muito, 

Ingressara há pouco tempo na- 
quele café e ao que parece, agia com 
um outro indivíduo, de côr parda « 
identidade desconhecida. 

OUTRAS SUSPEITAS 
1 Há, todavia, outras suspeitas, 
principalmente contra algun malan- 
dros que vivem nas proximidades do 
local do crime. 





— 


e.comando 








luntárias de Defesa Passiva, da To- 
gião Brasileira de Assistência, Pre 
sidiu a sessão o sr. Rodrigo Octavio 
Filho, presidente em exercício da 
L. B. A., havendo comparecido à 
mesma 36 voluntárias da Corpara- 
cão, alem de 10) de Niterói e 2 de 
Petrópolis, que foram especialmen 
te convidadas. 

O flagrante acima fixa um aspoe- 
to tomado durante q sessão, 





Violento 
na Avenida 


Quatro feridos e um morto — A polícia no local 


A's 15 horas de ontem, ocor- 
reu um violento desastre na 
Avenida Mem de Sã, no qual 
quatro pessoas sairam feridas, e 
um morto, O bonde n. 158, H- 
vha “Praça da Dandeira-Lupa”, 
dirigido pelo motornelro Sebas- 
tino Marques de Lima, quando 
passava pelo referido local em 
frente ao n. 912, chocou-se com 
o caminhio n. 13565 que estava 


parado junto da calçada. Do 
cloque, quatro pingentes e um 
pussageiros foram jogados no 


solo, 

São eles: Manoel Augusto, do 
43 ános, cnsado, português, no- 
rador no Beco da Escadinha n. 
32, que sofreu fratura dn clávi- 
cula direita; Antonto de Souza, 
do 17 anos, solteiro, comerclá- 
rio, residente à rua Catumbl n. 
12, com contusão no torax; Mar- 


Iy de Souza Dantas, com 32 
unos, casada, moradora À vyua 
Machado Coelho n. 502, que 
úpresentava mnervosíssimo: João 
Sabino, de G0 anos, português, 
gem residência, que sofreu es- 


migamento da” perna esquerda 
oe, Pedro Jorge, comercianto, de 
6º anos, sírio, morador À avent. 


—— Le 


O “Cabo de Hornos” 





Procedente de Bilbão « escalas 
encontra-se, no poito, desde on- 
tem à tarde, o “liner” espanhol 
de Ybarra y Cia. (Sevilha) “Ca- 


be de Hornos ' 


co viagem para o 


Prata. 


desastre 
Mem de Sá 


Ca lã de Novembro n. 477, Pe- 
trópolis, que apresentava fratu- 
ra do crânio: e de várias costo- 


Os três primeiros feridos fo- 
rum — socorridos nn Assistência, 
retirando-se, enquanto os dois 
últimos em estado grave foram 
internados no H.P.S., onde o 
comerciante Pedro Jorge não 
resistindo aos padecimentos veiu 
a falecer, às 17 horas, sendo Oo 
seu corpo removido para o ne. 
crotério da Polícia. 

O motorneiro fol preso em 
flagrante e autuado na delega- 
cia do 6.º distrito policial. 





— 


O caminhão tombou 


E VÁRIAS PESSOAS SAIRAM 
PERIDAS 

do passar pela rua General 
Pedra, frente no n, 409, 0 cn- 
minhão de chapa n. 2,447, em 
uma manobra Infeliz do moto- 


rista, chocou-se com uma ar- 
vore e, em soguida, tombou, E 
eniram feridos: o ajudante do 
motorista José Soares Ramos, 
“1 anos, casado, morador na 
rua Itapicó mn. 148, casa 7 e os 
operários Antoniode Araujo Li- 
ma, 29 anos, solteiro. morador 
nha rua da Passagem n. 991 
Manvel Bernardes da Silva, 45 
anos residente no morra de 
Santo Antonio n, TIL e Sobas- 
tão Thomaz, de 45 anos, casa- 
do, morador na travessa Alice 


n. 512, A Assistência socorrenu- 
ou, ficando, entretanto, q nju- 
danto de motorista internado 
"O Iospital dos Acidentudos., 


A neurastenia levou-o 


2o suicídio 


Presa de profunda neurastés 
nia, aumentada, talvez, pelo 
fato de, depois de 40 anos de 
serviço, viver em  Inatividade, 
pôs fim & existência, golpean- 
do O pescoço co muma navalha 
Co sr. Sylvino Borges, des 6% 
anos de idade, casado e mora» 
dor no caminho de Ttaoca nú- 
mero 620, fundos. 

A Polícia do 20.º distrito cos 
nheceu do fato, O corpo foi re- 
movido para o necrotério do 
Inetituto Médico Legal, 





A polícia procura, tambem, uma 
senhora, moradora na rua Viscon- 


dessa de Pirassununga, que teria 
visto o criminoso, logo após a prá- 
tica do delito. 


As Organizações álderúrgicas 
perante a Lei e o GOVerno 


A legislação que regula o funcionamento de Organizações 
Siderúrgicas no Brasil, não deixa margem a dúvidas quanto 
à obrigatoriedade de uma licença especial do Governo da 
República, quando as mesmas pretendem recorrer a subscri- 
cão pública, conforme Decreto-Lei n. 2.627, de 26 de setem- 
bro de 1940 e amparada no art. 63 da Lei das Sociedades 
Anônimas, . i, 

Embora seja notório que várias empreses ainda não 
obtiveram essa autorização para funcionarem como empresas 
de mineração e recorrerem a subscrição pública, conforme 
oportuna entrevista à imprensa, dada pelo diretor do De- 
partamento da Produção Mineral, o dr, José Alves de Souza, e 
membro do Censelho de Minas e Metalurgia, profundo emeé- 
rito conhecedor do complexo problema siderúrgico que o 
Governo do Estado Nacional, sob a orientação clarividente 
do presidente Vargas vem impulsionando a política eco- 
nômica de emancipação do Brasil, sfim ce criarmos O 
Parque Siderúrgico Industrial, ; 

Lamentamos em ver, diariamente, empresas fora da lei 
propalarem através do rádio e da imprensa que estão em 
pleno gozo dessas prerrogativas. 

s únicas companhias, no entretanto, que gczam dessas 
prerrogativas. ao que sabemos, são: a Companhia Siderúr- 
gica Nacional, de Volta Redonda, a Companhia Vale do Rio 
Doce, S. A., com jazidas em Itabira, e a Companhia Side- 
rúrcica do Brasil, com jazidas de minério de ferro e man- 
vanês, em Santa Bárbara, ambas no Estado de Minas Gerais. 
Vejamos, por exemplo, a autorização que Ííci concedida a 
uma dessas companhias para poder funcionar legalmente. 

O “Diário Oficial!" Federal, sob o n. 271, de 24 de no- 
vembro de 1941, em despacho presidencial com o sr. mi- 
nistro da Agricultura, publicou o seguinte: 


O PRESIDENTE DA REPÉBLICA, usando da atri- 





buição que lhe confere o art. 74, letra “a”, da Cors- 
tituição e tendo em vista o decreto-lei n. 1,985, de 


29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta: 
Artigo 1º — E' concedida à “Companhia Side- 
rúrgica do Brasil” autorização prévia para se cons 
tituir como sociedade anônima de mineração afim de 
recorrer a subscrição pública para a formação de 
parte de sen capital, de acordo com o que dispõe o 
S 1.º do art, 6.º do decreto-lei n. 1.535. de 29 de ja- 
neiro de 1940 (Codigo de Minas), combinado com o 
art. 63 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. 
Í Artigo 2.º — Revogam-se as disposicões em con- 
trário. 
Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1941, 120: 
Independencia e 53º da República. 
(a) GETULIO VARGAS. 
(a) CARLOS DE SOUZA DUARTE. 


O Decreto acima é de uma clarividência sem jaça, que 
tão deixa margem a dúvidas e a comentários desairosos ou 
má interpretação. É, portanto, a COMPANHIA SIDERÚRGICA 
DO BRASIL, empresa devidamente autorizada a recorrer a 
subscrição pública, enquadrada dentro da lei. 

Ainda no “Diário Oficial” Federal, sob o n, 176, de 3 
de julho de 1942, que publica em despacho presidencial o 
Decreto n. 9.834, de 3 de julho de 1942, que concede à já 
gloriosa e triunfante Companhia Siderúrgica Nacional de 
Vclta Redonda sua autorização, Eis o seu Decreto abaixo: 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atri- 
buicão que lhe confere o art. %4, letra “a”, da Cons- 
tituição e nos fermos do decreto-lei n. 1.985, de 
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta: 

Art. 1.º — E' concedida à Companhia Siderúrgica 
Nacional, Sociedade Anônima, com sede na Capital 
da República, autorização para funcionar como empresa 
de mineração. de acordo com o que dispõe o art. 6.º, 
S 1º do decreto-lei mn. 1.985, de 29 de janeiro de 19490 
(Código de Minas), ficando a mesma sociedade obrigada 
a cumprir integralmente as leis e regulamentos em 
vigor ou que vierem à vigorar sobre o objeto da referida 
autorização. 

Art. 2.º — Revogam-se as disposições em contrário 

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1942, 121º do Inde- 
pendência e 54º da República. 


sda 


ta) GETULIO VARGAS. 
(a) APOLONIO SALLES. 


Analisando-se, num estudo minucioso, os Decretos das 
Companhias Siderúrgicas perante a Lei e o Governo, auto- 
rizadas a funcionarem e recorrerem à subscrição pública com 
venda de ações, restam apenas três Organizações legais, de 
recente fundação todas elas, que podem cooperar no desen- 
volvimento da Indústria Siderúrgica. 

Pela exposição acima, fica, pois, fora de qualquer dúvida 
de que a Superintendência da Delegacia de Ordem Política e 
Social, de São Paulo, teve fortes razões para o fechamenta 
das Companhias que vinham agindo sem autorização prevista 
na lei vigente e sem o amparo do Código de Minas. 

Estavam aquelas Companhias lançando o descrédito e 
o desrespeito à legislação do Pais, no entretanto. não pude- 
ram burlar a vigilância da ação governamental que em tão 
boa hora reprimiu com energia a ação nefasta dos aventu- 
reiros da Paulicéia. 

Desta forma, fica separado o joio do trigo, muito util 
essa separação para as Companhias honestas, nas quais o 
povo possa confiar as suas economias, subscrevendo ações, 
distinguindo-se pelos Decreios acima as Organizações Side- 
rúrgicas que cooperam na grande batalha da produção ua 
extração e. industrialização e exportação do util minério de 
ferro, de que tanto necessitam os povos q7ue se batem pela 
liberdade dos direitos dos homens livres e pelas Democracias: 

CTranserito de “A Noite”, de Gc maio de ib4g), 
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DV xímada de 4,500 metros, 











PORT DARWIN, Austrália, 3. 
(U. P.) — Ontem, por volta do 
meio da manhã, bombardeiros ni- 


= pônicos atacaram a zona de Darwia. 


— Não obstante terem lançado muitas 
bombas explosivas de pequeno ca- 
libre, os danos materiais causados 
foram reduzidos e, alem disso, não 
se registrou vitimas. O corresponu- 
dente da U. P. que ocupava ua 
trincheira, pode contar 13 bombar- 
deiros inimigos que voavam em per- 
feita formação a uma altura apro: 

apare tn 

temente, sem escolta de caças. 

As baterias antinéreas tardaram 
em abrir logo, porem quando o fi- 
seram obrigaram à formação inimi- 


| gu a bater em retirada, 


Os: aparelhos japoneses descreve- 
“Tam círculos e tomaram o rumo do 
mar. Ao longe foi possivel notar 
colunas de fumaça em terra, as 
quais indicavam que as bombas não 
haviam atingido scus alvos. 





Anulada a mais eficaz arma secreta alemã 


| 








“OS BOMBARDEIROS NIPÔNICOS TENTARAM 
ATACAR A ZONA DE DARWIN 


Causaram pequenos danos, mas bateram 
em retirada 








Posteriormente, foram avistados 
vários caças japoneses “zero”, que 
ao ter início o bombardeio não eram 
visíveis a olho nú. 

Segundo declarações dos pilotos 
alindos, entre bombardeiros e caçaa, 
os nipônicos empregaram contra 
Darwin umas 25 ou 40 máquinas. 

Sonbe-se depois que durante a 
ação dos bombardeiros do Micado 
foram travados combates aéreos no 
curso dos quais foram abatidos pelo 
menos três aparelhos “zero”. 

Os combates tiveram lugar em 
vários casos a 9 mil metros de al- 
tura e em outros, quase à super- 
fície do mar. 

Ao que consta, japoneses e alia- 
das contavam com um número equi- 
valente de aviões. Os pilotos britã- 
nicos e australianos declaram que 
os “Spitfire” impuseram-se na lula, 
muito embora o “zero"" japonês con- 
tinue sendo uma boa máquina. 


GAZETA DE NOTICIAS 





UM APELO DO GOVERNO EXTRA- 
“TERRITORIAL DOS PAISES-BAIXOS 





Ordem para que seus compatriotas se 
oponham às autoridades alemãs 


LONDRES, 3 (UU. P.) — O 
primeiro, ministro do governo ho- 
Jandês extra-territorial, sr. Pietri 
ES: Gerbrandy, fez hoje pelo rádio 
um apelo urgente a seus compa- 
triotas para que se oponham à or- 
dem das autoridades: alemãs, as 
quais desejam recensear os 400.000 
soldados que compuscram o Exér- 
cito holandês, como medida pre- 
liminar para seu regresso aos 
acampamentos de prisão. 

aumentam os indícios so- 
bre próximos acontecimentos im- 
portantes na Holanda, devido a 
que passou-quase uma semana sem 
se receber informação pelas publi- 
cações clandestinas habitavais, o 
primeiro ministro ' instou toda a 
população - holandesa a Prestar 
ajuda aos varões em idade militar. 

Sugeriu, a seguir, que os fun- 
cionários do -serviço civil com 
acesso aos registros da população 
façam o possivel para impedir a 
“Jemtificação dos ex-soldados e 
pediu que se lhes ajude a evitar 
sua prisão. 

Gerbrandy preveniu: “Não que- 








O “VERNON” CONSEGUIU DERROTAR A MINA MAGNÉTICA 


LONDRES, 3 (U. P.) — O 
Almirantado revelou, hoje, como 
um navio chamado “Vernon”, 


conseguiu derrotar a arma secre- 
ta alemã mais eficaz — a mins 
magnética. 

O “Vernon” é um navio utili- 
sado pelo Departamento Costeiro 
e é chamado “Departamento ex- 
perimental de minas”, que em cer- 
ta ocasião o Ministério de Propa- 


ganda nazista afirmou que fora 
afundado. 
As minas magnéticas estavam 


causando muitos afundamentos de 
navios no Canal da Mancha, 
diante da costa britânica do Mar 
do Norte, Hans Langsdorf, capi- 
tão do “Admiral Graff Spee” ha- 
via afirmado que os britânicos te- 
ciam oito anos ainda para desco- 
brir o segredo das minas magné- 
ticas, pois os alemães levaram to- 
do esse tempo para descobrir os 
meios capazes de anularem seus 
sfeitos. 

Quando as perdas se tornaram 


graves o Almirantado ordenou que 
fossem recolhidas algumas minas 
magnéticas que eram lançadas 
elos aviões alemães. Caças-minas, 
dotados de diversos dispositivos, 
fizeram explodir algumas dessas 
minas maguéticas, porem não con- 
seguiram uma só itacta. Prosse- 
guiam, no entanto, os afundamen- 
tos de maneira alarmante. Final- 
mente, a 23 de novembro sentine- 
las postadas às margens do Tã- 
misa informaram ao Almirantado 
ter visto um avião alemão lançar 
um objecto ao mar, perto da praia. 
O Almirantado enviou imediata- 
mente ao local os tenentes da Ma- 
rinha J. G. D. Ouvry e Rec, 
Lewis pertencentes ao “Vernon”, 

Os referidos oficiais, acompa- 
nhados por outros colegas e fo- 
tógrafos, dirigiram-se até a praia 
de Shoeburyness, onde descobri- 
ram uma mina semi-interrada na 
areia. Mais tarde receberam noti- 
cias de que fora encontrada outra 
mina alemã. Mais tarde, o sub- 





“MODIFICADA A ORGANIZAÇÃO 
DOS VETERANOS DA GUERRA 
















O general Giraud firmou uma ordem 





ARGEL, 3 (U. P.) — Anun- 
cla-se oficialmente que o general 
Giraud firmou, em 20 de abril, 
uma ordem pela qual fica modifi- 
cada a organização dos veteranos 
da guerra, formada no mês de fe- 
vereiro, Recorda-se que essa en- 
tidade vinha sendo objeto de ata- 
ques por parte de várias corren- 
tes. 

A nova organização, seja, a 
ue substituirá, a extinta terá a 
“elenominação “União Francesa de 
Veteranos e Vítimas da Guerra”. 







5 O presidente do novo organismo 
» será apontado pela general Giraud 
» | sendo que será secundado em suas 
Woliinções por uma comissão. 

o A “União” considerará idôncos 
para seu quadro de beneficiários 


nesse sentido 


| 


VIDA E MISEÉRIAS DE JOÃO CARIOEA 


IRALEMA SE VOCE E À MINHA 
"CARA METADE" NOS DOIS SO! 
PODEMOS vALER POR yM NO 





os soldados que lutaram na quer- 
ra de 1914, na luta de 1939-40, 
e na atual. Tambem merecerão à 
assistência da “União” as fami- 
lias que sejam sustentadas pelos 
militares, uma vez que seus mem- 
bros sejam parentes do soldado 
assistido, 


-oficial Baldwin, vestindo roupas 
desprovidas de objetos metálicos e 
dispondo de ferramentas anti- 
magnéticas, desarmou a mina ale- 
mã. Doze horas depois, o “Ver- 
non” encontrava a resposta à mi- 
na-magnética; o dispositivo des- 
magnetizador, que consiste em um 
cabo elétrico, que rodeia o casco 
dos navios. Imediatamente foram 
equipados com esse dispositivo os 
caça-minas e outras embarcações. 
O “Vernon tambem encontrou 
a resposta à mina-acústica, porem 
é ainda um secrego que não foi 
revelado pelo Almirantado, 





Destruidas embarca- 
ções inimigas no 
estreito da Sicília 


QUARTEL GENERAL ALIA- 
DO EM ARGEL, 3 (U, P.) — 
Anuncia-se a destruição de 3 pe- 
quenas embarcações inimigas no 
estreito da Sicilia nas mãos de 
uma força de destroyers aliados 
que entrou em ação para fechar 
a passagem aos combóios que tra- 


tam de atravessar esse estreito 
aproveitando-se da obscuridade 
da noite, 


Faziam parte desse combóio 6 
unidades, inclusive uma de menos 
de 25 metros, a qual fot abando- 
nada. Outras duas foram afunda- 
das e as demais avariadas, Um 
dos tripulantes dos navios aliados 
diz que os tripulantes das embar- 
cações foram surpreendidos e que 
“fizeram algum fogo sobre nós. 
Todo o seu fogo foi cxtremamen- 
te ligeiro.” 








'MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. FRIDEL 


(CHEFE DA “CLINICA DR. WITTROCK” ) 


Tratamento especial dos 


vômitos, diarréia, anemia, 


fastio, tuberculose, sífilis e moléstias da pele. 


AP, DE RAIOS 








QUE CONTAS SÃO ESSAS PAPAS” gr FOR 
RACIONAMENTO NA) ESQUECA ES 


CONVIDADOS J ELES QUE TRATEM DE ] 
- VIFZ qJA' 
| PREVENIDOS 


VUNCA O RAÇOO ANDOU 
DE ACORDO Com à RALAO- 


ULTRA-VIOLETA 


Cons.: Rua Miguel Couto, 5 — TEL, 22-0718 
Res.: 


22-9930 
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O RASIONAHENTO NÃO INCLUE 
VOCE TOTO. VOCÊ E IRRÃCIO - 


QL NANEL. 





ro uma resistência geral pelas ar- 
mas. 

Acrescentou que quando chegas- 
se a hora de rebelar-se aberta- 
mente contra os nazistas, o povo 
holandês o saberia “de modo: in- 
confundivel." 

“Tambem se fala. de atos de ter- 
rorismo e resistência em outras 
regiões da Europa, Diz-se em cir- 
culos noruegueses que, pela pri- 
meira vez, os alemães empregam 


aviões para perseguir e deter os 


civis que fogem pela fronteira 


sueca. 


Informa-se em fonte neutra ter 
alemão - 


sido visto um aparelho 
mergulhando. sobre dois refugiados 
que marchavam em 


tra eles,- Um ,quase-se havia sal- 
vo, pois estava sobre o limite, po- 
rem voltou-se para ajudar seu 


companheiro. que. estava ferido, e - 


o fez agitando seu punho em tom 
de ameaça ao avião. Porem, an- 
tes que ambos transpuzessem a 
fronteira, uma patrulha de esquia- 
dores nazistas-deseeu a toda pres- 
sa e os prendeu, 


Comunica o jornal “Svenska 
Dagebladet que os alemães estão 
muito atarefados, recenseando a 
meseta de Hardanger, perto de 
Beergen, em busca de paraquedis- 
tas e sabotadores. Já foram pre- 
sos 30 individuos. Os policiais 
pesquisam de. casa em casa. Fo- 
ram descobertos muitos depósitos 
explosivos. 

Os alemães levantaram o cerco 
estabelecendo em torno de uma 
zona de 15,600. quilômetros qua- 
trados, esperando impedir que os 
sabotadores cheguem a lugares vi- 
tais para a defesa, : 


Outras informações dizem que 
a imprensa norueguesa anunciou 
que todas as mulheres dessa na- 
cionalidade, atualmente em Oslo e 
que contem de 18 anos em diante 
— pertencentes à classe de 1925, 
devem inscrever-se para ir tra- 
balhar na Alemanha, 


Segundo informantes poloneses, 
27 nazistas foram mortos nos úl- 
timos quatro dias de março pelo 
“Tribunal do Povo” clandestina- 
mente organizado na Polônia, o 
qual sentencia os alemães que co- 
meteram delitos contra a popula- 
ção. À essas mortes seguiram no- 
tas de aviso enviadas aos membros 
da Gestapo. Como represália, a 
polícia alemã se dedicou a toda 
sorte de perseguições na igrejas de 
Varsóvia e nas ruas, 

De Sofia se informou que o ex- 
-chefe da Polícia búlgara, coronel 
Athes Panteff, foi assassinato esta 
tarde por um homem e uma mulher 
desconhecidos, os quais o espcera- 





esquis, fa- | 
zendo fogo de metralhadoras con- :: 





“Terça-feira, 4-5- 1943 


Reich quer 400 mil soldados holandeses 








UMA GRANDE BATALHA 








NA PROVÍNCIA DE HUNAN 





Os caças norte-americanos dominam o inimiyo 


CHLING-KING, 3 (WU. P,) — 
A Agência Central News anun- 
cia que ontem às dez horas foi 
travada uma grande batalha aérea 
na provincia de Hunan, da qual 
participaram mais de 50 caças 





O segundo empréstimo 
de guerra foi coberto 
com o excesso de 
quatro biliões 








WASHINGTON, 3 (U. P.) 
— “O secretário do Tesou- 
ro, sr. Henry Morgenthau, 
informou que a emissão de 
títulos do segundo emprés- 
timo de guerra, no valor de 
treze biliões de' dólares, já 
foi coberta com um excesso 
de quase quatro biliões. 

A campanha para a co- 
locação de títulos termi- 
nou à meia noite de sá- 
bado. 





'Vesoaaeoeanseqensuuunas 


ram em sua casa, desfecharam- 
lhe dois tiros e fugiram, apesar de 
seus perseguidores. 


japoneses contra uma formação 
de aviões norte-americanos de 
combate, cujo número cra inferior 
à terça parte dos aparelhos nipô- 
nicos, 

O primeiro encontro se produ- 
ziu na zona de Ling Ling e Heng 


Yang e os caças norte-americanos, 


que dominaram os inimigos, os 
perseguiram até o lago Tung 
Ting, onde foi travado outro en- 
contro, 


Ao meio dia todos os aviões 
norte-americanos estavam de re 
gresso a suas bases, desconhecen- 
do-se até agora a importância das 
perdas japonesas, 


Violenta tempestade 


BADAJOZ, Espanha, 3 (U. 
P.) — Caiu sobre a cidade e vale 
de Santa Anna uma grande tem- 
pestade, que ocasionou considera- 
veis danos. As casas situadas nas 
fraldas do monte foram quase to 
das inundadas, caindo paredes « 
tetos. À correnteza arrastou uma 
anciã, cujo cadaver não foi en: 
contrado, 

A mortandade entre os rebanhos 
foi enorme e os danos na colhei- 
ta, especialmente na de cevada, 
são bastante elevados. 








Não mudou a situação em Arakan 


VIOLENTO CHOQUE 


NOVA DELHI, 3 (U. P.) — 
O texto do comunicado expedido 
pelos altos comandos do Exérci- 
to e da aviação da Grã Bretanha 
diz o seguinte: 

“Arakan — Não mudou a si- 
tuação em geral, porem houve al- 
guns choques violentos no lado 
leste das serras de Mayu. Um 
deles ocorreu ontem, dia em que 
uma de nossas patrulhas que ope- 
ram nessa zona armou uma em- 
boscada a um grupo de japoneses, 
morrendo sete dos seus integran- 
tes, sem sofrer perdas. Outro des- 
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tacamento inimigo foi canhoneado 
pela nossa artilharia. Ontem à 
tarde aviões “Hurricane” da R. 
A. E. atacaram objetivos inimigos 
ao sul de Buthidaung. Pela ma- 
nhã, duas formações de bombar- 
deiros “Blenheim' atacaram a lo- 
calidade petrolifera de Indaw, 
sobre um afluente do rio Chin- 
dwin, Um dos oleodutos construi- 
dos na margem do rio foi cor- 
tado por um impacto direto, obser- 
vando-se que explodiram: bom- 
bas tambem sobre um edifício. O 
fumo podia ser visto de uma dis- 
tância de 50 quilômetros. 


s 












NAS SERRAS DE MAYU 


Uns 20 bombardeiros inimigos, 
escoltados por caças, atacaram 
ontem um aeródromo no sudesta 
de Bengala. Houve alguns danos 
materiais e várias pessoas sofre- 
ram ferimentos, Caças da R.A.F. 
travaram combate com os atacan- 
tes e derrubaram um bombardeio 
juponês, que caiu envolto 
chamas, Outros aviões inimigos 
foram atingidos projetis anti-aé- 
reos porem até o momento se 
carece de detalhes. Nas operações 


do dia foi destruido um dos nos-. 


sos aparelhos.” 
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E msenro 


“OMO seria o vestido de noi- 
va de uma princeza ? 

Muita gente há de imagi- 
nar incríveis sédas e brocados de 
ouro, pérolas e pedraria em pro- 
= fusão... 

E" possivel que algunas tenham 
carregado, assim, quilos de setins 
e joalherius inteiras, 

A princeza Isabel, entretanto, ca- 
sou-se com um vestido de. simplici- 
dade extrema, adornada de jóias 
bem modestas : 

“SA, — disseram os cronistus 
eleganies da época — trajava um 
vestido de filó branco com-dois tó- 
lhos de rendus de Bruxelas, véu da 
mesma renda, grinalda de flôres de 
láranja, feitas de penas e ramos das 
mesmas 'flôres apanhando o vestido: 
do lado -esquerdo, Como jóia, usa- 
va apenas a pulseira de pérolas. e 
brilhantes que lhe fôra dec 
delas senhoras sergipanas”. 

Machado de Assis que por esse 
tempo fazia o seu “debut” na im- 
prensa carioca, entusinsmou-se com 
a simplicidade da herdeira do trô- 

“uno de um- grande Império. E no 
“Diário do Rio de Janeiro” de W 
de outubro, escreveu : 

“Uma das coisas que fez mais 
efeito nessa solenidade foi q ex- 
trema simplicidade com que traia- 
va a noiva imperial. E” impossivel 
desconhecer "o delicado pensamento; 
que a este fato presidiu, na idade 
e na condição de Sua Alteza; as 
suas graças naturais, as virtudes do 
coração e.o amor deste país, são O 
melhor diudêma e as suas jóias mais 
custosas”. 

“Às 2 horas da tarde teve lugar o 
jantar nupcial, E pouco depois, Os 
jovens. esposos embarcapum na ga- 
teota imperial, rumo a Petrópolis, 
escolhida para a lua de mel. 

Ainda existe na delicada cidade 
serrana, que à viva força querem 
aburguesar, a casa, hoje ocupada 

“pelo Colégio Sion, na rua Silva Jar- 
dim, onde foram morar os princi- 


des. 


a 


“ 
* 


Toda a sua vida eta foi simples 
e boa, meiga e suave, essa doce 
princeza que redimiu uma raça. 

Não ostentouy brocados e lato- 
res de orivesaria no dia de suas bo- 
das. Mas nesse mesmo dia, a seu 
pedido, seu Augusto pai, assinava 
o Ato n. 530, alforriando todos os 
escravos que estavam aq sc ser- 
viço, 


- as 
Diplomáticas 
Embaixada ds Espanha — O em- 
batxador de Espanha e a sra, De 
Gareta Conde ofereceram na linda 
residência da avenida Vieira Souto 
um aimoço a algumas pessoas de 
suas relações: Estiveram, presentes, 
entre outros, os srs. embaixador do 
Chile e a senhora Gonzalez Videla; 
presidente da “ssociação Brasileira 
de Imprensa e sra, Herbert Moses; 
sr. e sra, Ageu de Segadas Guiíma- 
rães; primeiro secretário da Embai- 
xada do Chile e sra, Enrique Berns- 
tein; sr, e sra. Josá Verda; sr, € 
gra. Carlos 'Tobar Zaldumbide; 
srta. Hortencla Drago; conselheiro 
de Embaixada Sanz y Tovar; Becre- 
tário de Embaixada e sra. Sacnz de 
“Heredia. O ágape teve um cunho 
de grande cordialidade, trocando-se 
à sobremesa amistosos brindes. 
Ministro Graca Aranha — Fassa- 
gelro do avião da Panair do Brasil, 
segulu, ontem, para Belo Horizon- 
te, o ministro pr enipa ta nciario 'The- 
mistocles da Graça Aranha, chefe 
da Divisão de Cooperação Intelectual 
do Ministério das Relações Exte- 
riores. 
+ Ed FA “ 
“Aniversários 
" Raphael Loulo de Queiroz Maito- 
so — 'Transcorreu ontem o aniver- 
mário natalício do aplicado aluno do 
Liceu Franco Brasileixo Raphael 
Bouls de Queiroz Mattoso, fllho do 
ur, Luiza de Queiroz Coutinho Mat- 
toso Camara, funcionário do Conse- 
lho Superior da Caixa Econômica, 
e sobrinho de nosso companheiro de 
Eodação dr. Engº tn. de Queircz, 
Fazem anos hojes 
Br. Manoel tiumes da Silva 
Taz anoz hoje o sr. Manoel Eyvaris- 
to Gomes da Silva, conceltualo co- 
merciante nesta praça e capitulista, 
Senhoras: d, Leonor do Rego Bar- 
ros, viuva do dr, João do Hego 
Barros; d. Maria Elisa Celso Par- 
“Feira Horta, viuva do dr, Afronso 
Celso Parreira Horta; d. Aptonieta 
“Pires de Albuquerque, casada com 
ro dr, Lutz Gulotti, procurador dos 
“Feitos da Fazenda; d. Marlasa Ca- 
“volcanti. de Ollveira, esposa do dr, 
“Sylvio de Oliveira, funcionário apo- 
sentado do Tesouro; d, Aurea Soa- 
“res, caposa do dr. Oscar Soares, ex- 
deputado pela Paraíba, 
» Renhores: dr. James Darcy, ex- 
v presidente do Banco do Brasil; con- 
“pelhetro de Embaixada Trajano Me- 
deiros do Paço; diplomata Haroldo 
Pederneiras; dr. Paulo Ramos, in- 
terventor federal no Maranhão: ca- 
» pitão Raul Cruz Lima Junloc: de. 
Darcy Dastos do Souza Monteiro, 
conlicelido médico operador; sr, Ju- 
Ho Reis, do Banco do Brasil: sr. 
o Joaquim Ribeiro Dias, agente fls- 
Cenlj de, Frederico Lucena Neiva, 
“funcionária da Fozerda; sr. Paulo 
“Cavalcanti de Rezende, funcionário 
“da Casa da Moeda; dr. Walter Con- 
Lolção, médico da Prefeitura; indus- 
trial Pedro Branco; Heitor Puúlto, 
colo foncionário do Banco da Brasil. 
- Smbhovitas: Masdnlena Dulce 
Sith de Vasconcellos, alta funçio- 


“- 
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nária do. Ministério da Acronáutica ; 
[Yolanda Mendes Fonseca, filha do 
casal Jost-Annita Mendes Fonseca; 
Albertina Blum, funcionária do Fo- 
ro, filha 'do político catarinongo co- 
ronel Emílio Blum; Waroldina Tor- 
res, filha do dr. João Torres - de 
Mello, curador da acidentes, 


Nascimentos 


Nelson — A data do ontem mar- 
cou um feliz ncontecimento no ler 
do casal Orlando Martins Juares- 
d, Ludovina Bandeira Martins S0a- 
res, com o nascimento de um ro- 
busto e Intercssúntoe menino que ma 
Lara) ido róceberá n goma de 


Noivados 


Srta, Nisa da Silva Mackada-dr. 
Mermilio Fraga'da Siva — Contra- 
inram cosamento a .srta, Iisa da 
Silva Machado e o dr. Hermilio 
Fraga da Stlva, médico, com cifnica 
Do ta-copital, 

A. notva é filha- do ar, Valentim 
da Silva, Machado,: do alto comércio 
“desta praça e de nua falecida .espo- 
ea d, Maria de Souza Machado, e 
o noivo filho do casal sra. d. Vito 
rinha Fraga da Silva-dr. Celso Au- 
gueto da Silva, sub-disetor interino 
do Tesouro Nacional, 


Casamentos 


Srta. Maria Theres» Figueilredo- 
dr. Hercilio Eus Callino Com 
grande e selzto comparecimesto- de 
famílias, cavalheiros e parentes, rea- 
lzou-se ontem; às 19,20 horas, na 
elegante Bagllica.de Sánty Therezi- 
nha; à rua Mariz e: Barros, a teliz- 
enlace da srta, Maria Thercza de 
Figueiredo, fUha.do casal sra, cd: 
Yolanda Pirajá Figueiredo-dr,. Moa- 
cyr Figueiredo, com o-dr. H&rcilio: 
Lus Coliaço, filho“do dr. José Col- 
laço e def'sua cxrma, espora sra. d. 
Carmen Luz Collaço, 

Serviram de testemunhas da 
nubénte; no civil o dr,. Domingos 
Figueiredo, avô da nolva ca (xma: 
sra. d. Iracema Reis, e no re!'gioso 

a exma. sra. d. Carmen Luz CH ço 
: dr. Jóe Collaço, O contraento te- 
ve como paranínfos o dr. M.acyr 
Figueiredo « cxma, csposa d. To- 
landa Figueiredo, no ato clsll, e na 
cerimônia. religiosa, o dr, Antenor 
Luz ec à exma, viuva - Maria José 


- 


Ptrajá. 

A benção foL dada pelo ruymo. 
padre Comargo, que tevc ocasião 
de pronunciar eleganto discurso 


saudando os nolvos com palavras 
alustvas ao ato e sobre a orsganiza- 
cão da famflin, 

Sria, Neuza Haséo Loredo-sr. Jo- 
sé Braga Vieira da Fonseca — Com 
a prendada srtn. Neusa Rayéo Lo- 
redo, professora municipal, ficha. do 
sr. Amancio Loredo (falecido) “e 
de d. Maria Argentino Rayés dos 
Santos, consorcia-se amanhã, o sr. 
José Braga Vicira da Fonseca, fun- 
clonário do Ministério. da Viação, 
filho do sr. José. Affonso Vietra da 
Fonseca e de d. Oscarlina Braga 
Vietra da Fonseca. 

O ato civil terá lugar na 9,* clr- 
cunscrição, às 11 horas, e o religlo- 
so no dia 6, na Matriz de 5, José, 
às 16 horas. Serão padrinhos, da 
nolva: no civil, o professor Gerson 
dos Rels.c sua esposa d. Maria Af- 
fonsina Rayéc dos Reis; no religlo- 
so, o sr. Henrique Lima e aus es- 
posa d, Olga Trinas de Lima; do 
noivo, no civil, o professor Janes 
Ernga Vieira da Fonseca e a mãe 
da noiva; no religioso, os pais do 
nolvo. 

Srta, Maria da Penha Martius-gr. 
Geraldo Jesus de Moura — Reall- 
zar-ge-á no próximo dia 10, às 15 
horas, na Matriz do N, S, de Lour- 
des, o enlace matrimonial do srta. 
Maria da Penha Martins, filha do 
ar. Carlos da Cunha Martins, «o 
alto comércio de nossa praça, com 
a er. Geraldo Jesus de Moura, fl- 
lho do sr, Francisco José ds Mou- 
ra Filho, Os noivos receberão cum- 
primentos na jgreja, seguindo, de- 
pols, em viagem de núpcias para 
Volta Redonda, onde fixarão rest- 
dência, 


Bodas 


Sra. d, Edith Sosres-cel. dr. Ju- 
Ha Mirabeas A. Soures, 

Sra. d. Esther Gondim Qliveira- 
sr. Francelísio Filnao de Oliveira, 

Estes dois casais pertencentes no 
nais clevado melo social, festejam 
hoje mais um antversário do ven- 
turosa união, repleta dos carinhos 
dos seus parentes e amigos, 


Homenagens póstumas 


Prulo Setubal — Fealiza-se hoje, 
terça-feira, às 17 horas, a sessão pú- 
blica da Academia Brasileira de Le- 
tras, em homenagem à memórias de 
Paulo Setubal. 


“za, 


=D" 200 1 D>>——>—>—>— 


Ocupará a tribuna o académico sr, 
Censiano Ricardo, que fará uma con- 
ferência acerca da vida e obra: H- 
terária do saudoso escritor paulista, 
A entrada é france. Não há convl- 
tea especiais, 


Pelos clubes 


Clube Ginánsiico Português — 
Clube 'Ginántico - Português nicta 
damingo próximo. o programa 
mensal de festas com um. chocolate- 
dnnsante, que-se prolongará das 18 
às 22 horas. A "Noite do perfume”, 
que será n grande reuntão de gala 
de Inverno, nos pmalões dy G'násti- 
co está marcada para 29 de pmio. 
Viajantes 

Osp..de mar o guerra Cerquelen 
e fouza Acompanhado de sua 
exma. esposa d, Juila de Campos 
Cerqueira, segue amarhã para Flo- 
rinnópolis, o cap. ds mar e viera 
Antonto Pedro de Cerqueira -e Bou- 
«Mim. de nesistir o tostemunhar 
o casarento de sua sobrinha -Ady 
Garofalis com odr. Carlos Riteiro. 
“Tratando-se. de uma neta da fa- 
Incído político coronel Leonardo Jor- 
ge de Campos Junior, o-seu migo 
dr. Demosthenes Veiga farc-rse-à 
representar» pelo -lustre- casal, nas 
cerimônias quo isa reulizarão com 
grande- soleuidado na -cepltal cata- 
rinense, 

Ten, Mencyr J. Coimbra — Trnns- 
ferido para servir na 1º Região MI- 
tar, chegou domímszo último de 
Campo Grande, Mato Grosso, q 1.º 
tenente Moacyr 'Telxetra Colybra, 
qua uli permenc-m por new ds 
«ols- anos. 

Em (sua companhia vizray ema 
exma, csposa d. Cela Traga ss SH- 
va Coimbra e sua gnlante Tlibinta 


(9) 


Saude São Sebagsitão, onde fora sub- 
metido, há dins, a detenda Inter- 
venção cirúrgica, o capitão Manoel 
Fernandes dos Anjos, antigo aju- 


República, O capitão Manoc| dos 
Anjos contava apenas 34 anos de 
Idade; exercia, atualmente as fun- 
ções de escrivão da. 2.4 Vara se Or- 
fios. O enterramanto realixou-se 
ontem, às 10 horas, nç- cemitérin de 


Ea =—3 Baptista. 
TEM CASPAS 
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ALEXANDRE 


ELIMINA A CASPA 
Evita a Ouéda 





Enterros 


Dr, Prudente de Morses Filto 
Com acompanhamento extraoraina- 
rio foi realizado ontem o sepulta- 
mento do dr, Prudente de Muraes 
Filho, saindo o féretro da «apela 
mortuária da Matriz da Glória parn 
o cemitério de S. Francisco Nuvler. 

O dr. Prudente de Mornes Filho, 
que faleceu nos 68 anos, cra um dos 
clementos mais representativos de 
nossa cultura jurídica c como re- 
presentante no Parlamento, scubao 
manter-se em constante elevação de 
vistas e sentimento, exercendo com 
rara proficiência seu mandato, 

Foi encarregado Ge rever o Códi- 
go Civil Brasileiro, sccretartou seu 
pal, o dr, Prudente de Moraes, du- 
rante a Presidência da Repúblisa, 
era professor da Faculdade Naclo- 
nal de Direito, e foi membro per- 
manente da Corte de Arbitrarento 
da Liga das Nações. 

Natural de Piracicaba, ondc fa- 
leceu ante-ontem, às 13 horas, aum 
quarto particular da Santa Casa, 
deixa um filho, o escritor Prudente 
de Moraes Netto, 





AVISOS FUNEBRES 





| Leopoldina da 


Adalberto 
Jorge Sebastião 


Cunha Corrêa 


Corrêa e senhora; 
Corrêa, senhora, fi- 


lhos e netos. Waldemar Corrêa, se- 


nhora e filhos; 


Oswaldo Corrêa, se- 


nhora e filhos; Dr. Martins Gomes, senho- 
ra e filhos; viuva Herminda Lopes Corrêa, 
filhos e netos; Osorio de Magalhães Cha- 


ves e filhos; Tenente 


Victorio Caneppa e 


senhora, convidam os demais parentes e 
pessoas de suas relações para a Missa de 
Y.º dia que em intenção da alma de sua 
pranteada mãe, avó, bisavó e sogra LEO- 


POLDINA DA CUNHA CORRÊA, 


man- 


dam rezar, amanhã, dia 5 do corrente, às 
10 horas da manhã, no altar-mor da Igreja 
da Candelária. 

Antecipam agradecimentos. 





a ii tes Tr 





Aclieta, achando-se hospedados nal 
residência da son sogro dr. velao 
Augusto da Silva, 
Reuniões 

Sociedade de Medicina - e Clenrgis 
— Em sessão ordinária, a 3” do 
corrente ann, reuntr-se-á hoje, ter- 
ca-fetra, sob a presidência do 
dr. Raphael Pardetias, a Socl- 
dade de Medicina e Cirurgia do Hio 
ad: Janctro, 
Falecimentos 

- Capitão Maungoel PFernendes dos An- 
jes — Vilinudo por -gravo encorml- 
dade faleceu ontem, ua Curia ds 


dante de ordens da Presidência da 








ÓTICA RIO 


RUA DOS ANDRADAS, 56 








“Revista Taquigráfica” 


Está circulando mais um. nú- 
mero da “Revista Taquigráfica”, 
publicação destinada à maior di- 
fusão da esteno-dactilografia e 
constante amizade entre os profis- 
sionais dessas disciplinas. 

“Revista Taquigráfica”, que é 
o orgão oficial da Federação Ta- 
quigráfica Brasileira, apresenta-se 
com Ótimas colaborações, muito- 
bem impressa e ilustrada, 

O presente número correspende 
a maio corrente, 


Alsniace motidd 2 

PEÇA ao-cameiro, vu» jota 
restante, a ficha para ina 

cação do seu novo enderezo, 
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IA Data Nacional da Polônia 





Realizou-se, ontem, no Automovel 
Clube-do Brasil, uma reunião cívica, 
comemoratisa -da data nacional da 
Polónia, que por intereseamte-coin- 
cidência, se celebra na deta do Des- 


cobrimetno do Brasil, Apóe à ora 


ção do dr. Mello Vianna,-da qual 
dámos um aspecto no clichê, faloms q 
ministro da Polônia, dr. Tadeu Sko- 
wronski, que produziu brilhantissima 
Oração. 





GAZETA TEATRAL 





«COPACABANA» 


4.3 obras de ficção tegtral que 
| mais tutmessam a uma complsas 
«to nocso: tempo são us executadas, 
hetiimente, dentro; das boas -regres 
universais da arte, com os melho- 
res elementos, 
toniados & própria realidade. 

E", sem dúvida, este o caso da 
nova peça que está merecendo, no 
Serrador, o mais harmônico desem- 
penho de Eva, e seus comediantes, 
nhwmna encenação verdadeiramenita 
nesística, e de amalvinde no Rio 
de Joneiro — Copacabana, em tres 
atos, origtyal de Mario Domingues 
e lúnrio aegalhãhos. 

Os adtores, paausia de observar 
£ produzir originalidade, encomua- 
ram, na vida mundana, intelectual 
o estética, num dos recautos mais 
pinturescos de noso mein e de 


nosea incompararvel natureza, ums | 


rutilunte fonte de inspiração, Ser- 
viram-se de us panorama fasci- 
nante — Cepacabana, o maior en- 
canto da Cidasdo Maravilhosa, uma 
das mais belas pralas do mundo; 
e ce um tema, quo não envelhece, 
nem envelhecerá Jamais: o da pal- 
xão nmorosa e artistica. 

A ação de Copacabana, 
mente, decorre num só ambiente, 
o do sugestivo atelicr dum idoso € 
laureado pintor, tLucio Antunes, 
personagem  admiravel, recortada. 
| do vivo, de nossa existência quot'- 
diana. Manifesta-se nessa impres- 
sionante figura de artista um sin- 
gular episódio de amor, caractr- 
ristico fenômeno da sensibilidade 
ou do sulconciente, dificilimo de 
interpretação, e que tem no ar- 
vista Rodolpho Mair um vitorioso 


ASTROS 








Cruel 
MICKEY Rooney casou-se mui- 
to cedo, porem, apesar da 
mocidade, sua esposa, Alva Gad- 
ner, o acusa de cruel e, agora, 
está pleiteando o divórcio. 

Alva Gadner, que tambem é 
moça ec, como tal, com pouca 
juizo, já por duas vezes reque- 
reu q «divórcio, mas desistiu da 
ação. Destu vez, porem, segun- 
do adiantou aos jornalistas, não 


fogo e que Joan e Walter tive- 
ram que abandonar o lar em 
trajes de dormir. Diz o des- 
pacho telegráfico que o sinis- 
tro foi acidental e que os pre- 
juizos se elevam a 175 mil 
dólares. 

Felizmente, Joan nada so- 
freu e estã em perfeita saude. 

Joan Bennett estã esperan- 
do um filhinho, em junho pró- 


| ximo., 


Semana sem 


“novidades 


À semana atual não apresen- 

ta nenhum grande novida- 
de. Apenas um cartaz mudou: 
“Bonita como nunca”, no Pla- 
za, Astória, Olinda e Ritz. O 
Metro-Passeio conservou o seu 
cartaz estreado no dia 1.º: 
“Ainda serás minha”, com 
Clark Gable e Lana Turner. 


Filme que, atrai pelo. aviso 
“impróprio até 18 anos”... 
Enquanto isso, as demais 


casas de espetáculos da Cine- 
lândia e adjacências, conti- 
nuam com os mesmos  pro- 
eramas 


vividos e REGE DANI 


efetiva- | 





intérprete. Para a criação de sus 
obre-priíma, a teis denominada 
“Crepasculo, um trecho de nutu- 
reza, ou ds Copecsbana, o pintor 
acha. um modelo dos mais expres- 
sivos: a jovem, irrequieta, datd'- 
sanas, tipo faceiro de menina «é 
moça, quase garota, Amna Maria, 
que exerce -no “mestre pintor" ums 
irresistível fascinação, mormente na 
espontánea curectcrização de Eu 
Todor, que pcssue a sre de en- 
cantar, «divertir e comover. Apa- 
rentemente, o artista da tela ena- 
mora-se da mena, meios jovem. 
Porina, desjutada, civtcn, Huuma- 
nemente, por Elza Gomes; com 
esa dialoga nrdorcsamente, € aca- 
ba, uté, em matrimônio, porque o 
marido se extingue num acidente, 
ou desenince brusco; todavia, so 
correr do vebyio, adivinhamos que 
a prixão por Amma Maria, casadas 
com outro, Fermzando, pelo nov 
getá Arlindo Costa, irmão de Jay- 
me Costa, e clemento promissor da. 
ejésesa, indígena, Lavra, subreptícia 
| mes intensamente, no intimo do 
| desditoso êmulo de Rafael... 

| Um tipo rerimente chistoso, bem 
definido e observado, € o do es. 
cultor boêmio, e muis boêmio e 
erortômano que escultor, Pedro 
Panlo, a que Affonso Stuart “à 
o nirúximo de comicidade: agrada 
e atrai, nas contracenas, irônicas 
e sentimentais, com a dcesilurido 
Cena, pela nervosa Pola Leste, 
com o amiso pistor, garota-mo- 





| 
| 


| 


= 


delo, e, sobretudo, com a ardents 
Norma. 

O ator Armando Ferreira per- 
sonífica um criado aristocrático, 





E FILMES 


CARTAZ DE HCJE: 


CINELANDIA 

CAPITÓLIO — “O Tatrépito Ge- 
pnersl Quster”, com Firrol Fiynan. 
O. K, “Madame Welewzka”, com 
Greta Garbo. 

PATHE' — “Pecadora de Tunis” 
com Vivtane Romance * 

IMPÉRIO — “Seu único amor” é 
“Aventura tropical”. 

ODEON — “Ret dos Zombtes”, | 


em Dick Purcell. 

REX — “Ela e o secretário”. com 
Hc caliond Russell é Fred Mac Mor- 
ray. 


desistird, indo até o fim. Alva VER — nadas die pedro 
Y — “Ainda se minha”, ! 
quer se divorciar de Mickey | com Clark Gable é ARA “Tumer, 
Rooney. PLAZA — “Bonita como nunca”, 
As “fans” de Mickey Rooney | com Ria Hayworth e Fred Astal- 
HW y els si re”. 
que se am cesRitae: dirt é DENTEO 
minto anteressante nos jumes. COLONIAL — “Bambt” e “Jogan- 
mas cr cosa é uma fera... con a sarte”, com William Gar- 
can. 
Pegou fogo a “esnisteNse — “King Kong” é 
e "O mistério da Gata Preta”, com 
casa de Joan | Ribbe. 
MAS vindas de Holly- METROPOLE — “Sucedeu no car- 
NOTÍCIAS ea y naval", com Bob Hope, e “Scarfa- 
wood relatam-nos que à | ce com Paul Muni. 
casa de Joan Bennett e de scu ELDORADO — “Cavalheiro da 
esposo alter Wan u | noite”, com Brian Donlevy, 
posa, Pd IDEAL — “Ceia dos veteranos”, 


com o Gordo e o Magro. 

IRIS — “Se a lua contasse”, com 
Constance Bennett, e “Entra na far- 
ra”, com Direinha Baptista, 

BAIKERUS 

METRO-TLITCA “Cumpre 
teu dever”, com Robert Young. 

GARIOCA — “Reliquia macabra”, 
com Humphrey Bogart e Mary As- 
tor. 

OLINDA — “Bonita como qunca”, 
com Rita Hayworth e Fred Astaire. 

AMÉRICA — “Cavalheiro da nol- 


o 


te”, com Blan Donleyvy 
S. LUIZ — “Relíquia macabra”, 
com Humprhey Bogart c Mary As- 


tor. 


POLITEAMA — “Ilha dos amo- 
res”, com Madeleine Carroll, e "Juiz 
do Arkansas”, 

GUANABARA Gestapo”. 

NACIONAL — “Canção do mila- 
gre”, 

METRO-COPACABANA “Cum- 
pro o teu dever” com Hobert 
Young 

RONY — A vitória d ar Kil- 
dare”, com Lewe Ayres 

RIAN — “Unidos venceremos”, 

IPANEMA — “Isto acima de tu- 
do”, com Tyrone Power Power € 
Joan Fontaine 

RITZ — “Bonita como nunca” 
com Rita Havworth e Fred Astaire, 

PIRAJA' — “Tm cavalheiro da 
note”, com Brian Donlevy, 

ASTÓRIA — “Bonita como nun- 
ca", com Rita Heyworth e Fred 


; Artalre 


encanecido no zelo por objetos ds 


| suscitadas pelo problema do ensa- 
| mento, do desquite e do divórcio, 
e a linguagem de praia, em ter. 
mos que recordam ondas, peixes, 
sereias, crepúsculos, numa ilusória 
cenoplastia de Hipolito Colomb, e 
justa encenação de na Vietra. 
Falta-lhe a paisagem... 


ca. no telão de abertura, à maneira 
de prólogo, e de hino: 


“Inutilmente, em loucas oferendas, 
Franja-te o mar de um turbilhão 
[de rendas, 

Doura-te o céu das pompes 
fdo arrebol.. 
— Copacabana — prata feminina, 
Tu és como Menon, e Colembina, 
Namorada do Mar, noiva do Sol! 
ASTERIO DE CAMPOS 


| 








| HOJE. “BONECO 
DE PALHA” 

à Companhia Cuzarré-Modesto de 
Souza apresenta, hoje, no Regina, 
a terceira peça de sen escolhido 
repertório — Boneco de palha, 
media-sattrica, de Eurico 


Burro de Carga, 
Pelay, e 
Louzada. 
A nova peça, que recebea cul- 


do argentino frvo 
tradução de  Armande 








Lago, Modesto de Souza, Darclés 


"| Baptista e Isasc Paschoal. 


NOVA COMÉDIA 
NO RIVAL 

| Tem hoje suas últimas sessões, 

no Rival. a peça de Viriato Corrêa 

— O Gato Comeu..,, 


« pels mesma Companhia, 
irá À cena outra comédia — O Ho- 
mem que chutou a conciência..., 
| de J. Ruy. 

E' obra de arte e comicidade, de 


Penn, 

outros intérpretes. 

“MONTANHA 
RUSSA” 

Permanece na cena do Recreto, 
com agrado geral, nm revista de 
Walker Pinto e Luiz Tglesina 
Montanha russa. 

Outra revista, porem, J4 se acha 
em adiantados ensaios — Maria Ga- 
sogênio, de costumes e fantasia, 
escrita por Freire Junior, e mú- 
stca de J. Cabral 


CESPETACTI.OS 


No SERRADOR Copacabana, 
pela Companhia Fra Todor, às 
20 e às 22 horns. 


No RIVAL — O gato comes, pela 


Companhia Jayme Costa, a M e às 
22 horas 
No REGINA — Boneco de palha, 


peis Companhia Cazarré-Modesto de 
Sonza, hs NM e às 22 hora. 

No RECREIO — Montanha 
sa, pela Compenhta Walter 
to. ds MM e hu 72 barns 

No CARLOS GOMES — Rosas de 
Portugal, pela Companhia de Re- 
vistas. às 20 e às 22 horas. 


Rus- 
Pin- 





AEE TE OS e 
Consultório do 


| Dr. Cesar Esteves 
CLÍNICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÉTRICA 
sultas diárias das 13 28 17 
Fone: 22-0862 


| Rua da Assembléia, 115 





A PROVEITE-SE das vam 
gens dos serviços de cobran. 
qua de títulos e de reembolso, 
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Por JUCA FIALHO 
= SULTADOS DO C EONATO URUGUAIO — MON- 
E rEVIDEU, 2 (U. E.) mo São os seguintes os resultados 
"dos jogos de futebol hoje disputados nesta capital; 
-R Nacional 5 x Miramar 3. : 
R Liverpcol 6 x Sudameérica 3, 
o Central £ x Wanderers 4. 
s Rampla Junior 3 x Racing 0. 
É — () CAMPEONATO ARGENTINO DE FUTEBOL — BUE- 
NOS AIRES, 3 (U. P) — Foram os seguintes os re- 


» - smitados das partidas de futebol disputadas ontem; 
Chacarita 2 x Boca Junior 2 
San Lorenzo 2 x Atlanta 3. 


Banfield 1 x Huracan 1. 


E Rosario 1 x Platense 1. 
F. C. Oeste 1 x G. y Esgrima 1. 
X Racing 1 x Lanus 1. 


Ê River Plate 3 x N. O. Boys 3 
x Independiente . 
..- 
DD — Q JUVENTUS VENCEU O BRASIL — CURITIBA, 2 (Asa- 
press) — Atuando com destaque, apresentando um pa- 
: drão de jogo completamente diferente do que costuma exibir, 
o Juventus derrotou o Esporte Clube Brasil na tarde de on- 
tem. contrariando os prognósticos gerais pelo escore de 2x1. 
Atuoy como juiz o sr. Max Mueller, que foi regular. 

— VENCIDO O REMO PELO PAISANDU! — BELEM, 3 
(Asapress) — Realizou-se ontem nesta capital um in- 
terezsante jogo amistoso entre as equipes do Remo e do Pai- 


2 


Estudiantes 


sandú. 


Apesar de amistoso, o jogo teve um desenrolar bem mo- 
- vimentado, terminando a partida com a contagem de 2 pon- 


tos a 1 a favor do Paisandú, 


— 1) CEARA! VENCEU O FERROVIÁRIO — FORTALEZA, 


- 


o E 


3 (Asapress) — Em disputa do campeonato cearense 
fe futebol defrontaram-se na tarde de ontem as equipes do 
Cezrá e do Ferroviário, vencendo o primeiro pela contagem | 


- 
e». 


de 4 x 


Esia partida foi bastante movimentada, notando-se ata- 
ques de ambos os lados, destacando-se a atuação dos players 
REario, Toinho, Moitotonio, Balinha e Onofre. 

Arbitrou este prélio o sr. Mosar Moacyr, cuja atuação 


foi fraca 


ka Federação Metropolitana de Rasquelehol 


Fluminense e América, batalha de invictos — 

Nas Laranjeiras a grande peleja — Vasco x Ria- 

chuelo, outro cartaz sensacional — Tijuca x São 

Cristovão e Bonsucesso x Mackenzie, complemen- 
tos da noitada de hoje no basquete 


Com wu realização de dois encon-| — Arbitro do 1.º e fiscal do 2.º jogo. 
ta | Tulio Meirelles 





ros. sensacionais, prosseguirá ez 
sie “smpeonato Carloca do E 
quetebol. > 

z -<nse e América, no pinacr 
cos Joranjeiras, prometem uma pe- 
[%n, sensacional, que deverá ser dg- 
sidida por apertada margem de pon- 
tor, Rubros e tricolores possuem 
excelsntes turmas e os candidatos 
dos mal: sérios à conquista do ti- 
tulo máximo de 1943, 

Na últíma temporada ambos figu- 
rerum destacadamente, logrando o 
Fluminense sagrar-se vice-campeão, 
ao passo que o América clamaificou- 
go honrosamente em terceiro lugar, 
a uni ponto do seu rival de hoje. 
No certame em curso, as duas po- 
deroans equipes aínda não foram 
forrotadas, donde teremos logo 
mais, uma empolgante batalha de 
invicto. É 

Outro fnotivo de interesse na gran- 
E” da luta, é fora de qualquer dúvida, 
> a presença de destacados valores do 





. nosso basquetebol nos dois conjun- 
Do tos: Pacheco, Cesar, Marinho, Vi- 
Pg nicíus, Sebastião,  “ecratmhuimen'* 


DP cariocas, campões brasileiros de 42, 
ta pisarão a quadra dispostos u não 
y -pouparem esforços para triunfar, 
Catrá um invicto esta noite, Flu- 
minmense ou América ? 

Outro cartaz sensacional da roda- 
da é o choque Vasco x Riachuclo, 
em 8. Januário. Como é sabido, os 
vescalnos reforçaram extraordina- 
rilamente a sun equipe nesta tem- 
* porada, conseguindo o concursu de 

Adilio, Plutão, Cleto e outros, sen- 
do considerados candiúatos dos mais 
fortes ao título máximo. Hoje cum- 
prirão um compromisso dificil e 
» dos mais sérios, que por sinnl é o 
primeiro dessa natureza, no atual 
certame. A batalha desta noite, va- 
' Jerá pois, como um verdadeiro “test'! 
de eficiência para p turma de Tym- 
= bira, que trá ter pela frente um ad- 
» versário entegorizado e que tudo 
fará para obter um triunfo de ex- 
pressão, 


Realmente, o Riachuelo privado 
do valioso concurso de Ruy, cum- 
“prindo pena de suspensão, accesri- 
ta mais do que nunca de uma fran- 
de vitória para melhorar sua situa- 

cão na tabela, que não é das me- 
Pislhores em virtude do revés sofrido 
= ho última semana frente ao Flu- 
minense., 
"Com essas características facil é 
rever um desenrolar emocionante 
pera a segunda partido da nolte, 
“Completondo a rodado, teremos os 
encontros Tijuca x 8, Cristovão, em 
“Conde de Bonfim, no qual os lo- 
“gols são considerados francos [avo- 
Toy, e Bonsucesso x Muckng'e, no 
rink da rua Barirl (antiga Can- 
ido Silva) nm. 621, em Olaria, 
São as seguintes es autoridades 
esignadas pela F. M, B. para o 
gontrole desses encontros: 
Hoje, às 20,30 e às 21,30 horas — 
Fluminense F, €, x América F, C, 
“Rua Alvaro Chaves. Affonso Te- 
er J Árbitro do 2.º e fiscal do 


































e et tr E rt ti e te, 


Cronometrista. 
Carlos Soare> do Couto — Aponta- 
dor. Hello Teixeira Calaza — De- 
legado, 

Hojs. &a 21 horas — Tijuca T, €. 
x 8, Cristovão de FP. e Regatas — 
Rua Conde de Bonfim. Luiz Mer- 
gulhão — Arbitro. Nelson Souza 
Carvalho — Fiscal. Adolpho Peres 
Filho — Cronometrista, Arthur Pe- 
rez — Apontador. Jacy Roza — De- 
legado. 

Hoje, às 21 horas — Bonsucesso 
F. C. x E. €C. Mackenzio — Rua 
Bartri n, 21 (antiga Candido Silva), 
Olaria, Mario de Oliveira — arbi- 
tro. Fenelon R. Vasconcellos — Fla. 
cal, Ennio Pizzarl — Cronomctris- 
ta. Helio da Veiga Martins 
apontar, Helio Leal — Delegado, 

Hoje, às 20,30 e às 21,30 horas — 
C. R. Vasco da Gama x Riachuelo 
T. C. — Rua Abilio, Haroldo Ocst 
— Arbitro do 2.º e fiscal do Lº jo- 
Eo. George Gerard — Árbitro vo 
1.º e fiscal do 2.º jogo. Americo da 
Silva Gomea — Cronometrista Syl- 
vio Cíntra Filho — Apontador. Car- 
Jos Baerlein — Delegado, 


— 


it co me a SS em 








GAZETA DE NÓTICIAS. -' 


São Cristovão, ostentando um honroso título de Invicto, 
“continua na liderança da tabela do Torneio Municipal 








e meça 





Torneio Municipal 


Caiu novamente o “Glorioso” — 3x 2 a contagem pro-Fluminensc 
São Cristovão, Canto do Rio e Bonsucesso, os heróis das 


partidas comy»lementares 


Em São Januário, domingo 
último, realizou-se a partida en- 
tre Fluminenso e Botafogo, na 
qual, em fnce da antecipução do 
prélio América x Flamengo, 
para a noite de sextn-feira, pas- 
sou a ser considerada a prinal. 
pal do complemento da rodada, 
que passou, Y 

Renlmente,; muito embora O 
Botafogo não viesse: correspon- 
do a espectativa, havia: grande 
interesse em torno desse embu- 
to e esperava-se até, consido- 
rendo-se n grande importância 
que representaria: para o esquo- 
drão alvinegro uma vitória no 
vresente tornelo, um embnte 
pontilhindo de lunces gensacio- 
nois, Enfim uma partida que 
oferecesse algo à crônica des- 
purtiva da cidade, para um re- 
lato importante sobre o que fei 
v seu desenrolar técnico, 

leso, entretanto, infelizmente 
não se verificou com exceçio 
do primeiro tempo, em que fo- 
ram mais evidentes as ações do 
esquadrão tricolor e de alguns 
mOmentos da etapit complemen- 
tar em que O Dotafogo reagin- 
do conseguiu se enveredar. pelu 
Gltimo reduto do adversário e 
consignar um tento, nada mais 
se pode dizor sobre a partida 
número um de domingo pnssa- 
do, na parte que se relaciona 
com o nível do Tutebo! desenvol 
vido presentemente, 

Um detalhe interessante que 
se poude observar é que osBo- 
tafogo joga cemuito mais com 
dez que cum unze clementos, 
Durante O transcorrer da quri- 
meira ínse, em que o esquadrão 
de CGenera] Severiano jogava 











com todos os seus elementos, 
nada fez que possa merecer um 
reglstro. Na segunda fase, po- 
[rem, quando de seu Início San- 
tamaria -. deixou o gramado de- 
finitivamente, em virtude de um 
Choque casual com Amorim, que 
desenvolveu uma atuação supe 
rlor ao da etapa anterior, che- 
gando mesmo a dar- entender 
que “empataria a partida. Des- 
sa forma, queremos crêr gue o 
Botafogo com cinco elementos 
o ntaque se atrapalha. 

Nos referimos assim  porquo 
quando Gonzalez recuou para 
itapar o claro deixado por San- 
| tamaria, na posição de médio 
f esquerdo, o atague tomou outra 
feição, atuando com mais har- 
mônia e pondo em penico cons- 
tnntemente o último reduto da 
equipe tricolor, Neesa altura, 
chegou mesmo a dominar o es- 
| quadrão adversário do que re- 
dundou a marcação de um ten- 
to. 

Em resumo, tecnicamente O 
V+embate deixoy mully a desejar, 
principalmente na etapa final. e 
o Botafogo não estã com um 
grande quadro. Verificnam-se 
várias falhas tanto na defesa 
como no ataque. Domingo, por 
exemplo, esteve Irreconhecivel o 
simpático grêmio de General Se- 
veriano, Na etapa Inicial; em ta- 
ce da fraca atuação da linha 
média, não demonstrou um pa- 
drão de Jjozo convincente, cha. 
sando mesmo a ser envolvido 
pelo seu ndversário durante to- 
da essa fase da lula, Na se- 
gunda, conquanto  atunsse com 
dez elementos, como já nos re- 
| ferimos, foi mails decisivo e pe- 





UM GOAL-RELAMPAGO DE CHINA ABRIU 


O CAMINHO DA 
VILA FRENTE 


e mma 


3x0, a 


A assistência que aflulu do- 
mingo último ao gramado da A. 
A. Cruzeiro, anciosa de presen- 
ciar n sensacional peleja entre 
oc campeão absoluto da Tijuca 
O Juvenil Vila e o Nacional que 





Jodozinho, centro médio 
do Vila 


apresentou o seu quadro com- 


pletamente reforçado de vpla- 
vers do prímeiro quadro do Ga- 
litos, mesmo assim Toi pre- 
ea facil para os “Garotos de Tl- 
bra", que, com uma defeza 
cheia de valores onde militam 
futuras promessas do futebol 
braeileiro e com uma artlha- 


TABELA DO TORNEIO MUNICIPAL DE 


FUTEBOL 





TURN O! N 


DE 1943 


EUTRO 


CLASSIFICAÇÃO DOS CLUBES POR PONTOS PERDIDOS 





Torneio Munici- 
pal de 1943 


(Turno Neutro) 
INÍCIO 11.4-43 


Bonsucesso 


Fluminense 
Madureira 
São Cristovão 


Canto do Rio 


e re 





América , se. | x|/ 0 1 
Bangú ....- 2 x 2 
Eonsucesso . s 0| x 












Botafogo, . «q 1 * x 
Canto do Rio . ES RS E Rs 
Fiamengo . «+. EE e ES ndo 
Fluminense . w RE ER A EO! 
Madureira. ww “2 E ES TER 
São Cristovão . ape o TO: a 


Vasco da Gama 








adido 
DEBRDER 
EE ER 
o | 

0] x] 4 6 E E a. 
TEEREE - 
Be 
BEBE 

Ho 


JOGOS DA PRÓXIMA RODADA 


Flumincase x Flamengo, estádio 
estádio do Botafogo; 
Vasco x Bangú, 
campo do Dengú,' 


Botafogo x Sho Cristovão, 
campo do Bão Cristovão; 


do Vasco; América x Canto do Rito, 
estádio do Américas 
e Fonsucesso x Mudurcira 


VITÓRIA DO JUVENIL 


AO NACIONAL 





contagem 


ria arrematando constante- 
mente. « gonl de qualquer dis- 
tância, obrigou o goleiro do 
Nacional n fazer grandes inter- 
venções, Fazendo um bonito 
jogo de pusses ontre os seus 
componentes, viu-se O Nacional 
completamente envolvido pelo 
Juvenil Vila, que, fez uma gran, 
de exibição frente ao quudra 
do Nacional, completamente re- 
forcado, 

A saída foi dada pelo Nacio- 
nal, perdendo o meia direita a 
Pelota para China, que, em jo- 
gada pessoal, conquista aos 25 
segundos de jogo o primeiro 
tento do Vila e nos 10 minutos 
Veríssimo em uma grande Jjo- 
gada aumenta a contagem. 
Aos 15 minutos de jogo, Lippe, 
centro-nvante do Gallis que re- 
forçou O quadro do Nacional, 
entra violentamente em Atila e 
os pregos de sua chuteira rasga 
a perna de Atila, que fol obri- 
gado a se retirar do gramado, 
passando China para o seu lu- 
gar, e entrando Ffelio no lugar 
de China, O player Lippe, por 
determinação do juiz do prélio 
teve que mudar a chutelra que 
tinha pregos a vista, embora, 
Ecju nosgo pensamento que, à 
referida entrada não fosee pro- 
posital ou com O fim de Inutill- 
zar o player Atila, que, teve que 
procurar os socorros da Assis- 
tência Municipal. 

A nota sensacional do prélio 
foi a reentréc do Kocler, que, 
em virtude dos estudos, nban- 
donou o futebol, desfazendo qn 
ala com Affonsinho, que atua 
no team profissioanl (lo Botato- 
£o, mas, que, com saudades da 
camisa que defendeu com ar- 
dor, jogou um tempo entre os 
seus companheiros de quudro, 
cedendo o seu posto no segun- 
do tempo a Antoninho, que, fi- 
nalizando uma jogada de Hello, 
conquista o terceiro tendo do 
Vila, que cortou assim a tra- 
jetoria de triunfos consecutivos 
do Nacional, culo quadro foi o 
seguinte: Waldyr — Atila (ChI- 
na) — Tamplnha — Waldyr — 
João — Lino — Renato — os, 
ler — (tAntoninho) — Voerlasi- 
mo -— China — (Mello) — 1i- 
dl. 


O Campeonato Mineiro 





de Futebol 
O ATLETAS VENCEU O SEYF 
DE SETEMBRO 
BELO HORIZONTE, (Aga 
press) — Ttesultados verificados 
no compeonato Mineiro de Tute 
tebol, 
Atletas, 
bro, O. 
Vila 


o 


3 Selc de Setemi- 


Nova, 1 — Cruzelro, 1, 





BRASILEIROS! Insgrevam- 
-86 nos postos da Legião Bras 
sileira de Assistência. colabo- 
rando para a vitória do Brasil 


tragem do 
da Costa que teve como auxi- 
Kar, na função de bandeirinha, 


; Pelado 


“ 
las várias penetrações no setor 
contrário, merecoria um placar 
mais favoravel ou-seja um em- 
pate, resultudo quo poderia pre- 
miar au combatividade demons- 
trada durante vlzum tempo; 

O esquadrão tricolor, ecujn 
exibição flcou muito aquem das 
anteriores, estevo num plano 
mais elevado, Fol o senhor ab. 
soluto da etapa inicial .e na se- 
gunda, conquanto: tivesse' bnixa- 
do O nivel de produção, exclusl- 
vamente pelo abuso de passes, 
bão sc manteve “num plant de 
total inferioridade. sulgamos 
que o Fluminense pelo fato de 
haver construído um placar de 
3 x 1 € considezasdo qoe mn ad- 
verskrio com des olarmentos ds Co 
nas não fosse capaz de revidacr, 
houv.sse se desin'svessado fe u 
embate. 

Os GOALS 

A contagem du tarde fol aber- 
ta pelo Fluminense, por inter- 
niédia de Careca, que extrelon 
substituindo Carrelro, aos 10 
minutos, Maracul, “4 minutos 
depois numentava para dois, pa- 
ra Heleno, um minuto “pós, co- 
brando um penalty praticado 
por Norival om si mesmo, con- 
signar o 1.º goal, terminando o 
primeiro período com a vitória 
dg Pluminense por 2 x 1. No 
etapa complementar, nos 28 mi- 
nutos, Careca, novamente fez 
balançar ns redes confinadas 4 
perícia de Aymoré, consignando 
o 3.º tento, tendo Teleno, 3 mi- 
nulos depois - consignado o 2.º 
para o Botafogo. Sem que se 
verlficassem outros lances di- 
gnos de menção, foi encerrada q 
partida com a vitória do Flumi- 
nense por 3 x 2. 

OS QUADROS 

Os quadros atuaram 
seguinte constituição; 

PLUMINENSE — Batatnes; 
Morival e Henganeschi: Vicent. 
ne, Spinelll e Affonsinho, Adil- 
son, Amorim, Maracaí, Tim a 
Careca, 

BOTAFOGO — Aymoré; Cal- 
eira e Hernandez; Zarcy, Helio, 
e Santamaria; Paschoal, Gonza- 
lez, Heleno, Geninho e Plirien. 

A ARBITRAGEM 

Não fol satisfatória a arbi- 

sr. Haroldo Drolhe 


com a 


Floravante Dangelo, Alem doa 

outras falhas, s. s. não Tol pre- 

ciso na marcação dos impedt- 

mentos, . 
A RENDA. 

Acusaram apenas as bilhete- 
rias, a soma de Cr$ 58,363,20. 
A PRELIMINAR 
Na partida preliminar o Flu- 


minense saly vencedor 


por 6x+4. 
SÃO CDISTOVÃO 4 — MADU- 
REIRA, 0 

Local — Estádio do Améri- 
ca. - 
Juiz — JosG Pereira Peixoto, 
bom, tendo sido auxiliado por 
Carlos Milstem, promovido à 1.8 
categoria, 

Goals — Caxambá, 2: Santo 
Cristo e Alfredo. 

QUADROS 
CEISTOVÃO — Joel; 
e Mundinho; Blanchl, 
Papoti e Castanheira; Santo 
Cristo, Alfredo, Caxambú, Nes- 
tor e Magalhães, 

MADUREIRA — Louro; Ru- 


SÃO 


AULA DE JUIZES HOJE, NO 
VELO E. HELENICO 


Continuando na série de con- 
ferências técnicas sobre as re- 
gras oficlals, o departamento 
técnico da FP, M. T. M, le- 
varãá a cfeito, nesta semana, 
mais as seguintes aulas: hoje, 
às 20 horas, no Velo Esportivo 
Helenico, à ruaVisconde de 
Irajá (Ipahema) — Amanhã, 
5, no Tijuca T, €C, — quin- 
ta-fejira, 6, na Associação A. do 
Grajaú e sexta-feira, 7, ny 
Komsucesso F, €C, 

A FESTA DO AMANTES DA 
ARTE CLUBH 


Resultado das provas cims- 
tantes do programa para inau-- 
guração «un mesa oticlal do 
Amuntes da Arto Clube om 
30 de abril de 1943, 

1.* prova em homenagem ao 
“Jornal dos Sports! Patrono 
Segundo Quintãos Augusto Sl- 
va e Francisco Boderone, do 
Amantes da Arte Clubo, — 
Venceyn Augusto silva por 3x0 
— (21]1x17 — 21x15 — 29x21). 

2” prova em homenagem q 
EP. M.'T,;M. Palrono Dr. Pau- 
lo Ney, do 13, O, Brasi; Hen- 
rique Rodrigues e Jos6 de Tima. 
Moreira, do Velo Esportivo He- 
lonlco, Venceu Henrique Ro- 
drigues por dx (11X21 — 
21x106 — 21x15 — 21x16) 

2* prova em homenagem 
Pijuca To Clube, Patrono 


no 


hero 


Terça-feira, 4-5:- 1943 +: E 


H POA, : Ro 
ot NEN 








Resultados finais do 
Campeonato Sul - Ame- 
ricano de Atletismo, 
realizado em San» 
tiago do Chile . 
SANTIAGO DO CHILE, 2 (U, 


FP.) — Tarmiavu o Campeonato 
Sul-americano de Atletismo con 


os seguintes rêultalos; Hos 
mens; e 
lo lugic .— Chlle com 146 
pontos. ? Ri 
Zolugar — Argentina com BG 
rentos.. 


3º lugar — Perã 2om 25 pon- 
tos. : 

do lugar — Paragual com 16 
pontos. 

bº lugar Bolívia com $ 
pontos. , Y 

6Griugar — Columbia sem nes 
nhum ponto, 

DAMAS 

1º lugar — Chile com GO pune 
tos. 

2º lugar -— Argertina com 45 
ponice, = 

3º lugar — Bolívia com € pon. 
tos. 





Por erro de direito, será 

anulada a partida de 

aspirantes São Cristo- 
vão x Madureira 


Em face do erro de diroito 
cometido pelo árbitro de 2º ca- 
tegoria Jose Ferreira Duarte, 
que dirigiu a partida de aspl- 
rantes São Cristovio x Madu- 
relra, presume-se que seja 'anu- 
lada essa, partida. Essa questão, 
ohás, já fot ventilnda na P, 
M. PF. 


DNSCUDCCLcasoCaCaDOSaS. 


bens e Geraldo; Esteves, Nilton 
e Alegrete; Jorge, Waldemar, 
Durval, Waldyr « Murilo, 
Preliminar — Na partida pres 
liminar, venceu O Madureira 
por 1 x O. 
Renda — Cr$ 9.375,30. 





CANTO DO TIO, ? — VASCO, 1 
Local — Estádio do Flamen- 
go. 
Juiz — Solon Ribeiro — re- 
gular. 
Goals — Chico o do Vasco; 
Miçal e Orlandinho, os do Can- 


to do Rio. 
À QUADROS 

VASCO — Roberto; Fiaroldo 
e Oswaldo; Octacilio, Figliola e 
Argemiro; Ademir, Lelé, Izalas, 
Jayr e Chico, 

CANTO DO RIO — Pedrinho; 
Gerson e Laranjeiras; Bolinha, 
Danilo e Alcebiades;  Orlandi= 
nho, Zé Luiz, Mical, Carango € 
Noronha. 

Preliminar — "O Manufatura 
venceu O quadro de nmadores 
do Flamengo por 2 x 1. 

Renda — Cr$ 6.865,10. 


BONSUCESSO, 4 — BANGO, 9 

Local — Tstádio do Madurel. 
ra, 

Jutz — José Ferreira Lemor 
(Juca), atuação boa, 

Goals — Sá, Careca, 2, e Ba- 
lim, os do' Bonsucesso, Moacyr, 
Madureira e Baleiro os do Ban: 
gh. 


QUADROS 
BONSUCESSO — Pintado: 
Clodoaldo e Toninho; Bolinha, 


Tolesca e Jayme; Sá, Salim, Ca- 
recn, Eunapio c Lenine. b 
BANGU' — Ananias; Tintas « 
Mineiro: Nadinho, Jofre e An- 
tonto; Madureira, Baleiro, Moa- 
cyr, Octacillo e Joaquim. 
Preliminar — Na preliminar 
venceu o Bangú por 3 x 2. 
Renda — Or$ 1.195,10, 


TENIS DE MESA 


nhor José Isoletti Lygia Lessa 
Bastos e Leontina Carvalho, do 
Tijuca T. C, — Venceu a ger 
nhorita Lygla Lessa Bastos por 
2x1 (21x17 — 19x21 —. 21x9), 

4.º prova em homenagem ao 
Velo Esportivo Helenico — Pas. 
trono S. Francisco Barbastofa- 
no, do Botafogo FF. C, — Pes 
tronio Raíton e Olindo Villardo, 
do Amantes da Arte Clube — 


Vencen Olindo Villardo, por 
3x2 — (16x21 — 13x21 — 26x 
x23 — 2ixi8 — 21x16). 


5º prova em homenagem ao 
Fluminense TF. CC. -— Patrono 
Sr, Guilherme: Jºerreira, Anto- 
ulo Correta e Carlos, do Fluml- 
nense F', C4 — Venceu Anto- 
vio José Correia por 9x0 (Zlx12 
— S1x18 — 21x19). 

6.” prova — Em homenugem 
ao América P, €C, — Parrona 
Sr. Antonio Neves, (Duplas) 
—— dosé Noves o Ivan Severo x 
Hugo Severo o Jacques Nasel. 
mento, todos do América T, €, 
— Vencoy wu dupla José Never 
e Trail Severo por 3xl (21x19 
— Uxid — J7x21 — 21x15). 

No final id diretora do Ant 
tes da Arte Olube oferecenw urina 
Inulta mesr dedoces e pefris 
gerantes tendo discursado o seu 
presidente er. Pernardino An: 
tonto, respondendo pela NM, 
To M. 9 coronel Lessh Bnatos, 
presidente da entidade de tonta 

| de mesh, : 
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Me o Jayme Barbosa (CO) 


“Terça-feira, 4 -5  - 1943 
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— JERIBA — EFFECTIVA — MACONSITO 


E ÚGELO, OS DEMAIS 


Enorme êxito alcânçou a re- 
união de domingo último na 
Gávia, O númeroso público na- 
pistiu a disputas renhidas que 
se desenvolveram no madestoso 
ihipodromo, tendo o smovimento 
geral das apostas atíngido a um 
Billhão o melo de cruzeiros. 
“A prova principal da tnrdo 
turtfista fol levantada pof' Agelo 


que teve habil “monta de 
, Zuniga. » 
“NO Clássico “Henrique Pos- 


solo! teve como vencedor o ca- 


Ynlo pernambucano “Ciirão, se-. 
) COTDOS, 


cundado por Dampierre. 

“mis 'o movimento técnico ua 
reunião. A 

UU 1,º páreo — 1.500 metros — 
Cr$ 7.000,00, Cr$ 1.400,00 e 
€Cr$:700,00 — 1.º Montalvan, 54 
quilos, J. Martins. 2.0 Camões, 
62 quilos, J. Mala, 3.º Destlno, 
50/48 quilos, J. - Portilho. 
Tempo: 94!" 4/5 — Ganho por 
vários corpos e dols-co?pos, Ra- 
tetos: vencedor, Cr$ 397,50; du- 
pla (13), Crã 46,00, Placês: 
(1), Cr$ 31,20 e (3), Cr$ 40/30, 
Entralneur: Oswaldo - Felj6. 
Proprietário; Eduardo Bahouth, 
Movimento: Cr$ 77.050,00. 

“ 20 páreo — 1,500 metros — 
Tr3 10.000,00, Cr$ 2.000,00 e 
Crg 1.000,00 — 1.º Donatello, 
55 quilos, J. Canales. 2.º Dema, 
65 quilos, J. Zuniga. 3.º Pro- 
missão, 52 quilos, C. Perelra. 
— Não correu Manimbã — 
Fempo: 96'! 4/5. Ganho por 
um corpo e dois corpos. Ratelos: 
vencedor. Cr$ 23,80; dupla 
(12), Cr$ 20,30, Placés: (4), 
Cr$ 12,60 e (2), Cr$ 12,50. En- 
traineur: Indalecio Carneiro, 
Proprietário: José Bastos Padi- 
lha, Movimento Cr$ 89.950,00. 

3.º páreo, 1.500 metros, Cr$ 
10.000,00, Cr$ 2,000,00 e Cr$ 
1.000,00 — 1.º Abiahy, 55 qui- 
Jos, L. Lelghton; 2.4 Durandé, 
66, J. Zuniga; 3.º Fiara, 53, Cc. 
Pereira. 

Tempo, 95''. Ganho por três 
corpos e um corpo. Rateios: 
vencedor, Cr$ 145,90; dupla .. 
24), Cr$ 108,00. Placés: (4), 
Cr$ 66,30 e (2), Cr$ 29,20, En- 
tralneur:  Eulogio Morgado. 
Proprietário: Frederico Morga- 
do. Proprietário; Frederico J3, 
Lunderen. Movimento Cr$ 
124.890,00. 


4º páreo Clássico “Henrique 
Possolo”, 2.000 metros, Cr$ 
25.000,00, Cr$ 5.000,00 e Cr$ 
2.500,00. 1.º Curão, 66 quilos, 
L. Lelghton; 2.º Damplerre, I» 
Benitez; 3.º Monin, 61, G. Cos- 
ta, NãO correu Rezongo, Tempo 
127'', Ganho por três corpos. 
Ratelos: vencedor, Cr$ 20,20; 
“dupla (14), Cr$ 40,30. Placés: 
1), Cr$ 12,20 o (6), Crã 30,60. 
Entraineur: João Coutinho, Pro. 
prictário: Celso Conde Oliveira, 
Movimento: Cr$ 151.820,00, 

5.º páreo — 1.000 metros — 
Cr$ 10.000,00, Cr$ 2.000,00 e 
Cr$ 1.000,00 — 1.9, Jeribá, E3 
quilos, O. Coutinho; 2.º, Dorlca, 
53 quilos, J. Morgado; 3.º Dol- 
gurukt, 53 quilos, J. Zuniga. 

(*) Ficou parado. “Tempo: 
63'*! e 1/5, Ganho por um cor- 
po e dois corpos. MRatelos; ven- 
cedor, Cr$ 20,10; dupla (12), 
Cr$ 58,20, Placés: (1), Cr$ «ans 
12,80; (4) Cr$ 16,00 o (11), Cr$ 
12,90, Entraineur: Elydio Gus- 
so, Proprietário Alols Otto 
Kompatcher, Movimento Cr$ 
183.380,00, 

6º páreo — 1.500 metros — 
Cr$ 7.000,00, Cr$ 1.400,00 o... 
Cr$ 700,00 — 1º, Effectiva, 50 
quilos, D. Ferreira; 20, Ojamba, 
5O quilos, S. Bezerra; 3º, Mira- 
hy, 50/47 quilos, J. Maia, 

(*) Mancou, 'Tempo: 93'” e 
4/6. Diferenças: vários corpos 6 
'lois corpos. Rateios: vencedor 


Cr$ 115,60; dupla (24), Cr$ ... 
64,80, Placés:; (7), Cr5 31,00; 
(3), Cr$ 40,60 e (2), Cr$ 39,00. 


Wntralneur:  Eulogio Morgado, 
Proprietário: Frederico J, Lun- 
degren. Movimento; Cr$ c.cesve 
197.690,00. 

7 páreo — 1.400 metros — 


Cr$ 8.000,00 — Cr$ 1.000,00 — 
Cr$ 800,00 (Betting) — 19, Ma- 
consito, 48 quilos, 2. Baptista; 





(GAZETA DE NOTICIAS. 





de Futebol 


GANHADORES | O CORINTIANS VENCEU O 


8, PAULO POR:2 x 1 
S. PAULO, 2 (Asapress) — 
Os resultados verificados na ro. 


dada de ontem foram os Be- 
guintea; , 
S. Paulo, 1 -—- Corlutiana, 2, 


Portuguesa Santista, 2 
Enquara, 1. 

Portuguesa de Beporte, 1 — 
Ipiranga, 0... : 

Juventus, 3 — Santos, 1, 


—  Ja- 


2º, B. 1. M., 56 quilos, C. Pe-.|-FALECIMENTOS 


relra: 3º. Muychic, 55 quilos, O. 
Wernandes, , Tempos. 87! 3/5. 
Gnnho por dois corpos o três 
Tiatelos, . vencedor, Cr3 
66,00. Dupla (12), Cr$ 28,20. 
Placés: (4) Cr$ 17,50; (1) Cr$ 
14,70 e (5) Cr$ 38,10. Entral- 
neur: Antonlo Ferreira, Pro- 
prietário: Stud Vedelago. Movi- 
mento; Cr$ 256.910,00. 

"Ro páreo — 1,800 metros: — 
Cr$ 12.000,00 — Cr$ 2.400,00 
— -* Cr$ 1.200,00 (Betting) 
1º, UVgelo, 53 quilos, J. Zuniga: 
2v, Rio Casca, 54 quilos, 8. Ba. 
tista; 30, Luxemburgo, 54 quilos 
JZ Canales, Tempo: 114", Ga- 
nho por dois corpos e um cor- 
ro. Ratelos: vencedor Cr$ .. 
30,20; dunla (12), Cr$ 655,80. 
Placés: (3) Cr$ 10,90 e (2) Cr& 


31,20. Entraineur; Manoel J. 
de Oliveira. Movimento; Cr$ 
261.700,00. 


Movimento Geral das Apostas 
— Cr$ 1.343.390,00. 

Movimento dos concursos 
Cr$ 157.680,00. 

Estado da pista — Grama pe. 
mada. 

PS a CONCUR- 


Concurso simples — Um ven- 
cedor, seis pontos, Cr3 15.051,00, 

Concurso duplo — Um vence- 
dor, doze pontos, Cr$ 13.292,00. 

Betting Jockey Clube simples; 
(1-7-4), 9 vencedores, Cr$ .... 
971,00. 

Betting Itamaratí simples — 
58 vencedores, Cr$ 802,00. 

Betting Itamaratí duplo 
(1-4 7-3 4-1), cinco vencedores, 
Cr$ 7.223,00. 





O juvenil do Teresinha 
F. C., grêmio de Jaca- 
repaguá, obteve retum- 
bante vitória frente ao 


Rua Nova F.C. 


14'x 2, APENAS, A CONTA- 
GEM FINAL 

Domingo último realizou-se n 
esperado encontro entre as equi. 
pes acima, sob as vistas de uma 
assistência bem numerosa, nã 
cancha do Jacarepaguá, tendo 
sajdo vencedora por 14 x 2, es- 
core pouco visto atualmente em 
futebol, a equipe do Terezinha, 
a qual teve em Marinho o seu 
melhor elemento, fazendo uma 
exibição notavel no comando do 
ataque, 

Foram autores dos tentos do 
Terezinha: Marinho, 3; João, 3; 


Orlando, 1; Jorge, 1; José, 2; 
e Lino 4, 
A equipe vencedora formou 


com a seguinte constituição: 

Miguel; José e Aloysio; Duca, 
Jupira e Joel; Lino, Jorge, Ma- 
rinho, Orlando e João, 





Ed E . 

O “Dia do Seringueiro” 
INSTITUIDO PELA INTER- 
VENTODIA DO AMAZONAS 
MANAUS, 3 (Asapress) — A 

interventoria Federal ínstitulu o 

dia 20 do corrente o “Dia do 

Seringuelro'", em homenagem 

às classes produtoras da maior 

riqueza do Estado, marcando Oo 

início da safra da borracha em 

todo o Amazonas o corte de uma 

RrinEudAro no seringal de Ma- 

nãus. 


FEDERAÇÃO METROPOLITANH DE TENIS 


Resultados técnicos dos jogos iniciais do Cam- 
peonato de Estreantes da F. M. de Tenis 
— Resultados equilibrados dos jogos 





--Realizaram-se no dia 1.º de 
maio, sábado último, os jogos 
Iniciais - do Campeonato Inter. 
clubes de Tstreantes promovido 
pela Federação Metropolitana 
de Tenis. 

Os jogos, ofereceram resultas 
dos equilibrados, e agradaram, 
qn todas as suas partidas. 


Os resultados, foram os sos 
Eglintes: 
COUNTRY CLUBE x INDE- 


PENDÉNCIA 

Quadras do Rlo do Janeiro 
Country Clube, em Ipanema, 
Venceu o T, €, Independência 
9 x 2, Mesultados técnl- 
Cos: 
1) Curt Lhemann (CO) ven- 
vou Pedro Martinez (IND) por 


(CO) 
(IND) 


0/2-0/7. 


2) Oswaldo do Plama 
venceu Donald  Yenton 
por 6/2-6/1, 

“Y) Cezar Tarja (IND) venceu 
Carlos Borges (70) por 0/4-6/1. 
Duplas: 1) Mac Donnell e Pe- 
dro Martinez (IND) venceram 
Alfonso Serrador as Oswaldo de 


- Palma (00) por 7/5-0/4, — 23 


dorgo Miranda a Ieltor A. Brl- 
tg. (IND) venceram Pascal Lay- 
vor 





7/5- é 6/4, Final: Indopendên- 
cia 3 x 2. 
TIJUCA 'T,. CLUBE x FLU. 
MINENSE 

Quadras do Tijuca T, €. ven- 
cedor o Fluminense por 3 x 2. 
Resultados técnicos: 

1) Laertes Taylor (TI) ven- 
ceu Mario Mexins CFLU) por 
6/2 o 6/3. 2) Ivan Figueiredo 
(FLU) venceu Levy Curl (TT) 
por 6/2-6/3. 3) Ternando Sil- 
vano (FLI) venceu Pontes Cor- 
rôa Filho (TI) por 6/2 0 6/8. 
Duplas; 1) Mauricio HH. Lobo e 
Ivan Figueiredo (FLU) venco- 
ram Octavio Colmbra e L. Tay- 
lor (TI). Por 1/6-6/3-.0/7, 2) 
Candido Pereira e Nogueira 
Pinto (TI) venceram Ary Silva 
e Sylvio Moutinho (FLU) por 
0/3-6/0, 


JOGOS MARCADOS PARA À 
PRÓXIMA RODADA 
9 de mald 
FLUMINENSE PP. CC. x COUN: 
- TRY CLUBEH 
Quadras do Flumlienese 


INDEPENDÊNCIA x TIJUCA 
Quadras do Independência 
P, Ce 


A HOMENA 


NA MARINHA 


O capitão de mar e querra 
Washington Perry de Almeida, 
diretor geral do Pessoal da Arma- 
da, comunicou, oficialmente, à 
Marinha o falecimento do capi- 
tão de fragata Vilfrido. Francisco 
Lynch, do cabo Antonio Marques 
Cardoso, dos marinheiros Manuel 
Ferreira dos Santos e Francisco 
Nascimento de Freitas e dos fun- 
cionários civis (diaristas do Ar- 
senal de Marinha da ilha das Co- 
bras) Antonio Felix de Oliveira 
Ignacio Ferreira da Silva, Lau- 
reano Barbé, Hildebrando Mar- 
tins. José Martins e João Silva. 





Reassumiu a chefia do 
gabinete do titular 
* da Agricultura 


Regressou de Caxambú, onde 
fora passar as férias remula- 
mentares, o agrônomo João 
Mauricio de Medeiros, chete de 
gabinete do ministro da Agri- 
cultura. Esse técnico reassu- 
mtu ontem aquela elevada fun- 
ção, que, durante a gua ausên- 
cla, fol desempenhada pelo 
agrônomo Newton Beleza, oti- 
cinl de gabinete. 


Substituição de cartei- 


ras de motoristas 

O “Diário Oficial” de ontem, pu- 
blica uma extensa relação de moto: 
ristas que requercram, por intermé- 
dio do Conselho Nacional do Trân- 
sito, a substituição das respectivas 
carteiras pela nacional de habilita- 
ção, e que devem completar forma- 
lidudes necessárias, 

Os motoristas em questão devem 
comparecer dirctamente à Inspeto- 
ria de Tráfego para aquele fim, e 
não à sede daquele Conselho, coma 
até o presente se vinha fazendo, 








Oficiais à disposição do 
Ministério da Aero- 
náutica 
Em virtude de determinação do 
Ministério da Guerra foram postos à 
disposição do Ministério da Aero- 
náutica: os segundos tenentes da 
reserva de 1º classe, convocades, 
José Maria Rodrigues e Alfredo 
Guimarães Motta, que servem atual- 
mente na 1.º €, R., passam à dispo- 
sição do Ministério da Aeronáutica, 


p 


Transcorreu num | ambiente 
de grande brilhantismo e cor- 
dialidade a encantadora festa 
que a Associação Atlética Cario- 
ca organizou, afim de prestar 
uma espontânea homenagem à 
veterana: e prestigiosa Associa- 


|, ção de Cronistas Desportivos. 


Na parte de esportes desse 
querido grêmio de Vila Izabel 
foi levado a efeito um interes- 
sante prélio de basquéte, entre 
uma equipe da A. €C, D. e 
uma outra formada por vetera- 
nos elementos da A, A, Cario- 
ca. O jogo, quo teve um trans- 
correr bastante movimentado, 
finalizou com a merecida vitô- 
ria do team local pela contagem 
ãe 27x24, tendo os quadros gbe- 
decido a seguinte Organização: 
A. OC D.: Walcy, Aluisio, Jus 
Guinha, Tavares e Barroca, — 
A. A, Carioca: Kin, Magalhães, 
pstamile, Floriano, Ribcirg ce 
Agnelo, 

Após o match o senhor Paulo 
ustamilo, presidente da Ass0- 
ciação Atlética Carioca, ofere- 
ceu um “cock-tail"' nos presen- 
tes, tendo sido trocados, nessa 
ocasião, vários brindes entro os 
presentos. 

Encerrando a agradavel re- 
untão, fol servido aos presentes, 
uma suculenta feijoada, falan- 
do o senhor José Tavares de 
Oliyetra, interpretando o sentir 
da A. A, Carloca o, tambem, 
o técnico Joaquim de Oliveira, 
em nomo dos jogadores, salien- 
tando O valor que seu clube da- 
vo à visita quo estava receben- 
do, naquela manhã, da veterana 
o sempro prestigiosa Associa- 
cão do Cronistas Desportivos, 
que estava representada nessas 
visita de cordialidade, por um 
grande número de Jornalistas 
filiados u essa entidade, Flnal- 
mente, agradecendo a homena- 
gem que cera alvo v A. CC. D.. 


O a mé re pa pan e. va 04.06 








GEM DA A. A, 

A. €. D. 

Recepcionados os jornalistas acedenses pelo 
simpático grêmio de Vila Isabel 


nunt 
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— me e aee me eee 
—- NOTICIAS DO TUAPE —— 





uráo venceu o clássico “Henrique Possolo” 


DONATELO — ABIAHY | O Campeonato Paulista 








Interessantes aspectos fotográficos da movim entada reunião turfista de domingo último; 
no quadro, aparece Curão, ganhador do “Clássico Henrique Possolo”, montado por L. Leigh- 
ton e, na vrdem, de cima para buixo, vemos ainda Curão vencendo o 4º páreo, com três 
corpos sobre Dampierre; Jeribá sobrepujando Dorica no 5.º páreo e Efetiva ganhando facil, 





Música 


SOCIEDADE DE CULTURA 
MUSICAL DAS NAÇÕES 
UNIDAS 


Acaba de ser fundada a Socte- 
dude de Cuitura Musical das Nu- 
ções Unidas, que se propõe a di- 
vulgar « música do Brasil, da Amé- 
rica e dos povos ora irmanados na 
luta pela cultura e liberdade. 

Abrangendo vários setores prtis- 
ticos, wu Sociedade se desdobrará 
em ums “Hora Musical das Nações 
Unidas! com o concurso da Rádio 
do Jornal do Brasil; num “Grande 
Coral'', com o concurso do “Coral 
Eicezar de Carvalho; em “Con> 
certos sinfónicos'”', com o concurso 
da Orquestra Sinfônica Brasileira; 
temporada de “Balinados! e de 
““Peatro Lírico" e, finalmente, numa 
“Revista Musical das Nações Unt- 
des'' em que colaborarão as aquto- 
ridades mundiais ns música. 


Dirigtrá os destinos da novel so- 
ciedado a seguinte diretoria: 

Maestro Fleazar de Carvalho, dr. 
Antonio Figueira de Almeida É 
Volt Vipmeans; no Departamento 
Lírico: Sylvio Vieiras, dr. Pedro Lo- 
pes Noreira e dr. Amarilio de Al- 
buquerque; no Departamento Co- 
ral: Ruth Dunshe de Abranches; 
no Departamento Sinfônico; Mses- 
tro Eleazar de Carvalho; no Depar- 
tamento de EBailados: Eros Volu- 
sis. Hora musical das Nações Unl- 
das — a cargo da diretoria. 


AUDIÇÃO DE ALUNAS DE CANTO 
DO PROF, LOPES MOREIRA 


Realizar-se-á no dia 25 do cor- 
rente, às 20,45 horas, no salão Leo- 
poldo Miguez, a audição de alu- 
nos de canto do prof. Lopes Mo- 
reira, em que tomarão parte O so- 


CARIOCA 


falou nosso prezado conirade 
Durval Arguelhas, que foi lar- 
gamente felicitado pelo bri- 
lhantismo de sua saudação. 

Assim, Os cronistas acenden- 
ses viveram, na manhã de do- 
mingo, as mais agradaveis ho- 
ras no convivio cordial e cava- 
lheiresco dos diretores e psso- 
ciados da Associação Atlética 
Carioca, 





Ganhou a prova numa 
corrida de “Cross 
Country” 


ESTOCOLMO, 3 (U. P.) — O 
atleta Gunder Haef, ao participar 
na primeira prova da temporada, em 
Hedesunda, numa corrida “cross 
country” de 7.200 metros, ganhou 
facilmente por 80 metros, em 22 mi- 
nutos, 59 segundos e 2/10. 

Entrevistado pelo “Dagens  Ny- 
heter", declarou que ainda não re- 
cebeu notícias concretas sobre <ua 
viagem aos Estados Unidos, acres 
centando que no caso desta se rea- 
lizar quer estar seguro de que terá 
passagem de volta, porque “seria 
horrivel achar-se nos Estados Uni- 
dos no caso em que a Suecia fosse 
arrastada à guerra", 





O Vasco pretende ante- 


cipar o encontro 
com o Bangú 


O Vasco da Gama imicios des 
marches atim de untecipar q 
embate com O DBangú para Eex- 
ta-feira à noite ou eábado à 
tarde, já tendo para isso so en- 
tondido com a Diretoria 49 gro- 
niia suburbenao. 













prano-lígeiro Yedda 'Timponl!, o 
melo-soprano Cells Alves da Sliva, 
o baritono Wilson Simon e o tenor 
Cirano H, de Souza. 


SEGUIU PARA SÃO PAULO 
& PIANISTA GUIOMAR 
NOVAES 


Acompanhada de seu esposo, o 
compositor e arquiteto Octavio Pin- 
to, segulu, ente-ontem, para 
Paulo, pelo avião ds Panair do 
Brasil, a pianista Gulomar Novies 
Pínto, que vem de regressar de 
uma “tournée'' pelos Estados Unl- 
dos, Cansdá e Antilhas. 

FALECEU UM DIRETOR DE 

ORQUESTRA 

BIRMINGHAM, 3 (U, P.) — Fa- 
leceu, hoje, com a idade de 45 
anos, o conhecido músico Leslls 
Hays Heward, diretor, durante tre- 
ze anos, da orquestra desta cidade. 





BELAS ARTES 


FRANK SCHAEFFER 
Inaugurou, sexta-feira, 
posição no Palnce-Hotel. 
MARQUES JUNIOR 
Perante mumeroso público, foi 


inaugurada, ontem, sus exposição 
no Museu Nacional de Belas. Aries. 


sun €X- 





irmãs se firmava. Isto, 


se retardasse em matéria 


certo. 





Na apresentação de hoje, às 
22,10, da “Cortina Sonora” a Rá- 
dio Mayrink Veiga oferecerá um 
interessante “script” de Esmeralda 
Vianna, intitulado “Cantiga de 
Ninar. 
* 
* - 

Como um dos mais interessantes 
programas para a noite de hoje, 
a Rádio Educadora do Brasil 


apresentará, às 21,15, “A Valsa 
que você não dansou”, com o 
concurso de Gomes Filho, 2 cou- 
tros. 


O popular programa de estú- 


dio da Rádio Guanabara — “Can- 
ta Mocidade” — estará po ar no- 
vamente, hoje. às 18 horas, com 


“interessantes mumeros 





final sobre Ojamba, no 6.º páreo 





zona. Presente o Diretório Geral 
“Centro de Cultura 10 de No- 





»BAZETA» nos Estúdios 


A nota maisesensacional destes últimos tempos, 
no rádio carioca, foi, sem nenhuma dúvida, a adesão 
da Rádio “Jornal do Brasil” ao rádio-teatro. 

Obediente sempre àquela mesma linha de con- 
duta que lhe marcou os primeiros passos no terreno 
radiofônico, a PRF-4 sempre se divorciara daquela 
técnica radiofônica em que a maioria das suas co- 
em absoluto, não quer dizer 
que a “operosa emissora”, como diz o Lamartine Babo, 


rio, todos conhecem o alto nivel da programação e 
os seletos programas que, de costume, a Rádio “Jor- 
nal do Brasil! oferece ao público radio-ouvinte do 
Brasil. E', pura e simplesmente, uma questão de ori- 
entacão e até aí — convenhamos — está tudo muito 


Mas, não deixa de ser natural a surpresa que 
causou, em todas as camadas radiofônicas, co fato da 
conhecida estação apresentar 
programas de rádio-teatro... 

Com isto, uma vez se afirma o prestígio desse 
avassalador gênero radiofônico, 
minha, assim, para um progresso cada vez maior, 
pois, naturalmente, quanto maior a quantidade mais 
produtivo será o trabalho de separar o joio do trigo. 

Que se multipliquem, pois, os programas dé rá- 
dio-teatro, para que este ocupe o lugar que lhe está 
destinado em nossa radiofonia. 





MAIS UMA ESCOLA 


FUNDADA PELO CENTRO 
DE CULTURA 10 DE 
NOVEMBRO 


No dia 30 de abril p.p. esta 
benemérita Associação Cultura! 
instalou na rua São Luiz Gonzaga: 
n. 663, sede do Esporte Clube 
Benfica, às 22 horas, mais uma 
escola gratuita para os filhos de 
pais sem recursos residentes nessa 


vembro” composto do general! 
Arnaldo Damasceno Vieira. dou- 
tor Amelio Dias de Moraes, ma- 
jor Alfredo Correia Medina, se- 
nhor Paulo Vianna Barbosa, An- 
tonio Ferreira de Souza e alunos 
do curso mantido pelo Centro, fo- 
ram entoados hinos e canções pa- 
trióticas saudando o presidente a 
Diretoria recem-empossada do 
Clube Esportivo pela 
do 22.º 
dação. 


passagem 
aniversário de sua fun- 





SELE, devidamente, os impres- 
amostras .“ manuscri- 


mora, enciminhad 
tinos e não sofram strsso pk 


expedição. 





radiofônica. Pelo contrá- 


(e Jogo de início?!) 


O rádio-teatro ca- 





No homogêneo quadro artístico 
da PRA-3, há um nome, novo em 
nosso rádio, que merece um des- 
taque especial — Luizinha Car- 
valho. A “mignon” cantora está 
conquistando gradativamente um 
lugar de realce à sua personalis- 
sima interpretação da nossa mú- 
sica e & graça que imprime da 


suas criações. 
» 


As 2255 a Rádio Mayrik Vel 
ga apresentará mais uma audição 
do seu bem organizado progra: 
ma “Palestras Culturais”. 

. 
. * 

“Azes c Ritmos da Broadway“s 
programa de música norte-ameri- 
cana irradiado pela estação dês 
860 quilociclos.  quottianantente, 


Bs 11 às 11,30, reune todos- 08 1 


requisitos de um “bighit”, 






































“Burico Dutra e sénhora, 





o) 





(Conclusão da pág. 1) 
Udariodado é estima, desde o mo- 
mento do encontro em Porto kspe- 
rança, põe em prática sábia máxi- 
mas de bon vizinhança e uniriade 
americana. Foi então que comentou 
com-palavras calorosas todas as im- 
pressões recebidas desdo que pizou 
terra brasileira; 

— Não tenho a menor dúvida em 
easegurar que as cidades situadas 
«ao dJongo das estradas de ferro são 
«a antecipação das riquezas das ci- 
dades e Estados que ainda visitarei. 

“Antes que pedisso um conceito so- 
bre as relações entro os dois pal- 
mes, o generalíssiímo adiantou-se € 
disse: 

— As relações entre os nossos pal- 
ses não hoje venturosamento reatl- 
vades.-E' uma-preocupação constan- 
ta do meu governo dar-lhes robus- 
tez e firmeza. Sinto-me feliz em 
verificar que os meus desejos  as- 

es de governantes tenham; sido, 
| tão breve tempo, transformadas 
em realidade tho feliz é nuspiciosa, 

“Desviando-nc a palestra para o cob- 
fHto mundial, luta dos homens livres 
contra ca-que ambicionam reduzir O 
untverso a uma senzala, roubando 
à-humanidade, s dignidade de viver, 
ouvimos do presidente Morinigo as 
seguintes palavras, que traduzem & 
convicção de todos os cidadãos li- 
vres de hemalfério: 

-— E" dificil predizer a duração 
da guerra, pois cla pode apresentar 
altos e baixos; mas o trifunto fl- 
nal será das Nações Unidas, 

E acrescentou o presidente para- 


gusio: — As Américas Unidas ven- 
cerão. 
Encerrando  suus declarações O 


ilustre visitante afirmou: 

— No caso de ser necessário as 
Américas para sua segurança e in- 
dependência ec para a proteção de 
pus soberania territorial, durão sus 
contribuição de sangue, pois coma 
já se afirmou “maia vale dormtr O 
tona da morte-do que viver escravi- 
gado com a Hberdade perdida”, 

RECEPÇÃO NO BIO 

Amanhã, dia 5, chegará no Rio o 
general Higino Moriuigo, 

O presidente do Paragal e sa €CO- 
mittva esta manhã desembarvarão 
em São Paulo, após terem recebido, 
desde Porto Esperança, as mats vl- 
vas homenagens em todas as cida- 
des onde passaram, viajando em 
trem especial da Noroeste. 

S. excla. ficará nesta capital até 
segunda-fetra, dia 10, seguindo, à 
noite, para Belo Horizonte, Da CAa- 
pítal mineira o Hustre estadista sul- 
americano se dirigirs a São Peulo, 
regreasando a Assunção, npós dois 
dias de permanência naquelo Es- 
tado. 

CERIMONIAL DA CHEGADA A ES. 
TAÇÃO DE FEDRO 1H 

O presidente Getulio Vargas, 
scomparhado dos membros de seus 
gabinetes civil e militar, do Minis- 
tório e de sutras altas autoridades. 
receberá na “gare” da Central do 
Brasil o presidente do Paraguai, que 
deverá desembarcar às 10 bcras, 
Chegando à estação, s. excla. ES 
dirigtrá so salão de espera da Agên- 
cia, Ai tambem terão ingresso O 
ministro Eduardo Espinola e senho- 
ya, ministro Oswaldo Aranha e ge- 
nhora, embaixador Jusn Baptista 


“Ayala e senhoras, ministro Marcon- 


des EHho e senhora, ministro Aris- 
tides Gullhem e senhora, ministro 
ministro 
Souza Costa c senhors, ministro 
Mendonça Lima e senhora, ministro 
Apolonto Salies e senhora, ministro 
Gustavo Capanema e senhora, mi- 
nistro Salgado Filho e senhora, pre- 
feito Henrique Dodeworth e senho- 
ra, comandante Ernant do Amaral 
Peixoto e senhora, coronel Alcides 
Etehegoyen e senhora, general Dirmo 
Freire e senhora, sr. Lulz Vergara 
e genhora, coronel Eenjamin Var- 
gas, coronel Antonio José Coelho 
dos Rels e senhora, embaixador Leãr 
Velloso e senhora, ministro J. K. 
Macedo Sosres e senhora, membros 
dos gabinetes civil e nillitar da Pre- 
sidência, membros da Embaixada do 
Paraguai, secretários da Comissão 
de Recepção e funcionários do ce- 
rimonial, 

Quando o trem presidencial cntrar 
ua “gare', o general Morinigo será 
q primetro s pisar em terras carlo- 
cas, Trocados os cumprimentos, se- 
cutr-se-ão as apresentações des duas 
comitives, feitas pelos ministros das 
Relações Exteriores de ambos os 
países, respectivamente, srs, Oswol- 
do Aranha e Luiz Argans, 

Bandas militares se farão ouvir, 
então, executando os Hinos do Bra- 
sil e do Paraguai. 

Retirar-se-ho, por fim, os dois che- 
fes de Estado, acompanhados de 
suas comitivas, sendo-lhes presta- 
dus honras milityres, no atingirem 
A porta principal, A tropa estará 
formada na praça da República, 

Quando o cortejo se deslocar, com 
destino no Palácio do Catete, uma 
esquadrilha da Força Aérea Bresilet- 
ra fará evoluções sobre a cidade, 
desde a Estação de Pedro II, to- 
mando parte nesse vôo cadetes pa- 
raguaios que cursam, presentemen- 
te, a nossa Escola de Aeronáutica, 

Vinte e cinco ymil soldados, sob 0 
comando do general Cesar Obino, 
tormados em alas, se estenderão da 
"gare! da nossas principal ferrovia 
até o Palácio do Catete, Traje pa- 
ra & recepção: jaquetão e calça lia- 


da. 
NO FALACIO GUANABAEA 
Uma hora após à eua chegada, O 
general Higino Morinigo retribuirá, 
no Palácio Guanabara, « visita do 
presidente Getulio Vargas, 8. excia, 
será alí recebido por todo o Mtnis- 





ASSUNTOS DIVERSOS —— 





protocolo. O trajo prevísto para essa 
cerimônia é 
Hstada. 
ALMOÇO NO BAPS 

O presidente do Paraguai almoça- 
rá, & seguir em companhia do pre- 
sidente Getulio Vargas, no SAPS, 
na presença dos operários que all 
realizam, normalmente, suas refei- 


Es e terá aa honras militares do 


jaquetão ec calça 


ções. americano, 


O traje é o mesmo da recepção 
no Guanabara. 

VISITAS AOS MINISTROS 
O general Morinigo, às 16,90 e 

17,80 horas, respectivamente, vi-..a- 

rá, no Itamarati e no Monroe, Os 

ministros Oswsldo Aranha é 'Mar- 
condes Filho. Esses etos terão to- 
do o cerlmontal do protocolo, 

EECEPÇÃO -AÓ CORPO DIFLO- 

'“MATICO 

As 18 horas o general Moriniga 
dará, no Culete, uma recepção ao 
corpo diplomático, no. salão nobre. 

O BANQUETE OFERECIDO FELO 
PRESIDENTE DA MKEPOBLICA 
Por fim, às 21 horas, no Itama- 

rat, o presidente Getulio Vargas 
oferecerá ao presidente -Morinigo 
um banquete de gala, com a pre: 
sença de todas: as altas-autorténdes 
civis e militares do pals. O traje 
será casaca. 

Ao champanha, o sr, Geludo Var- 
gas proferirá um discurso de seudas 
ção ao ilustre hóspede do Brasil 
que, a seguir, fará o seu agradeci- 
mento, 

HOMENAGEM A SRA, DOLORES 

MORINIGO 

A sra. embaixatriz Juan Baptistn 
Ayala uferecerá nesse mesmo dt, um 
nimoço à sra, Dolores Ferrari brorl-. 
nigo, no Hotel Glória &s 14 lu as,+ 
estando convidados figuras de role- 
vo de nossa sociedace e membros 
da comitiva do r-=sadente do Pa: 
ragai, 

AS FIGURAS DO CHANCFLER 

ARGASA E DO MINISTKO 
PAMFPIFUA 


A chegada amanhã a estu copital 
do general Higino Mortnigo, prest- 
dente da Republica do Paragual, não 
é apenas um ensejo para que vBra- 
sil testemunhe, pelo seu governo € 
seu povo, o afeto e númiração p>... 
nobre nação vizinha, mas signtílca 
um acontecimento americano, de- 
monstrando a untão continenta), o 
mútuo entendimento, o espírito com- 
preenaivo das nações c dos homens. 
unidos mais do que nunca em torno 
da defesa do hemisfério. 

O povo brasileiro recebendo, ama- 
nhk, com entustaamo " calor, o emt- 
nente chefe da nação irmã dará um 
alto testemunho dos seus sentimen- 
tos e retributrá as expressiva ho- 
mensagens que recebeu, no Paregual, 
o presidente Getulio Vargas e, na 
eun pessoa, todo o Brustl. A poll- 
tica de aproximação, que Lemos rea- 
Jizado com a República guarani, es- 
tá destinada q produzir cada vez 
vantagens maiores em beneficio co- 
mum e de toda a comunhão ameri- 
cana e val receber, com o Erande 
acontecimento de amanhã, um novo 
e salutar impulso, 

Com o presidente viajam duis dg 
eeus mais ilustres auxilisres, o 
chanceler Argafia e o miaístro Pam- 
pliega. Aquele é um díileto amigo 
do Brasil, figura de relevo no ce- 
nário americano e a quem muito se 
deve nesse esforço bencrírito para 
dar um sentido realista e prático 
à nossa política com o Paragual. 
Na sun última vísita ao Brasil, teve 
ensejo de firmar importantes scor- 
dos, dos quais vem resultando fru- 
tos os mais salutares e fecuntarão 
novos e de muis vasto alcance, O 
ministro Amancio Pampllega «é um 
estadista moço e já cheto de servi- 
ços ao país, colaborando enm o 
maior brilho ao lado do presidente 
Mortnigo, na sus obra fecund» de 
governo 

CHEGADA A ARAÇATUBA 

ARAÇATUBA, 8 (A. N.) — O pre- 
gidente Morinigo foi homenapycado 
na sede do Araçatube Clube, com- 
perecendo grande massa popular & 
estação. Uma unidade do Exército 
«O Tiro de Guerra local prestaram 
continência ao presidente qu:, em 
companhia de toda us comitiva, se 
dirigiu a pé à sede do Araçatuba 
Clube, onde fo! saudado em nome 
da cidade, pelo advcgado Antonio 
Dejado Lemos. Pela colônia sírio- 
lMhaness, falou o dr. Rachid S, Chou- 
cair. Um menino, durante a 
recepção, ofereceu um “bouquet 
ao general Firmo Fretre, A direto- 
ra do Grupo Escolu, era, Maria do 
Carmo Oachel, saudou em norus da 
mulher peulísta, na esposa do prest- 
dente Morinigo, Agradecendo a ho- 
menagem, o general Morinigo disse 
algumas palavras, brindando pelo 
Brasil, pelo seu presidente, por Ara- 
catuba e seu povo. Todos cirigi- 
ram-se, em seguida, à estação, de 
onde deveria partir às 12 horas. 

A RECEPCÃO EM GUARARAPES 

ARAÇATUBA, & (A. N.) — Em 
Guararapes, onde a comitiva do pre- 
sidente Morinigo fez breve parada, 
grande massa populer comptreceu 
À estação erguendo-se, então, vivas 
no Paraguai, so Brasil, ao general 
Morinigo, e so presidente Vargas, à 
solidariedade brasilciro-paraguaia, € 
aos membros da comitiva prestden- 
ctal, Durante a perada, uma comis- 
são de Araçatuba foi recebida pelo 
embaixador Negrão de Lima, [ican- 
do combinada a execução das ho- 


menugens preparadas por todas as| epreço por v. excia. e sua frater- 


classes sociais ao presidente Morini- 
go. Antes da composição deixar 
Guararapes, uma banda de música 
executou o Hino do Brasil, e em 
seguida, o prestdente Morinigo, cor- 
respondendo «so entusiasmo do povo 





Páscoa dos 





militare 


NO DIA 9 HAVERÃ MISSA CAMPAL 
NA PRAÇA DA REPÚBLICA 


A União dos Militures furá reu 
tizar, no próximo dia 9, às À horus, 
em todo o pais, a Páscoa dos Mili. 
tares, com a coluboração da Legião 
Brasileira de Assistência, Nesta ca 
pital, realizar-se-á, no dia 9, ne & 
horas, no Centro da Praca da Repú- 
blica, soleno missa campal, & qual 


ctomparecerão grandes efetivos das. 


forças armadas de terra, mar e ar, 
da Polffa Militar, do Corpo ds 
Hombeiros. dos Tiros de Guerra e 


do C, P. O. R. O oficio religiosu 
será celebrado por D, André Arco | 
verde. Pronunciarh g ulocução ciyl- 
cocristã o padre Leal da Silva, 

A Legião Brasileira de Assistên- 
cia, com q cooperação das sameric 
tanas, e das enfermeiras da Cruz 
Vermelha, das Voluntárias da De- 
fesa Passiva, distribuirá lembranças 
sos convocados e conscritos, 

Haverá Jocais reservados para as 
autoridades civis e militares 


| Guimarães, demorando-se na percor- 





GAZETA DE NOTICIAS 


e e cu rt mm o 


ergueu vivas ao Brasil o no presi- 
dente Vargas. O trem deixou a 
“gare” entre pulmas do povo, que 
agitova pequenas bandeiras brasi- 
Jetras c paragualas, 

EM BAUKD'! 

BAURO, 3 (Do enviado especial da 
Agência Nacional) — Acaba de che- 
gar a esta cidade o presidento-Hi- 
gino: Morinigo. O lustre estxdista 
que vinja em um trem 
especial da Noroeste -do Brasil. fol 
cumprimentado na estação, por al- 
tas autcridades, civis e militares, 
tendo à frente o sr,- Abelardo Ver- 


-gueiro Cesar, secretário. dn - Justiça” 


do Estado, em nome do intervenor 
Fernando Costa. 

O trem aqui chegou pouco depoty 
des vinte horas, tendo o povo nelas 


mado, cnlorosamente, v chefe dn go, 


verno da nobre nação amiga. As 2% 
horas. prosseguirá viusgem com des- 
tino a. S. Paulo, onde a. excia, do- 


verá desembarcar às 10 horas da- 


manhã. 
A CHEGADA A SÃO PAULO 

Chega.hojce a São Paulo, As-10-cho- 
ras, o tram presidencíal, cendusin- 
do o presidente-do Paragual e sua 
comitiva. Na estação da Estrada de 
Ferro Sorecabana, o general Higl- 
no-Morinigo sorá recebido pelo dr, 
Fernando Costa, interventor federal 
do Estado, pelo gencral ge dSlvisão 
João Baptista Mascarenhas - de Mo- 
raes, comandante da 2º Tegião dt 
Htnr, secretários de Estado e nina 
autoridádes» civis e militares, 

Da emação, o presidente Meo Int- 
go se dirigirá no Palácio dos Cam- 
pos Blsscos, eny visita ao intorvon- 
tor federal, de quem será rospece-tn 
sun pusssgem por São Paulo. As 
12 horas, nesse mesmo palácio, será 
servido um ninoço fnlimo, 

As 22 horas, em trem especial, o 
presidente do Paragual e sua comi- 
tiva, embaresrão com-déstino « estu 
capital, onde chegarão amanha às 
10 horas, 

TRENS ESPECIAIS PARA 
A COMITIVA 

Para o transporte do presidente 
do Jaragual, general Higino Mor.- 
nigo, e sua comitiva, do São Lanto 
no Rio e, em seguida, em compa- 
nhia do presidente Vargas e ultas. 
nutoridades, nuit Volta ktedonda, a 
Centrul do Brasil preparou, nas 
suns oficinas, duas composições 
especiais, quo foram, ontem, à Laí- 
de, visitadas pelo ministro dn Via- 
ção, na “gare” Pedro dl. 

O general Mendonça Lima che- 
gava ceron das dezesseis horas, 
acompanhado do diretor da Cem- 
tral, muior Napolcão de Alencastro 


ver as duas composições, já enthy 
ladeado de engenheiros que lhe 
prestaram esclarecimentos. 

Constituem-se de dez carros, ni&- 
enificamente reformados e Anstúla. 
cos. as duns composições para a 
viagem e excursão presidencisis. 

A primeira, no qual viajarão en 
tre as duas ecupitals o presidente 
paraguato, comitiva e autoridades 
brusileiras que o acompanham, 
compõe-se de uma série do Crú- 
zeiro do Sul, três dormitórios e 
restauranto, A segunda, reservada 
à excursão a Volta Redonds, será 
constituida de um carro de Admi- 
nistração, dois carros-salão, uma 
cabine, um dcinecar e, finalmento, 
um carro-restaurante. 

Todos foram completamente re- 
formados externa e internamente. 
Ricamente mobllsdos e decorados, 
por firmas especialistas, esses tra- 
balhos fiscalizados de perto pelos 
técnicos da Central, oferecem os 
carros Juxuosos e oonfortaveis na- 
pectos interiores, destacando-se pela 
amplitude, elegância e sobricdade, 
o grunde salão de refeições da com- 
posição que transporturá os chefes 
dos dois países amigos às tustalo- 
ções de Volta Redonda. Desperta - 
ram por igual a atenção dos visl- 
tantes o moblliário dos salões da 
estar, ricas poltronas de couro le- 
Eltimo, junco “Java” e madeiha 
brasileiras, caprichosamente selecio- 
nades, apresentando-se os conjun- 
tos na mais apurada distribuição 
de linhas e tonalidades, 

O ministro da Viação, ao retirar- 
-se transmitiu so diretor e enga- 
nheiros da Ceutral as lisonjeiras 
impressões que havia recebido da 
visita . 

TELEGRAMA AO PRESIDENTE 

VARGAS 

Ao chegar em Porto Esperança, 
o general Higino Morinigo, presi- 
dente da República do Paragnal 
ora em visita ao Brasil, endereçou 
o seguinte telegrama so prestdento 
Getulio Vargas: 

“Ao pisar a terra brosileira, hon- 
ro-me em saudar ao lustre men- 
datéário da grande Neção irmã e 
Ao mesmo tempo em renovar-lho 
os protestos de minha amizade in- 
variavel. — General Higino Mo- 
rinígo, presidente da República da 
Paragual.' 

O presidentc Getulio Vargas res- 
pondeu nos seguintes termos: 

“ Agradecendo a saudação que me 
cnvtou no chegar n território do 
Brasil, apresento-lhe cumprimentos 
em meu nome e no do povo bra- 
sileiro que o recebe cheio de sa- 
tisfação pela oportunidade que &€ 
lhe oferece de expressar seu alto 


nal amifide pela nobre nação pa- 
raguais, — lo Vargas.” 
NO INSTITUTO BRASIL. 
“PARAGUAI! 

A diretoria do Instituto Brasll- 
-Paraguat, por nosso intermédio, 
solicita a seus associados que do- 
sojem comparecer à “gare” da Cen- 
tral do Brasil, para se munirem 
Da ode dessa entidade, dos im- 
prescíindiveis ingressos. O protes- 
sor Froes da Fonseca, hoje, das 17 
bs 19 horas, estará à disposição das 
sócios, para fornecimento desse bi. 
Jhete. 

NA ORDEM DOS ADVOGADOS 

O presidente do Instituto da Or- 
dem dos Advogados Brasileiros, dr. 
Edmundo de. Miranda Jordão, de- 
mgoou s seguinte comissão, com. 
posta dos drs. Heroldo Vialiadão, 
TAnnsu ds Albuquerque Mollo, Fu- 
rico da Roche Portella, Manoel 
Percira de Ooráis e Mario Acetoll 
pera reprosentar casa podalícto na 
recepção e nas homenagens no ge- 
nerai Higino Morinigo, prestdente 
do Parsgual, e sus comitiva, 
COMPAHBCIMENTO DE TODOS 

Ol GENERAIS 


Ao dgmemberaus do genoa Migl- 
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racionamento 


(Conclusão da pág. 1) 

6 — A pessoa que comparecer 
ao Posto de Distribuição para 
prencher o “Questionário”, deve 
suber; 

a) o nome da rua e o número 
da casa onde está situado o do- 
anigilio; 

b) o nome por extenso do chefe 
da família ou responsavel pelo do- 
micilio; 

c) o primeiro nome, a idade « 
a “condição no domicilio-de todos 
os demais moradores”. 

“A condição no domicilio” iudi- 
cx se o-morador é parente, hósp:- 
de, criado ou agregado do chefe 
aa familia ousdo responsavel pelo 
domicilio. : 

7 — Os postos de Distribuição 
só atenderão- os moradores dos 
bairros -em que estiverem ' local!- 
zados. Por esse motivo, talo 
chefe de familia -ou. responsavel 
pelo domicilio ou, ainda. quem 6 
represente, deverá procurar q 
Posto de Distribuição mais pré- 
ximo-de sua residência. 

8 — Cada familia, ou 
lio, terá direito a “um” “Cartão 
de Racionamento”.. A obtenção, 
por quaisquer meios, de mais de 
wn desses cartões, sucitará seu pos- 
suidor a processo perante o Tri- 
bunal de Segurança Nacional, co- 
mo incuso nas penas previstas 
pelo decreto-lei mn. 4.750, de 28 
de setembro de 1942." 


APROVEITE-SO das vanta 
gens-das-serviços-de cobran 
“o titulos e de roemn ce 


Tratado de amizade 
entre o Brasil 
e a. China 

(Conclusão da pág. 1) 
dentro em breve nesta capital pa- 
ra substituir o que subscreveram 
em Tientsin a 3.de outubro de 
1881, Nos termos do novo ajuste. 
as relações entre as partes passa- 
rio doravante a reger-se por pre- 
ceitos de perfeita igualdade, con- 
soente o direito público interna- 
cional moderno, 

Cogitam os dois governos de 
negociar depois um acordo cultu- 
ral, e, mais tarde, um tratado de 
comércio e navegação que ateén- 
da às condições peculiares do in- 
tercâmbio entre os dois povos.” 


domici- 
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BUASILESIZO! 

Já fineste = anos? Tas class 
está senão chamada & prestação dc 
serviço militar. 

Vai à Junta da Atistamente do 
Municipio ou Distrito -de tua res!- 
dência e indaga de tus situação 


DEFRONTAM-SE OS 





— e. e um us as ma a e ee e at a e meme 


Impressionado com o progresso do Brasil Ps» execucão do 
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DE BIZERTA 


AS TROPAS FRANCESAS 


(Conclusão da pág. 1) 

PARA 4 OFENSIVA GERAL 

QUARTIRE GONDBKAL ALIA. 
DO LM ARGÉLIA, 3 (U. P.) — 
A trégua produzida no setor do 
1.º Bixército britânico se esten- 
deu hoje na toda na 'frente-da Tu. 
nísia, pois os exércitos aliados 
estão descansando e procedem-ã 
sua reagrupação afim de reint. 
clar oportunamento q sua ofen- 
siva geral. - 

S6 -se travaram pequenas 
ações nu frente de 160 quilôme- 
tres da Tunisia sotentrional q 
vriental, correspondendo a prin- 
cipal atividade ao setor do ex- 
tremo norte, onde as forças nov- 
te-nmericanas e francesas efe- 
tunram alguns pequenos avan-= 
cos € consolidaram as posições 
conquistadas nntes, do ondo 
ameaçam Mateur. ! 

Apesar do ecapgotamento que 
rontem as tropas de ambos ou 
adversários e do mau tempo 
tu infunturia norte-americana 
tfetuou um avanço local pura 
leste, chegando às - colinas da 
Ner KRoujal 'Touala, enquanto 
unidades avançadas chegaram à 
nidelr do mesmo nome, situn- 
da q 20 quilômetros q noroesta 
de Mateur, Na zona de Mateur, 
os norte-americanos | nrinados 
com muchetes se Infiltearam -de 
eurprosa em Hal qHIj (colina pe- 
lada) e eniquilaram onze alo- 
mães que defendiam um posto 
avançado. Além disso roconquis- 
taram duas colinas, 

Sogundo despichos retardn- 
dos do frente as patrulhas nor. 
Ic-amoricanas que operam no 
valo de Sedjanane  nvançeram 
na sexta-feira última até um 
quilômetro “do | cruzamento “da 
estradas de Bizerta n Matcur, 
sobre q margem ocidental do Ia- 
Go Ackhetl. No setor norte, qu 
atiados fizeram 641 prisionel- 
ros, dos quais 66 eram antemães, 
Quaso todos foram aprisionados 
pelas tropas francesas no flan- 
co da costa, 

Os alemães concentram seus 
maiores corpos de defesa na lu. 
ta do vale de Medjorda a Vunia, 
ende os britânicos se encontram 
agora na menos de 34 quilôme- 
tros da capital da Tunísia, Ao 
que parece, acreditam que o 
princiral perigo, neste momen- 
to, € o 1º Exército, especial- 
mento para q cidade de Tunis, 

Os olemães haviam concen- 
trndo ontem tanques e carros 
Hindados em Fir-El-Nadour a 
uns 16 quilômetros e sudocste 
de Pebourba e tambem em Dje- 
bel Bou Aqukaz, porem antes 
de entrarem em ação foram 
atacados pelos bombardeiros e 
caça-bombardeiros aliados, en- 
quanto a artilharia allada ea. 
sao uma cortina de metra- 

o. 

Em todo o vale de :Medjerda, 


DOIS EXÉRCITOS 


NUMA FRENTE DE 1.800 QUILÔMETROS 


(Conclusão da pag. 1) 
ciado o desembarque de outras for- 
ças russas. 

A artilharia russa em ação no 
Kuban silenciou cinco baterias de 
canhões inimigos e destruiu 10 ca- 
samatas nazistas. Osprojéteis esle- 
nncnCosenseaacaRcsoose- 


no Mortnigo, amanhã, na estação D. 
Fedro IJ, deverão comparecer to- 
dos os generais em serviço nesta C&- 
pital, tendo sido marcado e unifor- 
me cinza, com calça e espada, 

HONRAS MILITARES PRESTADAS 

PELA MARINHA 

Por determinação do ministro dá 
Marinha o aviso “Olapoque”, de 
Flotilha de Mato Grosso, foi até 
Porto Esperança alí prestando as 
honras militares, de acordo cwn o 
cerimonial marítimo, ao general Hil- 
gino Morinigo Martinez, presidente 
da República do Peragual, por oca- 
elão da sua entrada em território 
brasileiro. Essa homenagem faz par- 
te do programa da visita do chefe 
do governo do país amigo &o Bra- 


sbt. 

BAUDAÇÃO AO CHANCELER 

OSWALDO ARANHA 

O ministro Luiz A, Argafia, minis- 
tro das Relações Exteriores, enviou, 
de Campo Grande, a seguinto sau» 
dação no chanceler Oswaldo Ara- 
nha: “Desta terra hospitaleira € 
umiga, gaudo cordialmente o emi- 
nente colega e honro-me do reno- 
var-lhe os sentimentos da mais sin- 
cera | Amizade, — (0) Luiz A, Ar- 


UM DOCUMENTO EXPRESEIVO 

Tem un malor oportunidade, repro- 
duzir o decreto do governo para- 
guato, n. 8.447, de 16 de agosto de 
1938, referendando pelo hoje chan- 
celor Argafis, e que estabelsco o en- 
gino de portugués vubrigatório nas 
escolas primárias do Paragus!. O 
seu teor é o seguinte: 

“Considerando; 

Que os povos da América Latina 
devem constituir uma mesma comu- 
nidado internacional bascada em 
ideais comuna, de paz, concórdia e 
fraternidade; que para construir sos 
bro bsses firmes ua Grande Améri- 
ca do futuro é necersário consoll- 
dar esses Sdenis profundamenta ame- 
ricaniatas, fazendo degaparoco os 
fatores quo os dificultam, entro os 
quals figura q diversidade do ln- 
guas: que o robustecimento dos vln- 
culos de confraternização entre a 
República do Paraguni e a do Dra- 
mil, um dos malores q mais prósge- 
ros povos da América Latina, exige 
o conhecimento recliproco do seua 
rospoctivos Idiomas: 

O presidente provisória da Repã- 
bica decreta: 

Art, 7.º — Implaule-se o Cusino 
obrigatório do Ldioma porbuguts nus 
instituições públicas de ensino pri- 
mário, 

Art, 4º — O Consolho Naclorol de 
Hiucação reguinmentará o presento 
dsoreto e sdotard na disposigões ne- 
commsárioa n aoscgurar sua oxeçução 
no próximo ano ssoolap'',! , 





vos climinaram umas oito centenas 
de soldados da “Wehrmacht, 

Na frente ocidental, ss patrulhas 
russas infiltruram-se ntravés das Ji. 
nhas inimigas e surpreenderam um 
grupo de quatrocentos alemães, me- 
tade dos quais foi eliminada. Outra 
patrulha fez ir pelos ares duas ba- 
terias de artilharia do exército tento, 

Por sua vez, destacamentos da in- 
fantaria alemã empreenderam am 
Ataque em pequena escala contra 
forças russas no norte de Chugueyy, 
40 quilômetros no sudeste de Khar- 
kov. Os russos, logo a seguir, lan- 
, earam à luta alguns reforços e re- 
peliram os atacantes, os quais reti- 
raram-se em confusão sob um fogo 
certeiro de artilharia e Íusis. 

Na frente noroeste, patrulhas alc- 
mãs de reconhecimento procuraram 
penetrar nas linhas russas, porem 
foram repelidas não obstante conta- 
rem com superioridade numérica, 

No setor de Volkhov, no sudeste 
de Leningrado, a artilharia russa 
abriu fogo contra as posições na- 
zistas e tambem canhoncou a reta: 
guarda inimiga, A boa pontaria dos 
artilheiros fez silenciar quatro bate- 
rias inimigas de artilharia e deu 10: 
tivo à destruição de 15 embasumen- 
tos de canhões, Os russos tambem 
colocaram impactos em depósitos de 
munição, os quais foram pélos ares, 


me ee e meme eee tm 


onde as posições britânicas os= 
tão n 16 “quilometros do “To- 
bourba, us alomiãos fortiicaran 
poderosamente suns elinhas, As 
colinus que estão de ambos os 
lados do vule foram . eriçadas 
do canhões, metralhadoras e 
morteiros de trincheira, cujos 
fogos cruzados constituem um: 
terrivel obstuculo, Alguns dog 
numerosos | morteiros | podem! 
disparar até 3 mil metros do 
distância, O vale tambem está 
defendido por canhões anti-tan- 
ques bem embasados. 

A pouco mals de seis quilO- - 
metros e sudoesto de Pont Du 
Fahs, os alemães efetuaram em 
duas ocasiões um ataque contra 
os franceses, quo empreende- 
ram wma ligeira retirada, po- 
rem mais tarde .contra-ntaci= 
ram ec restabeleceram a situa- 
ção, nO reocupar as posições 
que tinham antes:da investida 
inimiga. 

No setor do 8.º Exército, a in- 
fantariu alemã, depois que nu ur- 
tilharia do general Montgomery 
tombardeo1 violentamento as 
posições inimigas sobre a costa, 
ntacoy os britânicos, que agora 
consolidam nsa-posições que con- 
quistarumn com seu avanço “do 
els quilômetros e meio. 

O ataque alemão Toi 
Hdo. 


Vão regularizar a sua 
situação militar 
RESERVISTAS CHAMADOS 
'AO 1.º ER, A. A, A. 

De: acordo com as determi- 
nações expedidas, estão sen- 
do chamados ao 1.º Regimen- 
to de Artilharia Anti-Aérea, 
em Deodoro, afim de norma- 
lizarem suas situações para. 
com uv Serviço Militar, os se- 
guintes reservistas: Alfredo 
Rosa, Archibaldo Ferreira da 
Cunha, Alfredo Estanislau do 
Nascimento, Adelino Alves, Al. 
cides Goes, Acilio dos San- 
tos, Antonio de Farias Bastos, 
Ageror Pinto Figueira, Arlin- 


ropo=- 








do Fiuza dc Lima, Antonio 
Vieira de Souza, Aristoteles 
Osorio ae Miranda,  Armirio 


Ferreira de Assunção, Augus- 
to Gianele, Alberto de Olivei- 
ra Silva, Amsro Lopes, Alber- 
tc Corrêa, Apulchro Negarat, 
Archiiino Nuxes Gonçalves. 
Antonio Peres Cortez, Annibal - 
Cardoso, Aquiicc Feliciano da 
Siva, Agencr Dermeval Sal- 
gado, Argentil Bernardes Bra- 
pa, Alfredo da Silva Bastos, 
Antonio Sálles de Souza, An- 
tonivu Gonçalves Coelho, Al- 
fredo de Souza Eilva, Alpheu 
Monteiro, Antonio Pires Fa- 
gundes, Belmiro Ventura, Bo- 
livaz Machado, Benjamin das 
Chagas de Almeida, Bento 
Lessa dn Silva, Custodio de 
Albuquerque Rosse, Camargo 
Sá Campos, Chequyer José 
Neder, Carlos Baptista da 
Silva, Durvalino de Azevedo, 
Eugenio Corrêa de Souza, Ex= 
pedito Pereira de Araujo, Eu- 
genio Maria Rita da Cancei- 
ção, Edgar dos Reis, Enio 
Martins, Ernesto Villard, Eu- 
genio Castelleti, Francisco de 
Oliveira e Silva, Fortunato de 
Castro Lopes, Giovani Nunes 
de Carvalho e Geraldo de 
Bragança, 


teams dim ES O As, 
Exposição Regional. 
Agro-Pecuária 
no Estado do Rio 


NO DIA 19, EM CORDEIRO 

Por determinação do inter- 
ventor Amaral Peixoto, a Se- 
cretaria de Agricultura do 
Estado do Rio vai inaugurar, 
no dia 29 do corrente, em 
Cordeiro, uma exposição agro- 
pecuária, que vem despertan- 
do o maior interesse, princi- 
palmente nos centros pastoris, 

Estão bastante adiantados 
os trabalhos de adaptação ae 
construção de novas instala- 
çoes no Posto Zootécnico “Dr. 
Rubens Farrula”, em cujo re- 


cinto será realizado o cer 
tame. no 


WLORIFICANDO 0 HERÓI-JORNALISTA 


a ame º 





A 4. B.I. exalta os profissionais da imprensa 
que participam das linhas de frente 


Sob vibrantes aplausos, foi lido, 
na assembléia geral da A. B. 1. 
o seguinte volo de autoria do se- 
nhor Herbert Moses de solidarie- 
dade e louvor aos intrépidos cor- 
respondentes de guerra: “Entre os 
que -desarmados perecem nesta 
guerra, e desarmados atravessam 
as zonas de maior furor das ba- 
talhas, se singularizam pelo alcan- 
ce das mensagens que difundem 
pelo mundo, afrontando toda sor- 
te de perigos, os que servindo à 
imprensa pela imprensa tantas ve- 
zem se sacrificam e tombam, São 
esses jornalistas, correspondentes 
ou cronistas da guerra, que nos 
transmitem as imagens mais vivas 
do conflito e nos dão à tocar os 
da realidade anquetlosa, 


e a luz das esperanças infaliveis 
da vitória, Assim considerando « 
sentindo, au Casa do Jornalista 
quer estigmatizar de sua imensa 
repulsa os responsaveis das atro- 
cidades exercidas contra esses in- 
trépidos e abnegados profissios 
nais da imprensa mundial, e pres- 
tar ao mesmo tempo a mais co- 
movida e justa homenagem à me- 
mória de tantos heróis do notis 
ciária palpitante de todos os dias, 
e formular tambem o mais arden- 
te voto pelo restabelecimento de 
quantos, feridos ou mertirizados, 
continuam a presar, acima da vis 
da, n santidade e n urgência do 
desempenho de seus deveres pro 
fissionais. “ ram 
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ED Gazeta (B Jurídica 


“A REESTRUTURAÇÃO DO MINIS- 
TÉRIO PÚBLICO FEDERAL 





decreto-lei n.' 986, 
Modificando o decreto-lei 986, o 


presidente da República assinou o 


— seguinte 


Federal, 


- facilmente consultados, 


mo ou sulsstituto, Nesses casos, 


estudo ou de comarca vizinla, 


| 


Manotor da fustica, 

Parágurado único — O desafora 
menta se veriieario tuniben aquatido + 
o promotor da Justiça se revelar 
dosidioso om mcapnaz, Case emo que 
ocaso sera atribida ao pronta 
dor vegdonal al aniro promo 
tor cede Justica mediante portar 
do peosirador geraboda Mepúllica, 

Netos O nto 44 do dorros 
desono 960, de AT do dezembro dl 
138, que dispõe sobre a cobrança 


decreto-lei : 

“Art, 1.º — Og arts. 4, 11 e 15 do 
iecreto-lei n. 986, de 27 de dez 
bro de 1938, que dispõe sobre a 
organização | do Ministério Público 
passa a vigorar com a se 
guinte redução : 

“Arte 4.º — Um procurador re 
sional poderá ter exercício junto 
no procurador geral, por designação 
deste, 

Am, 11 — Os procurudores ad jun- 
tos servem junto do procurador 
geral da República, que lhes dia 
tribuirá os encargos, segundo as ne- 
cessidades do serviço, -atribuindo- 
lhes, alem de outras funções do 
Mimstério Público, as seguintes! 

a) Proferir pareceres em pro- 
sessos que lhes forem distribuidos 
pelo procurador geral, que os con 
ira-assinari ; 

b) assistir 4 provas, vistorias, ar- 
bitramentos, exames e inquirições 
que se fizerem no curso das causas 
afetas à suprema instância e nes: 
“es atos requerer o que for neces: 
sário, tudo sob a orientação do pro- 
curador geral da República: 


ce) controlar todos os processos 
que transitem pela Procuradoria 
Geral, promovendo o registro de seu 
andamento, requerendo baixa de 
autos, assinando e lançando prazos 
em audiência, tomando todas as 
providências uteis para o rápido 
andamento dos feitos e segura de- 
fesa dos interesses da União; 

d) organizar documentário <o- 
bre os processos sujeitos a julga- 
Mento, quer coletando documentos e 
informações, quer anotando juris 
prudência nacional e estrangeira so- 
bre a matéria e outros dados a sé 
rem opómunamente submetidos no 
procurador geral, como subsídio 
para a defesa da União, nas causis 
julgadas relevantes; 

e) promover o registro de pare- 
ceres e julgados, de modo a serem 
e publica- 
los quando for conveniente, a juizo 
do procurador geral; 

f) organizar a biblioteca do Mi- 
nistério Público e providenciar a 
feitura e distribuição de memoriais 
datilografados, mimcografados ou 
impressos”, 


“Art. 15 — O substituto even 
tual do procurador geral da Repú- 
hlica será designado pelo presiden- 
te da República, dentre os procura- 
dores regionais; na fulta de desig- 
nação, será o mais antigo procura- 
dor regional do Distrito Federal, 

£ 1º — Os procuradores regio- 
nais  substituir-se-do — mutuamenta 
nos impedimentos ocusionais e nas 
pequenas licenças ou ausências; nas 
licenças prolongadas, nas férias e 
em caso de vaga, serão substituídos 
por um procurador adjunto desig- 
nado pelo procurador geral da 
República, salvo si outra pesson for 
nomeada. 

8 2º — Onde houver um só pro: 
curador regional, este será substi- 
tuido pelo promotor da Justiça da 
capital designado pelo procurador 
geral da República, ou pelo mais 
untigo, na falta de designação, en- 


quanto não for nomeado subsit 
tuto. 

43º — O procuradores adjuntas 
se substituem ums aos qutros nos 


impedimentos e faltas acasionais é 
sempre que não lor nomeado substi. 
tuto”. 

Art. Quando us causas dy 
União estiverem confiados ao Mi 
mistério Púldico dos Estudos, o quis 
comunicarã ao procurador regional 
sempre que o promotor da Justiça 
efetivo se afastar das funções, din 
do lugar d nomeação de un intert 


cer 
forme u urgência, o procurador pe 
gional poderã vequerer o desafora- 
mento cedo processo pura o juizo dus 
feitos da Fazendo du capital do 
ato 
indo-seç nesta última Iipóteseç a 
defesa da (eido ao mespectivo pro 


da divida púldica em todo a tes 
tório queronal, 
no seguinte 


juassa a VILONHO vom 
redação : 


ae Ea rr 


' Modificada a redação dos arts. 4, 11 e 15, do 
de 27 de dezembro de 1938 


“Art. 43— Os emburgos opostos 
no juizo de prec ado antes da devolu- 
cão da precatória serão nele proces 
sados, e tambem julgados quando 
coneluirem pela incompetência ma- 
nifesta do juiz deprecante”, 

Art. 4. — A presente lei entrará 
em vigor na data de sua publica 
ção, revogadas ns disposições em 
contrário”, 





da. Conferência Inter - Americana de Advogados 


Reune-se, hoje, a Comissão organizadora local 





O presidente da Federação Inter- 
Americana de Advogados, dr, Ed- 
mundo de Miranda Jordão, nomeou 
os seguintes advogados para mem- 
bros da Comissão Organizadora lo: 
cal da 29 Conferência Inter-Ameri. 
cana de Advogados; Drs. Levi Car- 
neiro, Raul Fernandes, Roberto ly: 
ra, Edmundo da Luz Pinto, Pedro 


Calmon, Haroldo Valladão, Maria 
Bulhões Pedreira, Abelardo da 
Cunha, Carlos Castilho Cabral, Leo- 


poldo Teixeira Leite Filho, Arman- 
do Vidal Leite Ribeiro, Eduardo 
Otto Theiler, Herbert Moses, Rodri- 
go Octavio Filho, Linneu de Albu- 
querque Mello, José Thomaz Nabu- 
co de Araujo, Jorge Moisy França, 
Arthur de Sa Earp Neto, Oswalda 
Trigueiro, Alvaro de Souza Mace: 
do, Mario Acioli de Almeida, Ma- 
noel Pereira de Cordis e Paulo Val. 
ladares. 


NO SUPREMO TRI- 
BUNAL MILITAR 


A SESSÃO DE ONTEM 


O Supremo Tribunal Militar, 
no sessão de ontem, sob q pre- 
Eldência do almirante Raul Ta- 
vares, com a presença de todos 
os seus ministros e do procura- 
dor geral, confirmou as conde- 
nações do Lisandro Lopes, da 
Capital Federal; Pedro Antonio 
de Oliveira, do Paraná; Iboron 
Galvão, da Capital TWederal; e 
Estevam Routivo, de São Paulo, 
todos pelo crime de deserção; 
Ataldes Marques, um de Per- 
nambuco, pelo crime de morte; 
reduziu “vn grau minimo a con- 
denação imposta a DPuclides 
Lulz Ferreira, da Cnpital Fedo- 





val, pelo crime «le deserção: re- 
duziu igualmente ao grau mi- 
níimo a coudenação imposta 
pelo mesmo erlme a Luiz Pi- 
nheiro Filho, de Belem do 
Pará; e, finalmente, julgou em 


sessão secreta as apelações de 
José Dlas Ellho, e Jtomão An- 
tonio da Silva, ambos da Capi- 
tal Federal; Fortunato Camar- 
go Bocira, do NM. mg. do Sul; 
Nestor Andrade de sSantuna, de 
São Paulo; FEhadameêés Cesar Hi- 
bus, de São Paulo; João Durval 
Marques de Araujo, do M. Gros. 
so, todos por terem atdo absol- 
vidos no prímeira instancia. 
SERÁ JULGADO, HOJK, O 
CAPITA ORAÇA MBLLO 
bistá chamado para ser jul- 
sudo hoje, pelo Conselho Hepe- 
cial de Justica da 7.º Auditoria 
de Guerra, O capitão Intendente 
de Acronáutica Nelson da tira- 
ca Melo, denunciado como In- 
curso nas penas do art. 16 do 
Código Vonal Militar. O início 
dos trabalhos, está previsto pa- 


O cES" aid Pa 


Primeira Vara mandou ao dr. 
curador das massas, as teivin- 
dicações de Nigri Irmão  & 





giga e de 2 
cod di 
Do Pas 
+ ia 





GAZETA DE NOTICIAS 





Colisão de rebocador 
com um navio 
argentino 


Por unanimidade de votos, os 
juizes do Tribunal Marítimo Ad- 
ministrativo proferiram acordão 
no processo referente ao abalroa- 
mente do rebocador “São Pedro” 
com o navio argentino “Glorioso”, 
no cais da Ponta da Cruz, porta 
de São Francisco, Santa Catari- 
na. O representado Tarcilio Al- 
fredo Perfeito, mestre do reboca- 
dor, foi julgado responsavel pelo 
acidente, devido a erro de mano- 
bra, sendo-lhe imposta a pena de 
multa de Cr$ 250,00 e custas le- 
gais. 


Essa comissão reuniu-se em pri- 
meira convocação no sede do Ins 
tituto dos Advogados e elegeu, por 
proposta do presidente da Federa- 
cão, o dr. Levi Carneiro para presi- 
dente da Comissão, os dr, Oswaldo 
Trigueiro, Alvaro de Souza Macedo 
é Mario Acioli para secretários, e 0 
dr. Manoel Pereira de Cordis para 
tesoureiro. 

Dessa Comissão Organizadora fa- 
rão parte tambem advogados das na- 


ções americunas, aguardando o pre- 
sidente da Federação a 


indicação pelas diversas associações 


respectiva 


de advogados desses paises, 
Está convocada a segunda reu 
terça-feira, 4 de 


na sede 


nião para hoje, 
maio corrente, às 17 horas, 
do Instituto, sob a presidência do 
de. 


FALÊNCIAS E 
CONCORDATAS 


Aron Breitman — O juiz da 


Levi Carneiro. 





Cia., Custodio Fernandes  & 
Cia.. 

Antonio Luciano & Rodri- 
gues — O juiz da Quinta Va- 
ra Civel mandou por em pro- 
va a reivindicação da Compa- 
nhia Cervejaria Brahma. 

Casa Ortofran Ltda. — O 
juiz da Quinta Vara Civel 
mandou satisfazer as exigên- 
cias do dr. curador das mas- 
sas, na reivindicação do T. A. 


P. dos Industriários, 


ASSEMBLÉIAS 
DE CREDORES 


| Estão marcadas para hoje, 
as 13 horas, as seguintes: 

Quarta Vara Civel Moy- 
sés Wino 

Sétima Vara Civel — 
no Rodrigues & Cin. 
secos esasasaanaa 
re às 13 horas, A 
cstá a carg 


Adria- 


acusação, 
promotor I.co- 
uam do Aimeida Nobre, A tri- 
huna da defesa, será ocupada 
pelo advogado Line e Silva. 
DESISTIU DO CONCUNESO 
PARA AUDITOR 


de Olivei- 
inscrito no con- 
curso de auditor e advogado de 
“ofício” da Justica Militar, re- 
quereu o cancelamento de eua 
inscrição, bem como, a devolu- 
cão dos documentos que juntou 
para «a referida inscrição, 


q do 


O bacharel Silvio 
va Guimarães, 











Rua do Carmo 49 . L* 
Das 14 às 18 horas 








' CONSIDERADOS PRAÇAS DE PRÉ, PARA 


EFEITO DE JULGAMENTO, OS 


Importante 


| ASPIRANTES A 
| 
| 
| 


OFICIAL 


uriapradáacia firmada pelo 


Supremo Tribunal Militar 


Eur face do que a lei confere | Supremo CPribunal Muitas sendo 
na esfera hierárquica aos aspi- | distribuido, para velatá-lo, ao mi 
rantes a ofiçial, sub-tenentes e [uistro dr. Pacheco de Oliveira 
| sub-oficiaisFisto é, quanto am Submetido à julgamento, aquela 
qalia, direitos vc vantagens, temese ta Corte de Justiça. na sua úli- 
verificado que numerosas consultas ma sessão, em acordão tomado 
| jam feitas sobre interpretação [a unanimidade. de votos, esta 
[das mesmas em relação vos terre- | belecendo.  assint, jurisprudência 
“mos administrativo e judiciário. | resolvew em definitivo u situação 
[Ainda recentemente tor o Conse- | Sos referidos aspirantes, sub-ofl- 
lho do Justiça dos Diagões da | tias e sub-tenentes, decidindo que 
| Independência”, que tendo duvi- | todos esses militares, são constd: 
do cobre competencia para julgs | rádos praças «te Pre. & como tais | 
| mento de vim aspirante a iu | piVRAER e em matéria de deser 
Eutusado da crime de deseção, dk ção, julvados pelos Conselhos. as 
Evantou um contlito da jurisdição | Justiça dos Corpos de Eropa e 
no sentido de se saber, adiante do | E tabelecimentos Militares 
Esiiuação que desfruta ve aspiriigo | = 

te: no circulo de oficiais, se deve | A PONTAR as falhas das co 
ele ser julgado por Conselho de municações postais « tele 


Justiça do corpo ou por outro Es- 
pecial, privativo de oficiais, 


Esse conflito dem entrado no 











gráficas à concorrer pura me- 
Ihorá-las, Dirijass 30 Servir. 


fe Informaçõer « Recianiuções 
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Organização de folhas 
de vencimentos 


COMO O MINISTRO DA 
GLERRA SOLUCIONOU UMA 
CONSULTA 


Ao general Eurico Dutra, mi- 
nistro da Guerra, em radiograma, 
consultou o chefe do Estado 
Maior da 8.* Região Militar à 
quem compete organizar a folha 
de vencimentos das praças perten- 
centes ao contingente do Quarte) 
General da mesma Região, uma 
vez que o artigo 85 do regula- 
mento das Grandes Unidades não 
deu essa atribuição ao comandan- 
te da Tropa dos respectivos quar- 
téis generais, 

Em solução declarou o ministro 
da Guerra que ao comandante da | 


Tropa do Quartel General das 
Grandes Unidades compete, sob 
sua responsabilidade, fazer orga- 


nizar a folha de vencimentos de 
todas as praças do Quartel Gene- 
ral, inclusive as do contingente, 
e, ainda, des que por ordem su- 
perior estiverem adidas ou encos- 
tadas ao mesmo Quartel General. 





Bondes de 10 centavos 


AINDA ESTÃO TRAFEGAN- 
.DO ESSES VEICULOS 


De acordo com o que ficou es- 
tabelecido no decreto alterando as 
passagens de bondes desta capital, 
a Prefeitura determinou que a no- 

va tabela só passe a vigorar de- 
pois, de publicado, no “Diário Ofi- 
cial” da Prefeitura, o termo de 
contrato, assinado entre a Light 
e a Municipalidade. 


-— ua 


OS DIVERSOS 
MERCADOS 


CAMBIO 


No mercado de câmbio o Bauco 
do Brasil tuxava a NHbra a Cr$ 78.146 
7/16 e o doler a Cr$ 14,47 para 
cumpras e a Cr$ 79,58-4/16 e Cr£ 
19,63 para vendas, respectivamente. 

O Panco do Brasil operava nos 
repasses a Org 66,76-3/5 sobre Lon- 
dres e a Cr$ 16.58 sobre Nova 
York. 

O mercado fechou ipalterado. 
COTAÇÕES DO BANCO DO BRAFIL 

O Banco do Brasi comprava ie 
sas de enberturs com as seguinte 
mzas: 





MERCADO LIVRE 








Pesa coqueves 


uruguaio 





— 0 aa 


A: VISTA 

CR + 
Libra o! avo ea d4d pás 75.48 7/1 
Dolar... cares cessa ERA 
Peso argentino cessa 4,50 13/16 
Peso uruguaio «ecccvas 1,18 1/16 
Franco SUIÇO , «esses 4,52 3oló 
Escudo. .. aurea nre Ts 
Peso chileno ., 0,59 15/16 
Corôs sueca . 4.62 1/16 

MERCADO. OFICIAL 

&* Vista 

CR 4 
Labre ., peuçao+ 00,49 1/% 
Dolar . ccocvavesssao JEOU 
Veso urugunio ce ..» 8.62 3/4 |] 
Escudo . cecerss e. US! 1746 | 
Franco suiço , seres 3,85 j 
Corda ENECa .. carmem 3,93 3,8 





COBRANÇAS 

Para tuas cobranças, cobranças às 
outros bancos, cotas * remessas 
pura importação, o Banco do Brasi! | 
pfixoy as acguinies taxa 

A VISITA 
CKs 

FAUENO oo ibaowso 79.58 9/1, 
Doler .. . cocmccessso» TUES | 
Franco suiça . susussess 1,65 
Escudo eseserenão “sy 
Corda GUECA . , cusssss + id 
Peso argentino .....ees 1.56 Syd 
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ANUNCIOS DIVERSOS 





——MEÉDICOS-—— 


Dr. Geraldo Vieira da Silva 


CIRURGIA —- GINECOLOGIA 
— PARPOS, Fisioterapia (Dia- 
termia, Ondas-Curtas, ete.) 
Consultório; Avenida (leaça 
Aranha n, 26 — Edifício Ps- 
dro H - 9.º andar - Salas 911 
e 912 — Tel. 4323-5204 
Residência: Rua Alvaro Ra- 
mos, 89 — Casa 12 — Telo- 
fone X-TIIB. 

As tecga ore e sábsdos, 

às 19 heras 


PE ea ça 
Professor Madeira 
de Freitas 
CLÍNICA MÉDICA GERAL 
Fisioterapia — Eletricidade 


médica — Tratamento do 
DIABETE 


Doenças da nutrição 
Alergias -- Reumatismo 


Consultas diariamente, das 
15 horas às 19 horas 








Praça Getulio Vargas, 2, 
10.º andar 


Teis. 42-7007 e 78-0431 








Dr. J. Cardoso Tosta 
VIAS URINÁRIAS 


Diariamente de 13 às 17 borgs 


Consultório: Rua México, 164-4.º 
- Sale 41 — Tel, 42-034k. Resl- 
dência: Desemb. Izídro, 16 - Ce- 
sa IV — Tel 48-2457, 


Dr. L. Oliveira Lima 


RUA VISCONDE DO EIO 
BEANCO N.sT- 1 AND. 


Dentaduras 
pressao * 
sortamos es 94 minutos. 
ta de uma nova? Fasemos em 
1, 2 ou 3 dias, conforme o caso, 
Sua pomte precisa de conserto” 
Coroas, “pivots”, ete., Fazemos 
novas e comsecrtamos em horas 
apenas. Cirurgitão-dentista, com 
laboratório de prótese anexo. A 
rua Visconde do Rio Branco, 37, 
1.º andar. 
TELEFONE: 42.554] 


quebr=das 7 
Cairum us dentes”? Con- 


sem 


Preci- 


CONSULTAS Cr$ 5,00 


Olhos — Ouvidos — 
Nariz e Garganta — 
Dr. Fortunato Espresttsta 


cor 'ongs 
prática mcs hospitais ds mrropa. 
rua da Carioca, 5-4.º ander (pró 
xtimo eo largo da Cartoças Laz 


!2 &8 17 Doras, disriamente. 
Tratamento sem qo. 
luz e aparelhagem elétrica. 





| 


| 


É 
+ 


| 
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FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 

LOGO GRATIB 
Rio — Musa do Ouvidor 1 
8. Paulo — R. Libero 


Fz 
uu "se Mata o Pa o PP a Pg 


daró 957. 

B. Horizente — Rua Hio 
de Janeiro 655. 
PPP AAA PAPA a a o 
Dra. Magdalena Hilde- 
gard Stoltz 





marcads — Tel. 42-7532, Resi- 
dência: Tel. 22-3790 


Ss. O. 8. 


| SERVIÇO DE OBRAS SOCIAIS 1 

VY. excia, tem rouper ou utensiihor 
usados? Telefone para 22-6416, que 
manderemos buscar em vossa rest 
déncia e faremos na sede do 8.0. 85 
à rus Lavredio n. 54. C'riterios 
Gistribuição entre os recessiudos 








S. O. S. agradece zos que lhe de 
rem apoio. 
BEDEU-SE uma curicira preta 


domingo us 10 bs. 30, no alto du 
estrada da Gávea, com livrinho de 
notas, CGratifica-se com q terço de 
dinheiro, tel. 27-8558, TEINQUART 


AO REL CO 


PERNAS poxizas 


Edemas, Ei q dmras. 
Erisípela e complicações 





1 Dr. Joaquim Santos 


RAIOS À so 


RUA DA QUITANDA. 26 








Máquina de costura 


Heforma-se desde Org 150,0 
UT s5M,0), com madeira de qérob: 
ou imbula, de 7, 2€e o gnvetas e gr 
tinete. Trocu-se e vende-se fc? 
na, depósiio e escritório Kus Frei 
Caneca. n. 52. Tel.; 22-1319 








HOTEL LUTEGIA 
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45 2/15 | 
HNOBO + q corres E q 
Peso cn ne PE ao rs | RUA DAS LARANJEIRAS, 486 - RIO - FONE: 257298 
OFICIAL RS Apartamentos mobiliados, inclusive pensão. — Pura- 
LE a o = BETE DA | mente familiar. — JACOB CHRISL 
Dear. . sesseasercersso. 16,68 
RR DOS pes TCOVOCCOCOC CACO ORnnCCACA oC UtoRTaçÕOR o 
co A pet 389 Minas 1934 1º Sérte. 20600 | Média .. : 7.578 
Libra (venda). vecerros TSEB 9/18 na seio 3. Série cesso. 21309) | Desde 10 de julho .. 1.755.2% 
; ernambuco , «seco  HKLOO | Média : - 
Librs (compra) ,..cu... 78,46 7/6 ass Id - | 6755 
LIVRE ESPECIAL ii ra ARG SU ie a 1.» de julho do ane 
O Banco do Bras! asixou as se. 283 Rio - Eletrificação ! Ugo, 00 | passado . |. 149705 
guintes cotações no mereado Uvrs| JU Rodov. E. do Bio, 664.00 | Menos consumo local no 
espocial: 3M S, Paulo 238,00 | Existência : Gay TS 
CKHS | 6 ldem Unitormizadas À 183,00 Táem no ano passando W2.43 
Lábrea, COMP. cecersearo 78.46 1/16) | Asões de Companhias — 
Ladra, vendo , cosusses TESS 2/18 i20 Butiá VS co... 155,00 MERCADO DE sam Tor 
Dolar, comp, .,.caves.. JOD 200 Martins Ferreira Ex «| ENTRADAS 14,9% 
Dolar, vendo cecseaseas RM,SU Div. . ; SM,00 | Desde 1.º do mês 445 . GU 
OURO FINO | 5 Senta Rosa es 515,00 | Jdem no amo passado 6 402.48 
O Bacco do Brasil comprava »| 425 Fe L. de Airas Gerais 38000 | Desde 1.º de julho 4 Md 
pruma do ouro fino a Cr$ 23,30, em | 400 Idem Cç39 220,0) | EMBARQUES 1.65 
tarra cu amóúedsdo, ne ese G4| 555 E. MineTrs, port . 750,00 | Desde 1.º do més MO 074 
1.000/1.000, 12 Sid clonal €C'sS0S 330,00 | Desde 1.º de julho... 3.10. 59% 
QURO COMPRADO O) Idem E 332,00 | Idem no ano passado 100. 6ér 
O Banco do Brasil afixou es se. Debentores: Existência (Ma Sm 
sumites aquisições de ouro simo: 50 Banco |. Brasileiro 2300) | Idem no amo passado “1 RM 
Ontem — 1501 Cla D, santos 25.00 | Preço po é imote) E 
Desde 1 do sós .. e E. alvarás Idem, idera gurcs - 
do Ações Clin. Manufatora Mercado “porra 
Fotal ... esse —. “* minetise Aun qm) sq 
-— e MESCADO DE viTOZIa 
há e e. + s Tg ct 
1 ITULOS e AF E EXISTENUIA 168 
Na Hole de Títulos foram cai) excado de cale funcioBou, | Tdem no aDO pe f 
.ados ontem mM seguintes negó- | onte firme + com us Cotações Preço tipo 78 rs 2b 
| retos : Merend Pon 
| APÓLICES GERAIS (às possuidores ao produto do - 
União am para o tis a cutação de , q - 
: ' + Cr$ 23.50 por dez quilos e ven- MON IMENTO A ERE O, 
4 UViuitormizadas q ke GO) Do | deram 1.595 ancas AVIÕES ESPERADOS 
| (Idem «vo. ve 902,00 | O mercado techou sem alteração Sá Pauls ana 
| 11h Idem , se. ecsonviro MMUN : nórdicos são Paulo Vas 
[TO ldem e 905,00 COTAÇÕES (por des quiLOs) São “Prulo — Vas 
| 3 D. Eimissões nom. «... 905,00 Crs Golânia Vakt 
17 Idem , e. + 200,00 Tipo 28.50 Porto Alegre : m1 
| 1 Idem do Crê 200,00... 180,00 Tipo 4 28.00 Apartir traidor 
| 1 Idem de Crê 500,00,,,. 400,00 Tipo 5 7,50 Recito — Pauaf 
14 D. Emissões port, co 03,00 Tipo 6 Dee 00 Mint Panafr 
bh Idem 02,00 Tipo À.| casvesscucis Do. Vbhers ty Panai 
tO Idem de 1917 + 85400 Tipo É cê. 16,00 Recife rusetro: di 
o Do Emissões port, Uau 'AUTA Porto Atei “use ' 
telas . : 895.00 | EO de Minas, catée f 
Obrigações NOS + secesorstorcevo . = . 
120 Tesquro 1932 . 1 110,0)! Estado de Minas cafés co- AVIGES à SAIR 
| Municipais FIURA /Dssspadios déço Sho Paulo — Vasp paga +a 
9 Empréstimo 1906, sab 202,00 | Estado do Rio, caiés comuns 2.2 | Sho Paulo Vasp exam praças 
| VUA Idem 1831 ........ - MAM MOVIMENTO ESTATISTICO São Paulo — Vasp 20004 
Pret. Estados: (Sncas de 60 quilos) Porto Alegre — Panair ç 
20 HH. Horizonte ..., 1 044,00 Buenos Álres — Panadr .» 
1550 Idem. Ê 1 045.00 | ENTRADAS . c.ciuras circo 13.711] Uberaba — Panair... oesrrisso 
| Estaduais | mem no Ano passado .... 11.784) Teresina e Belem — Naboçiss 
| 48 Minas 7º, vort 1 OG] Desde 1º do mês ... 277 Ho | Parnaiba Cruzeiro e Sul 
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ovos Bxitos das forças Irancesas 


A 25 quilômetros de Bizerta — 5 00 prisioneiros. no dia 1.º de maio 


QUARTEL, GENERAL ALIA.- 
DO EM ARGEL, 3 (UV, P, 
As forças francesas registaram 
novos êxitos nos dois extremos 
da cabeça de ponte do eixo em 
Tunis, pois pelo norte: chega- 
ram até um ponto situado a 
somente 25 quilômetros de DBi- 
zerta e conquistaram outra sé- 
rio de pontos fortificados ger- 
mâênicos, DO Sul do caminho en- 
tre Pont du Tahs e Entfidaville. 

Ag pitorescas tropas de “GOu- 
«anicrs'" marroquinas, e outras 
unidades do Corps de France de 
Afrique e continuaram destro- 
cando as forças do general Von 
Armin, ao longo da costa me- 
diterrânea, de modo que O Tlan- 
co norte do eixo estã situado 
agora a menos de 25 quilômeo- 
“05 de Bizerta. 

Os franceses avançam pelas 
montanhas de uma abrupta re- 
sião coberta de arbustos mais 
aitos que um homem, entre us 
quais os soldados teem qua ebrir 
caminho. For vezes é necessá. 
rio travar lutas corpo a corpo 
para eliminar os ninhos de me- 
tralhadoras do eixo. 

Junto aos “Goumlers"" ha 
tambem unidades da famosa 
Leglão Estrangeira, na qual lu- 
tam alguns alemães, italianos e 
poloneses, alem de Outras uni- 
dades de senegaleses, 

As tropas francesas avancas 


A esquadra alemã ten- 
ta interceptar os com- 
bóios aliados 
LONDRES, 3 (U. P.) — O 


—— 





correspondente do “Daily Te- 
legraph”, em Estocolmo, in- 
forma que Oo grosso da es- 


quadra de combate da Ale- 
anha partiu em direção ao 


orte, partindo de 'Trondheim, 
PR 


para deter os combóios alia- 
des que se dirigem para Mur- 
mansky e Archangelsk, 

Esta medida visa obrigar a 
Grã-Bretanha a dedicar ao 
serviço de combóio uma maior 
quantidade de unidades pesa- 
das necessárias para possiveis 


ofensivas em outras regiões. 
a Alemanha já transferiu 
para a Sicília os bombardei- 


ros e torpedeiros empregados 
contra os cocmbóios do ano 
passado O jASS e semen A 


PROSSEGUE A LUTA NA CABEÇA- 
-DE-PONTE DO KUBAN 


AS OPERAÇÕES NA TUNÍSIA 





NOVA YORK, 3 (U. P,) — 
A rádio de Berlim difundiu o se- 
guinte comunicado do Alto Co- 
mando do Exército Alemão: 


“Na cabeça de ponte do Kuban, | pedearam alem disso 818 navios. 


as forças soviéticas, que atacaram 
em várias ondas, foram repelidas 
ontem novamente ou sofreram son- 
sideraveis perdas. 

“Durante o mês de abril a avia- 
ção russa perdeu cerca de 70) 
aparelhos, dos quais 502 foram 
abatidos em combates aéreos, 121 
pela artilharia anti-atrea, 10 pe- 
las unidades do Exército e da Ar- 


mada e os demais demtruidos em 
terra. 

Na frente tunisiana, foram re 
pelidos ataques locais inimigos, 
alguns mediante contra-ataques. 
Durante ataques efetuados pela 
aviação inimiga contra a costa 


btolandesa e a zona da fronteira 
écidental da Alemanha foram aba: 
tidos 11 aviões britânicos, per- 


dendo-se três alemães, Vários 
aparelhos inimigos voaram ontem 
k nolte sobre a Prússia Oriental, 
sendo abatido um bombardeiro, 
Durante o mês de abril em ope- 
rações contra as comunicações 
marítimas britânicas e norte-ame- 
ricanas a Armada Alemã afundou 





Surgiu um conflito entre 
empregados e patrões 





Paralisada a produção de tanques e peças 
de motores | 





DETROIT,3 (U. TP.) — Ficon 
goralisada a produção de tanques 
e peças de motores de uma ses 
mo da grande fábrica “Ford Motor 
Company, em Riser Rouge, pois 
4.764 operários negaram-se a tra 


“ balhar na fuudição do estabeleci- 


imento, em virtude de um conflito 


surgido entre operásios e patrões. À 





ram ao longo da margem norle - te; “o Corps Prançuis de Afrl- 
do lago mais ocidental da zona - que” e os “Goumlers  Marco- 
de Bizerta, pelo sudeste, coorde- | qutes'* realizaram novos avane 


nando assim seus movimentos 
con. Os avanços norte-america - 
nos no setor de Mateur e impe- 


ços na zona montanhosa que se 
extende entre Garese Wl His- 
quell e o mar, chegando seus 


lindo metodicamente para EBi- | elementos avançados a 25 qui- 
zerta as forças ilnlo-germâni- | lômetros de Bizerta. Mais de 
cas, 500 prisioneiros foram captura- 


dos por estas forças a primeiro 
de maio. 

A sudeste de Pont du Fahs, Os 
nlemães contra-atacaram, apoia, 
dos por tanques, obtendo ligel- 
ras vantagens territorinis, Mnis 


Os franceses anunciaram 1e- 
rem feito em 1.º da maio 500 
prisioneiros, Em troca, a sudes- 
te de Pont du Fahs, os germã- 
nicos contra-atacaran, apoiados 
pelas Tormações de lunques e 


e e a pe aa su e 


obtiveram pequenas vantagens, a léste, apesar de sun violenta 
Porem, a sudeste, os france- | reação e do fogo da artilharia 
ses ocuparam Djebel el Dilbia, «q inimiga, as tropas francesas 
4 quilômetros a géste de Soui ocuparam Djiebel El Dibia, si- 
que, por sua vez, está a 27 qui- tuada a 4 quilômetros ao oeste 


lômetros a sudeste de Pont du | de Souar, levando Suas  patru- 
Fahs. lhas uté a proximidade desta l9- 
O comunicado oficial do Alia | calidade, Foram capturados al- 


Comando francês diz o seguin- * guns prisioneiros, 


MORTÍIFERO FOGO DE ARTILHARIA CON- 
TRA A CABEÇA-DE-PONTE DO KUBAN 


Destruidos tanques, Rats: embasamen- 


tos de canhões e fortins nazistas 


MOSCOU, 4 (U. P.) A !mente o sistema de comuni- 
artilharia russa abriu fogo | cações do invasor. Numerosas 
mortifero contra a cabeça de máquinas da Luftwaffe  fo- 
ponte nazista na região do |ram incendiadas em terra € 
Kubã, aniquilando cerca de | muitas delas sofreram ava- 
1.000 inimigos e destruiu de- | rias irreparaveis, 
zenas de tanques, bases de As operações principais 
canhões, casamatas e bastiões | concentraram-se ontem no 
alemães. setor do Kubaã, onde as forças 

Simultaneamente, no setor ço exército russo, depois de 
de Leningrado, da frente se- rustrar uma ofensiva teutó- 
tentrional. os canhões russos | Nica ao 6 dias ELI Taio Ser 
bombardearam e destruiram vamente a iniciativa, lançan 


baterias inimigas e depósitos e pa amane que talvez ve- 
de munições e de material nha a constituir a acometida 


final para expulsar os mazis- 
bélico. Em outros setores da 
vasta frente registraram-se sas Ge cabeça de ponte cau- 
poucas atividades terrestres. ; R 
As forças aéreas de ambos | Quando a artilharia pesada 
os lados realizaram operações | russa lançou uma sólida cor- 
em esc consideravel sobre | tina de fogo, as patrulhas ir- 
várias partes da frente. Os | romperam através das linhas 
aviões de bombardeio russos | alemãs, infiltrando-se na re- 
continuaram seus rudes ata- | taguarda inimíga em várias 


ques contra concentrações de | Zonas. com o fim de causar 
os maiores danos possiveis ao 








tropas e colunas de jonas) e : ie 
motorizadas germânicas e re [material bélico e prejudicar 
alizaram bombardeios Fetet- na maior escala o moral dos 
rados contra objetivos situa- | Sºldados nazistas, L 
dos por traz das linhas da Algumas dessas operações 


frente, infligindo graves da- | de patrulha foram realizadas 
nos e desorganizando seria- |em grande escala, com um 
número consideravel de efe- 
tivos. Os alemães, que desco- 
nhecem o local em que es rus- 
sos lhes aplicarão o próximo 
golpe, veem-se obrigados a 
reforçar suas guarnições em 
pontos debilmente defendidos 
ate agora, 


Nos círculos militares opi- 
na-se que os russos exercerão 
sua maior pressão sobre Oo 
porto de Novorossisk, ocupa- 
do pelos nazistas, teatro de 
algumas das mais sangrentas 


63 navios mercantes com um to- 
tal de 423 mil toneladas, das quais 
415 mil toneladas foram postas a 
pique pelos submarinos, que tor- 


A aviação avariou dez navics | batalhas desta campanha. Os 
mercantes, alguns deles de grande | alemães defendem com afin- 
tonelagem. A Armada Alemã vc co este porto do Mar Negro e 


os últimos despachos assina- 
lam que a Wermacht recebeu 


a Aviação obtiveram tambem êxi- 
tos em operações em águas inimi- 


migas. Nossos submarinos afun- | reforços importantes. 

daram um porta-aviões, um ecru- Não se dispõe dé novas in- 
zador, dois destroiers, três sub-| formações referentes a um de- 
marinos e sete lanchas torpedei | sembarque efetuado pelas for- 
ras. Foram avariados dois de cas russas, a leste de Novoros- 
troiers. três caça-submarinos. on- | sisk, com o fim de permitir ao 
ze lanchas torpedeiras e umo [exército russo completar o 
embarcação de patrulhamento. 


cerco da cidade, 





Faleceu um lider Daninid 


ç QU ET 
Victor Lutze, vítima de um acidentes 


de automovel 

LONDRES, 3 (U. P.j — A O “leader” nazista desaparecido 
emissora de Berlim anunciou o fa: ! havia assumido o comando das 
“camisas pardas” em 1934, depois 
do ussassinato de Ernest Roelim, por 
ocasião das sangrentas depuraçõe; 
efetuadas por Adolf Hitler. 

O desaparecido consolidou rap 
damente o sem Dre stígio nos assun 


Jecimento de Victor Luiz, ocorrido 
ontem à noite, no Hospital Munici- 
pal de Postdam, segundo se infor 
ma, em consequência de um acidon 
te de automavel nos arredores dJa- 
quela cidade, 


tos do Partido Nazista. Sua organt 
zação, composta por polícia civil 
com autoridade militar tem como 
finalidade principal, Liscalizar 65 
milhões de operários tenzidos do 
paises estrangeiros, Eavia ocupado 
anterionmente o posto de goveras 


dor de Tunoves 





Faleceu mais uma vi- 





questão gira em torno das cont : 

ções de trabalho nos turnos da tima do desastre da 
oite, 1 if 

no | | avenida Mem de sá 
Desconhece-se o motivo exato Ga - : 

UA APP Era A's primeiras horas de hoje, Jofm 
greve, que teve início às 22 horas | sotino, uma das vítimas do detus- 
de ontem, À essa hora deixaram O | tre de bonde ocorrido ma avenida 
trabalho 802 operários, atitude que Ri Ee Sá, que cuenta internado 

eia ds “n Q79 a no . P. 8, veto a falecer, send 
foi seguida por 3.972 tambalhaduses "q gem corpa removido pra o ne 


do turno da manhã. E erotérto do Tostituro Médico Levei 
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Adiada a visita do mi- NOVO. PLANO DE HITLER... 


nistro da Guerra e do 
prefeito ao novo quartel 


do 5.º G.M. A.C. 


Estava marcada para hoje 
a visita do general Eurico Du- 
tra, ministro da Guerra, ao 
novo quartel do 5.º Grupo” Mo- 
vel de Artilharia de Costa, co- 
mandado pelo tenente-coronel 
Jaire Jair de Albuquerque Li- 
ma, em companhia do prefei- 
to Henrique Dodsworti. 

Entretanto, essa visita não 
mais se realizará hoje às 9 
horas e, sim, depois da esta- 
dia do general Morinigo em 
dia e hora que serão fixados 
oportunamente, 








Em virtude de determinação 
snperior, estão sendo chumudos 


com q máxima urgência no ar 
quivo da Diretoria de ILecruta- 
mento, afim de receberem os 
seus documantos, devendo eli- 
tender-se coin o tenente Dago- 
berto de Vasconcellos, og seguin 
tes cidadãos: classe de 1902: 
Aúalberto José Pizarro Lourei- 
TO, Alberto Sundim, Alcides de 
Amail, Machado, Altino Dias Ee- 
nevides, Alvaro Gonçalves DBra- 


ga, Amaden do Carmo, Ange- 
nor Vernandes Rocha, Antonio 
de Giudice. |, Amtonio Marinho, 
Antonio da Siva, Ananias Jorgo 
de Silva, Arlindo Vidal, Arman- 
o Peres trvdrigues, Rerniguo 
Pereira de Aruujo, Camilo Mo- 
veira, Clevinario de Sotza Gar 
ciu, Carlos Nutalicio Alves, 


Claudio Rangel de Vasconcellos, 
Claudionor Amancio Marques, 
Domingos Pereira Vardal, lid- 
Gard Gonçalves da Silva, Eleu- 
terio Barbosa, Ilrnesto Fernan- 
des de Jesus, Francisco Culdas, 
Francisco ferreira, Gastão Se- 
vero, Henrique Moreira da Mo- 
tn, Hugo Focha, Tdalino T'errei- 
ru da Costa, João Antonio Gon- 
calves, João Monteiro de Sou- 
za, Jozt Augusto Franco, Jost 
Monteiro. José Noé da Silva. 
José Pereira Lima, José Rodri- 
gues Janeiro, [Laercio Leite du 
Costa, Luiz Leite da Costa, Ma- 


O mais cedo 
possivel 


Proposta Eta do generul 
Giraud para um acor- 


do com De Gaulle 


q, G. ALIADO NA ÁFRICA 
DO NORTE, 3 (U. PJ) 








URGENTE 
O pêgeneral Giraud propôs 
que elg e De Gaulle se 
entrevistem em alguma ci- 


dade do morte da Africa, O 
mais cedo possivel depois do 
dia 5 do corrente, afim de ser 
concertado um acordo entre 
ambos. 


A invasão da Inglaterra. Armas novas. 


Poderosos 
LONDRES, 3 (UP) — O 
“Daily Mall publica inforima- 


ções procedentes de Madrid, st 
gundo ns quais-nos civeutos. di- 
ptomáticos, políticos e militures 
europeus se insintia que ao inva- 
são du Inglaterra seria o novo 
plo concebido por iilev, co- 
mo vonsequência das conferên- 
cias mintiidas om o estudo-mai- 
or é elementos políticos, 

Diz-ne que o estado-mniloy ge- 
val alemão: resolveu concentrar 
todas us forças germânicas dis- 
poniveis em uma renovada ten- 
tatica para invadir a Grã-Bre- 
tanha, tentativa que seria pre- 





Vão buscar seus documentos 
no arquivo do Exército 


Vários civís chamados. àquela repartição 


noel Púuz du Silva, Manoel Vicen- 
te da Silva, Moucrxe de Almeida 
lego, Napoleão Martins, Nardv 
Magieli, Odorico “Teixeira de 
Abreu. Osorio de Almeida As- 
eumpção, Oswaldo Quelroz, Pe. 
Jo Corrêa, Percilliano Noguetry 
te Castilho, Ramiro Araujo dus 
Santos, Fafael Guardeno Raml- 
ves, Renato José Giogio Prigla, 
Sebastião Sebastiano Dias, 

Clusse de 1903; Alívredo uu 
Mota, Alvaro Soares da Silva, 
Antonio Gomes da Silva, Antonio 
Murcos, Astrolublo Pires di Sil- 
va, Avelino de Mello Pedra, 
Constancio Moreira, Eidrvundo 
Mendonca Furtado, Adão Tiosa 
de Souza, Custodio Cesur de 
Avovedo, Gabriel Alves, InHldo 
de Lyra Neves Manta, dono Au- 
gusto Nogueira, João Cardoso 
Werreira e Silva, João Maurity 
ge Treltas, José Batruso, Jose 
Hiario da Silva, José Marques 
Alves, José Munoel de Oliveira, 
Jose Martins, José Tibamnr 
Ferreira, José Plínio Fernandes 
José Mauricio Simões Santos, 
Josué de Andrade Erançu, forge 
Murques da Silva, Francisco Ce. 
clio Alves, Lulz Malatista, Pat- 
io Nicolau Dau, Manoel Pergl- 
su de Araujo, Mateo Grace, Mu- 
nuel Candido Ferreira, Orlando 
de Araujo Brito, Manocl Pereira 
de Araujo, Manos! Carvalho 
Wervreira, Pedro Verelra dos Sun- 
tos, Eubens Galdino de Castro, 
Luiz Antonio Alves, Murilo Ba- 
devõ, Norberto do Jispírito Ean- 
tu- Octuvia Badaró, Octavio Al- 
varo da Silva, Mandel Yrancisco 
Lamas e Rubens da Silva e Zu- 
nin Zeliman, 


E DE ii MS O 


planadores 


cedida peló mais violento e con- 
tinuo bombardeio atreou, y 

Acroscenta-se que mu Ojperva- 
vão so ulilizariam muitas armas 
novas e novas táticas, aludindo. 
se gw inumeravels e poderóbos 
pianúdores cnpazes de transpor- 
tar unidades de tanques jesde 
flmilhas de lanchas-Lorpedeiras, 
que procurariam dominar, en- 
uunto as barcaças de invasão, 
protegidas por numerosas es- 
quadellhas de caças, transporta - 
ram ag tropas até território pri - 
bínico, Diz-se, por fim, que en-- 
Lora os ptmores de invasão du 
Gri-Bretanha sejam de origem 
recente procedem de círculos 
red litures muito relacionados 








com O estadomuior ulemão, 
ns 


NAVIOS COM 1.606.600 
TONELADAS EM UM 
MES ! 


WASHINGTON, 3 (U. FP.) 

A Comissão Maritima' 
anuncia que em abril de 
1943 os estaleiros entrega- 
ram 15% navios, com um to- 
tal de 1.606.600 toneladas, 


————— e — eee md 
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Nomeados os membros 
da Comissão Executiva 


do Instituto do Açucar - 


e do Álcool 


O presidemne da República asa. 
now decretos nomeando os srs, Adere 
bal Corneiro Novaes, Cassiano Pi- 
ubeiro Maciel e Manoel Francisca 
Pinto, representantes dos fornecem 
dores: Alfredo Maia. José Rufino 
Bezerra Cavalcanti Filho, José Tgna- 
cio Momteiro de Barros e Tarcisis 
de Almeida Miranda, representantes 
dos usineiros, Moacir Soares Peroi- 
ra, representante dos banguezeiros, 
João Soaves Palmeira, João de Linia 
Teixeira e José Pinheiro Brandão, 
suplentes dos representantes dos for. 
necedores. Arnaldo Pereira “de Of- 
veira, Gustavo Fernandes tina, 
João Cnrlos Bello Lishoa e Eur 
Dias Rollemberg. suplentes dos re 
presentantes dos usineiros, e cAba 
noel Netto Carneiro Campello Ju- 
nior, suplente do representante «los 
banguezeiros, todos na Comissia 
Executiva do Instituto do Agueor e 
do Alroal, 


Instalação das Caixas dos Nivogados 


Sessão extraordinária do Conselho Federal 








Com a presença dos representan- 
tes de todas as secções estaduais, 
reuniu-se ontem, em sessão extraor- 
dinária, o Conselho Federal da Or- 
dem dos Advogados do Brasil. Os 
trabalhos, que estao sendo presidi- 
das pelo sr. Mello Vianna, terão, 





da O. 





—— —- 


A. B. 


este ano. particular importância, da 
vez que serão estabelecidas as bases 
das Caixas dos Advogados do Bra- 
sil. criadas recentemente por decre- 
to do governo federal. a serem ins 
taladas em todos os Estados, 








Reafirma-se, mais uma vez, a cooperação 
das as brasileiro-americanas 


| Em discurso pronunciado em Miami, 
a a satisfação dos nossos marinheiros que se acham nos 


| 


Há 
oferecido 
na Flórida, 
menagem ao Corpo Consular, o eu: 

de fragata Harold Reuben 
Bra: 
sileira, que ali se encontra, na qua: 
lidade de orador oficial, pronunciou 
um discurso em que realçou os 
ideais panamericanos, destacando 
presidente Mon: 


mun banquete 


de 


poucos dius, 
pela cidade 


Estados Unidos, em ho 


personalidade do 





Os tremores de terra 
teriam ocorrido 


na Colômbia 


3 (UU. P$) 

Umiversidade 
ontem 
terra 
oCor- 
ridos na Colômbia O primeiro 
fenômeno foi assinalado às 13 ho- 
ras e 24 minutos (hora de guerra 
segundo foi apontado 
às 13 pres e 30 minutos, 

Em horas da noite foram nota- 
dos outros dais movimentos sismi- 
o primeiro às 23 horas e 18 
o seguido ds 23 horys 
ambos a 14,400 qui- 


distancias 


NOVA YORK, 
Os ii oi da 
Fordham 
eo sério de tremores 
lois dos quais possivelmente 


req! diablo 
che 


de 


de Jestej. 0: 


cos 


[Em e 





e HI muunnros, 


Imisira de 





Mis, | 


————— e aa À) mea me 


Estados Unidos 


rór. Depois de veferirse à unida 
dos paises deste hemisfério demons- 
trada na coesão de todos so lado 
dos Estados Unidos, por ocasião da 
covarde agressão de que foram 
vitimas em Pearl Harbor, acento 
a solidez e a perfeição dos princi- 
pios da Doutrina de Monroe, que 
são uma brilhante realidade graçita 
ao nobre trabalho dos estadistas «los 
paises americanos, empenhados pela 
união mais intima We nossos po 
VOS . 

Dirigindose ao prefeita de Mia: 


mi. ultrmou o oficial brasileiro: -— 


evo excia. como um dos mais altos 
representantes do governo nesta ct 
dade, deve saber quão orgulhosos, 
mos das Torças armadas, nos senti 
mos em estar aqui no seu pais, d 
mãos dida: com as forças armadas 
desta grande nação, neste momen 


to de ansiedade e de luta comum, 
A forca da amizade É posta à pro 
nós miulis tempos, no tempo de 
portanto, aqui va 


ao nosso ul 


va 
guerra inclusive; 


fazendo tudo 


tamos, 
eance para ajudíclos e encorajá-los 
o mais possivel, 


A seguir, o comandante Eurold 


o comandante 





+ — a — mm 


Harold Cox 





Cox relembra u sua atuação na Ta 
quudra dos Estudos Unidos quan 
do, na primeira Grande Guerta, fe 
parte do tripulação do “Florida”, 
que esteve em operações do mai 


gos dos dias que correm, Referiu: 
se, a seguir, ao futuro magnífico 
que aguarda a cidade de Miami, 
grande porta por onde se vê fluir 
a comente da amizade interameris 
Através de Miami esta cor- 
numentaráã constantemente, 


can 
rome 
acompanhando o peopresso da avia 
cão, tal como vem realizs ando a Pam 
American Aliwys, que “nos últimos 
anos muito tem feito em prollda 
política de boa vizinhança” 

Por Tim, 
palavras: 


pronunciou as seguintes 
“Como representante das 


forças aumidas de um pois ameri 
cano, erga a minha taça à saude 
dus foreus armadas dos FEstalos 
Unidos. que nest hora Jutum cum 
todas as [rentes pelos mesmos 
ideais que defendemos, — Saudemos 


tumbem os que formam q frente ir 
terna, que, do mesmo modo, estão 
desempenhando um papel importam 
te neste pais, o Arsenal das Demn: 
cracias, Deus abençoe a todos po 


do Norte, contra os mesmos inimi' 


ca tod 
' 














